
CUBA
P E R I O D I C O  P O I A T I C O  P F T f f D I D O  f ’ n ’w  C Í O I V T Í A E O  C 4 S T A 1V O N

A T I 80
Para enterarles d é  an  asunto qae  Jes ln> 

tetosa, se sap 'tcs  pasen a  la  Adm inistración 
de La  Vos de Cuba, los sign ieates seúores: 

D . B en ito  M antilla .
D . Anton io M úücz.
D . José Dumenecli.
D . Tom ás  González.
D . José B  u rera  y 
1). José Ronter.

H abana 10 de abril de Id/G 
S I  Admiaislrader.

P or oam bíode dom icilio del.Sr. D . S ecan - 
d in o d e l i r c o ,  queda desde e l l ?  d e l c o r ­
riente hecho cargo do la agencia d e  L a  V o z  
Ds C u sa  en M anzanillo el Sr, D . J osé  d e  ia  
Trin idad Mariho.

H ab an a , 18 de abril de 1876.— E l A d m i-  
c lstrador, Tomás Bihas.

I Saute Isahol ds las í.a:as „  Joé6  M. Qonzidei y  Qni-
, rfi*.

u L n i « . . . . . ................ ...  Poaaaaym-
S i^ U  C ra i dol Sur........... KaforJ M. d e is  Caujoa
SArub de T inam o.. : ....... ,lm*é Loforte.

....... "  Y «8 »- «P-
— „  Jos* Llórente.

Sitio G rande.....................BTsxisto Peres.
jajrta Cru í di«l Sur...........Juan Keoio.

................. ^-uioisoü de U  PotUU*.
I ^ id iu l ......................... poato (¡añera.
U n ion ...... .................... jo 46 M* Otero
V le j»  Jternieja............... ...  ApiaUn Uion.

........................... .Toe* Sanohes.
Vereda-Naeva....................  tornando Pellón.

...................Juan Bosque,
. Sáeua........... Pedro K«niand*i.

'■■‘ «d e l- io r . . . . . .  . . .  A n ge lo , OaS.IIom,

V V ú  IX. 9 4

Propiedades.
MoMUariu............
Pmoaa..................

flHfi ?4
2SU006 03

Qaetoa do todas cUsos,
De instalación................. 73ti45 f9
........................................  filüíjg 1?

$ 22¡-?5J 97

T IE IFS K  S .K IK K TO  '411 B «G J »«T R IL
P a ra N . Ycrli bra. tog. E ’lida, oaji. Daalop, por 

K iy y  Htuyalle.
— Voraonia »ap. correo ing. Ebro, oap. Duniisr.

12M33 S0 Sor J. V. Crawford
i

P A S IV O .
O AP ITAL .............................................
Pondo de reserva.................................

B'Urtos emitidos,
P.-r cuenta dol Banco.... tlóGnJUib CO 
Por emisión eitrautiiina- 

riade guerra................  üOjSáOíiS CO

|3:533353 Si

$3000000 00 I 
SOOOOO 00

anta Cruz de l ’cnerif) y  La Paiina bca. esp 
Pama de Gana ins, cap. Perez, por A. (“erjia. 
.Utdiz berg. (sp, Ann ílay iea , cap. García, por 
SasS/, Izquierdo y  i p.

O T - «  > N I O A  í F I O T A l  i

P llB .W A  A 3 J G Iv : ; i  IMí L A  l U B A ' f i .

M LX G B A U A A

Neto York, abrU IS?.

Ha llegado hoy A este puerto , proeedeu- 
te de ia H abana e l vap or aiuerioauo Co- 
¡umbus.

Neto York, abril 20.

El Senado am ericano ha conven ido  a p la ­
zar la vista  del en ju lo iam icn to de) sec re ta ­
rio de la G uerra  haota e l 27.

A fa tírt í, abril 20.

Interpolado en e l Senado e l m iu le t to  de  
EUramar acerc.t d e  las reform as qu e pu e­
dan introduoir eu la  adm lu iatraclou flnan- 
cisra da U  isla  d e  C u b a , e l sohor mÍDtsi.ro 
replicó que e l G obierno ten ia  e l asunto so­
bre el tapete, p ero  aún no se  h ab la  ten ido  
acuerdo, y  que consideraba tod  t d iscusión  
de la m ateria com o inoportuna.

50 IX 0U B  OOZIBB01AL(9

Buioa York , abril J9, d  ios 5J áe ta larde. 
üroá I1 3 i
Outac españolan a  16.21)
Idem mejicanas A i$i.5,7S 
Peooj españoles-a 88 ota.
Idem uisjioauos í. Í12 cte.
Mam id ea  üuev" ,i 12 e l.
Borrali) ...ouetai-1  á ¿  p . »  oro.
Cí iiL ij ¡ubre Lóu iirea  (ua iT iuer^  -; ó # i .8 7 i

r'>. £ .
ó.lio U í ,<)« i:  T t i i a  'Judo* (I ¡í6 7 j 

i  1*01 « - c u p ó n .
Azdc.r u  eu ca jas  H  4 cts. tb 
Ceütriisgíw N? Il|18  t í i  u y  ote. &.

Vontos socos . . . .  y  . . . .  calas 
Beguiat A buen re lino 71 a 7 {  oce. Ib.

V en tas  77S b ocoy is  
nielé.:, purga, de 5<) g ra d o * A 3'i cts.

Idem, M asoabada, ídem  A 38 cts.
Mauiooa, fr iM C  en  tes. para Cuba A 13 i oU. 

libra.
l i .  id . id . latas 20 0) b ey  A . .  . .
U . id, Id . Id, 11) Ib Id. A . .  . .

Toometa, loag olear A J 2 i ote. <b. .
Neto Orleans, abril 10. 

Hirlua, t- ip le  e x tra  $G l A $ 6 } barril.

Lóndres, (dem, i d e »  
iíde-ar N? 12 (T .  H . )  A hr-íe 2 l í3  y  21¿6 
CcQiúUdados A 15 cx-d iv iden do ,
Bwoe am erioauos, .S.20 1I8G7) i  I i l l e z -  

Int.
DeeeucDtu, R aneo d e  In g la te r ra  A 3 p. § .

Lieerpooi, ídem, í - im  
Bgvi.ia, otiddU ng-ap laude A 6 i d .  fb.

París, iJotii, id m .
lenta i por 100, f 6  fr. 37 cte. c z - ln to ré « 

H abana 20 d e  ab ril d e  1878
f¡ StVIHIV»

QlbBIBKIÍO GENEIIAL DE L A  IS L A  D í  CUBA

Secretaria.
O rden  Públicn .

C ircu la r.— E l E xem o, Sr. G obern ador Go 
u e ra l se ha serv ido  tx p a iilr  con  osta  fech a  
la  S igu ionto circu lar.

L u s  i  trca lares d e  31 d e  octubre  y  5 de  no 
v ie m b 'o  del año p ió i im o  posado, pnblicadae 
en la  Oaceta de ios d ías 4 y  7 dol ú ltim o ci 
tadü  m e s , encam inadas con e l mej tr e sp ír i­
tu ,  ain (luda A e v ita r  qu e los rebe ldes  p u d ie ­
ran  d irec ta  ó  ind irectam en te  re c ib ir  de las 
pob laeionee de la  is la  recursos do n inguna 
e sp ec ie , no han dado basta la  focha reanita- 
do  bastan te satis factorio  p a ra  com pensar los 
an iorpeíim len toB  y  perju icios qn e  e l com er­
c io  y  ia  industria su fren , por coosocuenoia 
de  los numerosos trám ites  á  que e l m pvl- 
m toiUo do  los tfecUiS so hab la som etido.

D esea n d o , pues, que ceta y  aquel no su ­
fran  p or n u e  tiem po  esto* iuconvonlontos 
qu e ontorpeoon la  rn p id tz  y  precis ión  que 
sos oporacioues dea inndan , nu ten ido  por 
con ven ien te  derogar desde esta focha las c lr 
cu laree  de  3 i de o c tu b io  y  5 de n ov iem bre  
de 1875, que i-x lgiau  vnrias furm alidades 
para exp orta r m arcauciae de toda  especie al 
i 'i le r io r  do la I s la , 'A excepo loo  do n,a m a­
c h e t a  , h ach as , cnohillos d e  m e n te , piorno, 
m ed ic in a  ó  botiqu ines de cna lqu ler c íese, 
para  cu ya  exportación  so Holicitará e ! oom- 
poten te  perm iso, eu la  f irm a  qu^ hasta 
« q u i , de  1.1 Secretarla del G obloinu Gonerai, 
eu Dula om  la d , j  da  tas su p jrio res  autoti 
dadas io ca les , on las dem fis pob li.ciu iits  d t 
ta Lila.

L i í  as! necesitará tan ib ivn  eapoeiul p e r ­
m iso , qan ser* coLced ldo  en esta cap íto l por 
la A lc a ld ía  C o rreg iin len t) y  en las dem ás 
iKibiacloQ.^8, s fgu u  queda d icho en e ) párra­
fo  ftuterior.

' ' ........... y  demás au toridades luoa'ea do
C83 JimsdlccioQ v ig ila ron  , L-ajo eu máa e x  
t r íe la  resprneab ilidud, e l doatino qne se ü6 
a la s  antedichas m ori-a rc la s , lo  m itm o  que 
á loe v lvo rn s , ropa hecha , fra za d a s , za p a ­
to s , som braros, osquifaciouBS, y  dem ás 
e fectos  de vestir y  ab rigo  que vayan  con s ig- 
n a 'la s  á las demarcacioneB ds eu mando.

I ) :o s  guarde ft V ........... muchos a ñ o s . -
H aban a . I I  de abril do 1876.— /¡JUíHar.

8r. G obernador ó T en ien te  G obernador 
do ............

L ’) qu e de órd n de S. E  y  para su p u n ­
tu a l cum pllm leuto doBdo esta fe c h v  se pu ­
b lica  en  la  f fa r r í j  o fic ial.

H a b a n a , 11 do al-rll de  187C—  F l Sarre- 
te r le  d e l G obierno G en era l, l i  I lu te  M a r ­
tines.

Cunntai corrieotea.
Oro..................................  $ JÍÍ00388 J7
‘ llletrs............................ 7:03Slé 45
BilletM  dol Teaoro.........  lOOiCO 00

. $00225260 00

Depdaitoi l io  Interéa.
<>r” ..................................  $ flfOíe 41
P'lietos......... ................. 14t:i3?H ía
Iliilttes del Teaoro......... 15>i 00 OO

9613G01 9-2

i ’V I lE A b  LU K U 1Ü A 8.
Dia 19.

Azúoar ca........................................
Idotn byee.......................................
Idem BBfloe.................. ..........
Acmardiente vlc * .........*..............
Idem b v e i . . . . . . . . . . ........ ............
I le m g ra i.......................................
Tabaco, teroioe.............................
Tabaoon toraidos.....................
Caj. c igatroa................ .

307H
413

:079400
141214

B O T lX l£ I fT U >  U i  F H t i 'I0 8  D E L  P A IS .  
M n o to d e la a a ig a d e lo i bnqnea daapaebEtdoisv 

M ta feeba.

DÍTÍdBnd.i».
A tra-t liis o  CO
a*líia¿ B.ilete» Ii04'e25$ 73016 25
Corriente; XV 39?, oro ... 26670 00

$ ie»911I 23

Ilaeien ia  PSblica enecta do reeanda-
oioD.

f  ...................... $ 926131 00
1800 i  1878...................... 473CJ5 70

99286 as

lilem b o o y i. . , l ..............................
M iel de porga, l>yea......................
Agnardlente p lp iz.........................
Teriiio* tab Joo..............................
Taba'joe toreidoz...........................
Pina», b lei.....................................
M ingos, id .....................................

3:90
515
279

40000
42A
121

Idem Idem cuenta de garanlla».
Cuenta ant-gua...............  $ 1365480 38
Contrato de iiniOcacioa 

de ia  deuda:
Oro.............. I  3H?ra 80
HiUetcs........  11110 41 S23I73 21

Liquidación de recibos proTislonalea
lee da ooninlmcinnea d « 1808__18CJ

Iiitendfn»ÍB de Hacienda Púb lica ,
ouentA de bonos....................... .

Curr<e,iOü8»l‘-B..........................
Ilaoit-nda pública ouen-a de uniá-a'

cien (le deuda cpa. billetaa............
Corretages...........................................
Intereres por robrar..................
Inwro'M  por iiquidar....................... ]
Gancu.ia* y  pérdidas..........................

í  1399737 60

$ H9I653 5!

220077 82 I
1«065 30 

2358817 27

6'«313 95 I

l j « 2 Í i  ¿1
1164)5 91 
190756 17

„  . , „  $94533353 :2
Uabnna, abril 10 de 1875 —  V 9 B "— B1 Direo- 

^ r .  Acudo m a .  ~  El Contador, Jois llamón de

, VMJ AaA*«i|PUVá J QAU«AAU;Of(
ealao de Noruega.. >
^..................................  $.* o »j-.

S B ,IX »t7 ]N r ,& 2 ^ a S ,

PJiiaera inttan-
ma del uUiritu MuoeurraCij &  j.
Por e :p ce -tu tí edicto, vito, Ih.ino y  em plazo* 

tad.4i ,0 !  que 8« coBsidereo cou derecho Dar» opc- 
iiersB a l c'OüTenn que ha propuisto la k c  edad d" 
1. (-aaniaDí y  I ? *  aua ao/eedone on la Juuta rt-i 
lebra aep cm eod e l lo rrio ite  y  el <,uat ss como 

Í.ÍU -.- TrM  »B o i m iiertns* paga- del ooarco 
CI 5*''* e i it >ri-, desda ei cinco de abril

de m il oi-héoie t »  8eio..ta y  nueve, oun un veit-

(torea has a e e impleto ealdi del pasivo ”  Para 
qns oo^.pa^zoan 4 deducirlo deniro de Jos ocho 
días a guieutes, apercibi loa que tranecupruiOBe-- 
toe «lo  haberse p i senCsdo oposición iecal. 
dsi ú MI sprobücion.—Quo sel lo teseo uisjí.

, f e a c D i *  I 
te o i^ o  m u i d a d e  ( n  I, -V— U4«<JU«UO l'U

U«« autos a© Ij. trimwA seocion <le Ia  quiebra ce l l
(.aamano.v t . - l l i l i a n a j  abril ic lic  do mil oohe- 
ib n r ^ _ e e t * t t i  y  seG.—Angel Curros.— Por sal

3-20a
. .  ., 7  aelí.—Angel

mandado Fernando Koveilv.

lo ra .

«usc&xczosr

L A  V O Z  D E  C U B A .
£N L A  UABAN

U n  b i l l e t e s  d c l  i l a i i e o  i)s t> añ 4 > l.
fornn afiú, adela&M'lo........................  $23
Porun semostTA idsm.........................  12
Pm un trünsstre, ídem.......... ..............  g
Por un mes, ídem.........; .......... S
Csnámero suelto ..................  29 gta.

KN CL IN T E K IU K  ÜE LA  ISLA:
E n  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .

Por un aSo, adelantado........................   $26
Por un semestre, idflin.......................... 13-S6
FiMiuitrimeatrs.ideui.......................... fr.75

EN L A  PENINSULA,
U S A N r iL L A d  Y  EN LAS BKPU BUU AS 

aiSPANO -ASEB ICANAS.
JCon porte de oorreo.)

FnimaBo, •delantodo..........................$-J5-507
Fotim semestre, íd em ............ 12-75

EN LOS DEMAS PAÍSES EXTBANJEBO A 
(Sin porte de correo.)

in n a t o ,  adelantado........... . $17
Por Oh semestre, idem.........................  9

A O B i r T f i S .
Coro j  J «in j del Monte D, P'rouoisoo Qonzalet,

(Sania Ana, 9.)
Oimabsoo*... . . . . . . . . .  Ueal 46.
CiasBlanoi.......... . Salvador Sobl.

KN  E L  IN T K B lO a :
insmlis.... . . . . . . . .  ..D . Franuisoo de la S iem .
Izuaoate...................... „  José M? Bilbao.
lu a n es .,....................... Pablo PalacioA
tnada del Cura........... ... Juan Bosque,

Natatgo... P'rane' Lrádo de Tejada.
„  FranciKw Ateea.
„  Agustín Tremoleda.
„  Francisco Borrego.
,, Felipe Zudaire.
, Fraut'isoo ihné.
I, Joeé M? (laraioaecbea.
„  Manuíil Castro.

Honda.......... Iguacio IglesíM. I t (»d c iB a u -

\ -• deVái*
h  Falso de Mocanges.. „  Oelsstlno Seiyes. I suoaroalee.
C i^ n a e . . . . ................ „  JoséL6¡>eay sanclieA I Id. eobillar*a
W M .. . . . ..................... ... Juan PeniiDubmlI, I dol fmprt-i.
wbanen......................... „  candido Monendes. I, t'> de $a luí-
Coisolsoion del Norte... „  Lsrenso Botella. | U n-s.........
Cmbíi^ os. . . . . . . . . . . . . .  „  Ceeireo Cuervo Arango,
Cmsolacion del l$ ir .. .. .  „  Dionisio Baieadas.
K t o n t e s . . . . . . „  KvariaVo Peres.

......................... ... NieolAs lU-gueii*.
Co ta-................................. JüseM* Pñsto.
U ^szar de Sagiia............Evaristo Perea

r................ . „  desd Jí" dol Busto.
M » l" - ia ..................... ... Kamoo fiivw o  y  Hlo.

Agnetiu Kevuetta.

Exento. (íy«»ía>«íé»fi).—íecreíaría.
No habiendo tenido ef-ato por fs ’ ts  d-> lioltadores 

los ren ia »s  iinunoxídus para e l dia 19 del actu»i. 
I dolos 'oaUnistros de rvüiot es pura l(s  pre-os de la 

Kval CSrcel j  4 I01 trahsjsdotes delUBSiro Menor, 
d 'la ib .t r io  Coirol 6a Couocje y »e rv io o s  del-js 
carriéejes uara Uservidu bredel Exorno, Aviiiita. 

ImíBiro, ül EiniU'). a- Aioalde Corr gblor Presl I ',‘; “ t « f ® “ *se*'v‘ ioi'< íl«lar parala snoa itte l Uia 
I lU Cal eou-antu mes de majo, 4 la un» da Ib tsr 
en i »  S.Oa t'apítalsr ente la Comisión 2?, con (x . 
inota  Bojeclon 4 los pUeg s ds ooaüioionei que te 
lUBOr'sn 4 coutiBUseiCr,

L o qu  , deérdenüeS. E. se pubiioa e ■ La Vo i de 
C ulia para g  pf ral ooimi iraiento.

H -bar a abril 15 do 1870.-E; Svocetse o, Eainon 
de Eobavarrla. ’

Intendencia de Ej^ato de ¡a ish da Cuba. 
Por dispusiciop d -1 Ex.-iao Sr, Capllan Oeüeral, 

t-oüa (¡o hoy, so aimÍLtu uuev/mente prui>-alelo 
Bes ante el T r i >uiial de e«ta latrrndescia, el prbxt 
moasbado 22, ilM d .m ed e l d i», par.» a lqu ir ire l 
be-ado para >u ármelo, mil muías, ocn arreglo aj 
pilezo de oom-ioionei y  modifloao ones establooi- 
(las por (Helia Sopenor Autoridad, qu*. su halla de 
m »uifle«lo en esta Ssorotatla hssta dioho u i» en 
b-s-as bábile'.

Ilacana, abr 115 de 1876.—El Comisarlo do Guer­
ra flovretaulo, Apustia Van Bsuuberghen.

— _ _ _  ® ‘ 9 »b

ttocautlacion del Impuesto ex 
traordlnarlu de guerra del 10 
l>or 100 sobre fincas ui'bunaas 

Mercaderes 15.
So participa * loa eoaoroc í'oiitríb.iv6ut*s tmr ca­

te Imimeato que desdo esta ferh » p<Mar4n los oo- 
bradbrua de e i t »  oSaina 4 domicilio 4 bsoer efonti- 
vaa BUS ouotís qne los re iljos llevan los miítaos 

[ sollos que le í dolsemenra antsriof. y  q ie se e  n 
I ana nota puesta ai respaldo de cada rik-iho, solo 
d-ibiriu abOQvr la mitad de la ciiuudad fijad » en 
éi an r»z3a ú ao  cobrarse mas que e l trlmestra ven- 
e llo  eu 31 d i  m »rí>  próxima p «*d o -  Advirtléado- 
lesqiio lo iq o o  qttíecau provearso d s sus recibos 
son iuAí p ro jt.tu l, paeloupaaacpir e^ia ofioina 

12 4 3 da la Carde, donda se ‘■.ntregarúa siempri 
quepreicuMii el recibo del ptunsr sem eatrodcl 

I sdo «oouúmioo de 1875 4 76,
Üa/omt. abiil 8 Je 1875.—{Q Beoandador Kl-

BT,',' M¿,rooal ’

M O V IM IE N T O
D E

V A S 'O R E S  O í :  ® a & V J B S I A l .

AbiU

B A N C O  E S P A Ñ O L  ’ E  L A  H A B A N A  
8M stíMacto» í?a la tarde Sel sábado 15 de 

abril de 1876.

ACTIVCJ.
C s jc

Gxietenoia en efoclivú. .. $2C7i3;g33 
Idem en bille-

3019 63 8ó 

Í365 „

1818009 . .  4:C83J.I 85

Abril

30

RE ESPEKAN.

íí’  w  f * ' , ' -  ...................N, 0 /1can ,

íii'V  <;<’ M eH 'a .................. N . To ik
18 Teiqiihannock-.N. Orieans v  esoalsa
í *  TÍ(* *̂'i' “ Vt' .......................... Barceinn»
4 M .n icz N ú Sez-C id iz y  Puer.oRi*..

19 CltJ OÍVe/aCrUZ...............  JJ Ymk
vi -“ 721 VilledeSi. b a iave  ...........Veifcru*
t'b i ity o f  Aew  York...............  N  Y. rk

.................. : ; ; : . : 8t; T iJm a^l
8ALDBAN.

£*’  tender............Ssutandery Con ca I
5 ^ " f itv i . le ............................ : n , Yo.k

1 > E-p.-fii, tuba, Puerto Kioo (7*d:í y

19 City c f  Mr-rida, Progreso, Veraoruz 
,Q , , eto- basta N. Orlean»
19 Tsiipxhanaetk............s .  Hrlrani
. n  I T  *  V  e a c a t a a  I.  0  MootrzumB........................ Ssnioma. I

( 4t? c f VApsofii*................N. Y ork '
y j VilJe oe St. NiizBiie, 8aolom»s, Ssu- 
n - „  tender y  8t. Nasaire
lo  .•••■*^'ádizy Boroelooa
vn ......................N. York
30-A ,fm soX [I........................ llaroelcUFi
Bos ta y  N(UiÉ...,..CorunB y  Sanrander

Ü PE RAC IÜ N FM  ÜE aCTEF.I.E 20.
Gaadalquivir, de SevlUa:

(6  Bscoe garbanzos medianos.. ) d  ,
173 id, id. gurdos.........................

Panobits Bos, ds Barcelona;
80 cajas latas aceite (te o livas.. l'O t e .
26 id. botellas id. Id ...............  tiOesJs.
25 id .*  id . id .............................

Chsrlci tV. Lord, ds.N. Orleans:
2500 fseoB ma!z............................4

.......................................[E do.

]5  tercerolsB jamones.................7 »— .,
25 id, id ...... ............................... J552qtL
H id .  l(p. salados..............V.'.V, $31 id.

Quillfrmo, de Liverpool y  Sinlander. 
152 cajas bacalao 
170 i‘2 Id. 16.... 
vOO )4 id. ' ( i . . . .

lUOO raocs srrez sfmiUa, smaHIIo' 23ír*. •«.
C ity o íN . York, de N. York:

'Ii2 cajas bacalao de Noruega.. $96orJs, 
C ity c f  Vetaoruz, doNnevaTork;

492 os. bacalao Noruega.............. $:0 o.
Colambus, ds N. York;

12 terlas. jamones Cris 'ébal Co­
lon .. ....................................
Invencible, de SeviU»: 

lU '" otesse i 'in a s  mBnzanil’ a ...
cO B*’ íb  1(1. ;d .. ...................... .

179 etes. 11. id ........................... .
12 et oomin(s........................

ComllUs, do Cádiz;
500 c es. aceitunas gordales.......

Eugenia, de Barcelona;
301 pipes vino Pasona’ ....... .

8 medias id Id ..........................
50 cuaifos id  alella i(i..............;

rOJ dé. Jmos Id mistela...............
1 l't octavos id  seoo.....................

Bead lng,deN . York;
137 bles, papas.............................

Polsville, de N. York.
’ 100 barí ilee papas...

Moctezuma, de Puerto-Eioo;
50 raeos osfé Piierto-Kioo 2“ .,..
75 id. id  id i r . .  .

EapafSa, de Santander y  la CoiuBa;
fli? tabales sorjioae ....................
115 id  Id .........................

Cabetags;
ISflO barriles karlu » espillóla........

Al-m roe
700 sa-ws arroz ssm illa...............  2 1 r». a
••>6 teroero iw manteca N, O . . . .

100 Odia» onfiao Seneinaud f  jrol 
40 id. i  latas petit-pnis fiuos..
2.'> id. aui.sfto regular........ ..
25 id  o irazso iíT ......................
.50 i l ajenjo sttiz j G irod........
20 Id, fi-ntis..............................
20 id. molooctcner...................r * * * o

vino MediKi de Dusssq. Edo.

$:0 qtl.

I?do.
l i lo .
18 rs 
$30 qtl.

21 re. uno.

E l b n ff lo a o  v a p o r  úo h ierro  eapsCol

B 08I T A  Y  N E N E ,
cap itán  Cania.

Saldrñ el 30 del corrien te  abril, para  
C o r u i i a  y  S a n t u n d e r ,  

adm itien do solam ente pasajeros en sns nne- 
vas y  espaciosas cámaras.

Precios de pasaje.
EN o su .

■ Comfia Santand

l í  cám ara ...........................  $ 1 3 0  140
2 * id e m ................................  90 JOO
3 » Id em ................................ 45 50

D e  m á »  porm enores Im pondrán sos con ­
s ign a ta rio s , O n b a d S ,

30bp4sb J. D B M E 8 T B E  Y  C

Vapor español

C A S T I L L A ,
cap . L a ix a gc lt i. ■' 

S a ld rá  d e  este pnerto  p a ra  los de

C A D I Z  y  B A R O E L O I í A
e l d ía  25 de a b r i l ,  á la a  c inco de ia  ta rd e ; 
adm itien do pasajeros en ene espaciosas cá ­
m aras , á  qu ienes so o frece  e l esm erado tra ­
qu e tien e  acred itad o  sn cap itán .

\Precio8 de pasitje.
C»dU. Boroeloni

1* cám ara ..................o ro . $170  $180
2* Íd em ......................... id .  143 153
3* Id em ......................... td .  51 00
£ 0  3* cám ara no se adm iten  señoras.
N iñ o s , m enores de 7 añ os , p aga rán  m edio 

pasaje.
A d m ite  carga  p a ra  Barcelona.
P a ra  m ás im form es, d 'r ig iree  á  eos consig- 

D lta r io a , J . T o r re e  y  C% Ü b ia p ia  10.
. _______  40hr>16m

EJLUHESA IIE  FO M EN TO  T  N A V E G A C IO N
)»K L  S i ’ R .

O F I C I O S  3 0 ,
PZ(AEA D E  SAN FKANCISCO.

A V t S C  A  L O S  C A R G A D O R E S .
Cou motivo dslasnlsmnidail de los días 13 y  14 

del preiftoto mesj Juévá n y  viírn«$ d«̂  la S«m4SM 
Mayor, ift ad m rU u i pdjPoo qne U  Compem» ae 
Cftioiiije dé Ü ierfo da la Habana, no adiníM oar îat 
®a loa moBoionados di*B; debiendo ser embarcau» 
« t .lipes las o*rgs- de D.-*jauiguaa Punta de C a - 
tas. Bailen y Cortés. E l m i tva, l .s  de CoLn é Isla 
«lo PsUM. L l  Alba tOs las de 

I d a lS 76 ,-K l Sub-Director,
I Joaé Oltao. ’

V a p o r

N U E V O  C U B A N O ,
oap Adriá. '

A  contar desde el di.mingo 19 del oorrierte, 
as jd ti de Batabané para Nueva Gerona, oone«- 
oals ca el Jnoaro 4 la nía y  regre o, mléutras drre 
la temii*ra(la, todo» ios domingos después d é la  lle ­
gada dkl tren de pasajeros que sale de esta canítal 
4 las 5 y  45 de ia mofiaua.

RSOBB80,
Losaiirtop *  las 11 de la mafianasaldri de Nueva 

Gerona, y  4 los dos ds la tarde del Júoato, amane- 
eiimde loe mUrcolM en Batabané.

T A R I F A  P R O V IS IO N A L .
BILLBTEB.

f l lR O  D E  L E T R A S
J  A , B A N C E S .

O B IS P O  21. O B IS P O  2J
Sobm Alloont*, Almería, Baroeltraa. BUbsa», Udr 

®JS, Bod^oz, CádJ», CérilobiL Cartagena, üiterc*, 
vigneros, Gnadolsdara, Granada, Gerona, Jewsdc la 
Frontera, Jaén, Logrofio, Lérida, LeOT Madrid, 
M&ioga, Mahon, Múnsia, Mataré, Palm » (te illalioroa, 
P ^ ^ o u a ,  Palenoliji,Keua, Bantandar Bovilla, 8an 
f e ^ t ia n ,  ítegovla, Tarragona, Toledo, TorreUvega 

Vaknola, VUIanniiTay CW trt, Valladolld, 
Vitort*, Irui), Zanqtnz» y  Eamora.—Fhi Astnrias, s o  

C * » * "  (leT lneo, Cangas ds 
Onl», « d U l ' í o ,  Guün, Orado, Luoroa, JUauns, Orle- 
u «> ,F ™ »^ P b la  de Lena, PfivadeeeUa, Balim, VUla-

A X 7 T r > r o x o s  d b  i ú o s

E S T A  D O S - U N  I D O S .
Sres. Ríes44Db(Tg«r y Comp.y

N *  21 , P a rk  R ow . —  N ew  V orx , - ü n lo c e  
a g ea teo  do  L a  V o z  OB C u b a  en 

loe RstadoB nnidOB.

Pasaje de popa........................  $1.">—75
$10-4Idem de 

Caballo
■ pri
(le c

M F í f H f -  < í

V a i i o r  e s p H f í o l

A L A V A ,
Cfiibarieo.isye

cap. Koi'’ an.

e x t r a o r d in a r i o a

$6 aso.

$6 une

í io jq t '.  
$614 id.

E lo,

B io .

> r». »

i r -

$1240,

Saldrá para Caibsrien el s&bsdo 29 de abril 6 las 
seis de la  u rde y  toosrá en Cárleoas para dorar 
la cargay pa8ajer..jeque 00 d z ia  para este punto, 

en seguida «egu iri r is je  par* CaiDsrien 
.A d m it ir *  carga para ambos puntos los días 26, 
27. 2S y 23 por el muelle de Lnz.

Los biliBtHB da p saje ta do>pacb»i4u & berdo 
m día hora Antes de la sa lí''* del vapor. 

8 «daspa«ba, San Ignacio J4, esquina4 Empe- 
do. 9b o2('ab

roa....................... . $t0-4X)
oorga.....................  00—rs

HOTA&
1® B1 vapor se despecha en el esoritorio de la 

Empresa, 4 ios 2 en punto de la tarde. La oorres- 
pon (encía y  dinero ae recibe hasta la 1 y  paga 11 

Se l"  ^ ***®®*' ®®“  recibo y  responsabiíi-

2»  La carga deber* entregarse los miércoles y  
jueves en la Ageuoi» uarttoulor qne la  Empresa 
üene establecida en el Depédíto de Viilanueva. La 
carga rem itid* dítecUmonte 6 por agenolas extra- 
fias, no la rooiblr* la Empresa y  qusdsré detenida 
en Batabané.

39 La misma Agencia se encarga de recibir y  
entregar en N  'leva Gerona y  Jácaro, en lo» respec­
tivos Almacenas de ia Empresa, ios encargos y  
r? . P®“ o « »  q e a» le entreguen Antes ds las
12 del d iado cada b4nado, pr-ívjo el pagoalelan- 

d* Mmisiun y  Hete. Fu el oai'ritoriode laÉra- 
£^® **® ^  ®* odimcirá eorteipondenola y  paquetee

4? t e  considera oomo eqaipiHe; nn banl basta 8 
16»  cuuiooi, nn saco de noche o maleta de mano y 
pa eombrvre-a. Todo io que exiwda ds esto, paga- 
1 *  bordo, con arreglo a la lar.fa de cargas, el ex- 
sso que (Xirrgepouda

^  ®«l>»'tua paenjeroa que lleven oantidade» 
a dinero deocriaentregarias »1 capitán del vapor 

Inmfullatamcnte de embaroerae. De lo contrario no 
tendr^Q defrcbo alitooo 4 rdolBmHoio&es por 
las rumoB que puedan foltarisa, por tobo ó e x tr*v o  
abordo

llagar cíá.
Las gtras « a  todas oontuiodc* 

4*. n le  oaiie dsl (Votspo rán-ni'e 
eio

a oorta y  laigafrU- 
91. irO B te fi’aU*

I I Y A E i S ,  B i L B I N
Y  C O M P A Ñ I A .

S A N  ÍG J N  A C I O  64
Giran letras sobre todas 1» »  oindodes y  vUlaa

a Feulnsnle 4 Islas adyacentes__M ijares , Balb
• _________ . i«-24()

m y mu mu ia b ia ,
O B X I A P X &  W  l » ,

entre Mcri-aüerea y  Ban Iguaole 
Giran l o t e e n  todas cantidades, io o r t a y  larga 

'rtala sobre los Batados Dcldoi, Francia, Inglaterra. 
Buram Aina, todos los pneblos y  ( « p i t a l e i^  Ksp*. 
fia U o s  Balearos.' ( o o m -ks. t prinotnats» r>nebb>*
d « ''í* '•-'Vi*

V gS!*

dr

30 bU

. lü P s  í ' A  Í > K  « Í O l á i i b H I N O  
O E LU O LE G IO  (>E SO TA B IÜ .S  C Ü W E B C U  

UFS D E  L A  H A J Iá n * .

<74 WHIO>(
Madrid y  otras plazas de Es­

posa ...................................

Liverpool...................... .
UJndresv cenias plata.» 

Kolno Ú n ld o ...... .. . ..
de

•*f 4 f i  p oro 80 div 
*'í »  74 p go ro  8diT. 
reganpl& zoy eant.

164416 P  oro 60 d[v

P n W K T »  » > l í  í . A  K A B A V A

Parli y  denUts plazas de Frar 
(fia y  de Bélgfea......... .

E V T B A G A Íl irR T R 4 V K H U .
Dia 19;

De Llndrea y  Puerto B'Ooen 6 d ia idel 2? boa. esp. I 
Clmk'’ ’ '^*” * * ’ “ «oancías 4 |
Uia 20;
N, Y o ik  en 5 diss vsp. em-r. C ity o f  Veraernz, I 
cap.Jifisker, ton.l7l)), oenefeotos á Z a ld o j

’e »  Yor>( 
ios

lo rx  j  demén plasai de 
Bntados r a íd o s .. . . . . .

Uro

> meroanlil.

2 f 4 ?4 Pero  60 djv.

Correnoy. 

r j 4 7 íD o ro 3 d ,v .
8 4 84 D  oro tO ¿IV. 

Oro.
4 4 4J P  oro 3 d(v.
•“f  434 p g P 3  diT.

128 4I2S4 P  4 las 2 
de la tarde.
10 4 <2 anual.

ip. amr. l ' i t j  c i Metida 
do y op,

Tappshannock

cp. Patej. 20.

D1.10;
Para Versrauz v  esoslas va

('4 Kejnolda, por Z»ido j  op
---- N. Orlo(D> y  e-oalas vap 1

o p . Kookaoy, por Lawton
-----V. Hueso vap. cip, L u li», oiu. Llores.

Dia 20:

-----Bhjnas, oap. Juo

-----N  Yo ik  berg. Ing. Annie W. Oodard, oap. Le-
wíP, por Buiiflg j  cp. • e

Yuik berg. smsr. flavsna, cap. Meyer. 
*PJuiúir^^°”  iJtJ. Indar» Bionda, ca?.

-----D fU w a re B re ik w it 'r  boa. amor. W a'ker A i-
mmg'oa J, V., cap. Ilu iner, p ir Z tldo y  «o . 

-----L, Hu-.ao TiT. amer. A  P íatk lin , cap. Baker.

A C C IO N E S .
Compañía Espaílo a de Alumbrado de Gsa, 16 ao- 

cionsB 4 la par.
N O T i . - L »

CsrraílUo.

C A B TE ILt. 
Vanciiuícntos 

hasta 3 meses.
Or i;

$ 8<89J 53 
Billetes

IM073J7 45 $ i7.162 9 01

$ 75DC5I 08

^AB AJE U O > LLEGAUUiR.
D®N. Y w k  nuoi vsp. smir. C Itv o f  Veraorur; 

a i  ' « 6ora.v 3 hijo q Emilia H.
R ilat d -V u lab rl le; .lo i fa  V illabrillí; ^ n tia go  
Püi<-y M-Ju--; R » f f , i  Polo Om z ; Cárbt barui; ba- 
lomou Urdofiez; í.,iriqu ■ H. Surdei-; Juan U. Lord; 

'■.'•otad®* Criado y  Uemez; Cários Con-

CuTitas..

lOsieai.

— ,1 Casimiro Knmero.
. .  „  Fronoiseo Fina.
. .  „  Juan P'erraudo.

Á. Hernande*. 
ívanc? A lva r »*  CTobiu. 

. „  Srea. BitfioB y  ep,
. „  Bernardo Fem ood*»,
.  ,, Tomás Bodriguo*.
.  „  Evaristo Peto*.
• „  José P . A lvaro».
> „  Domingo tíemondas v 

Bédxigue*. '
■ >■ Gregorio Fernand*»

Vega.
. „  Florsntlno VUdostéga'.
. 8.-8B.Bi.lto80*, íHoroyC*
. „  Bebuali.ui Cana¡a. ''
. „  aimon Suaras v Feír.en , 

des.
. „  José ÍY i ie o .  I
. „  Uaiiel Peudis. 
fr ¿i«nuhf11U¿L!UlQal6,f•
„  Juan H oroz.» Herrera.
it y *  del (ÍMtilío.
,f ponifacio Gomatf, 
tt Jo4éi¿Dm4a.
,f d&l VoUsdOs
„  Dionisio Q. Solts.
„  Aguetín Boa.
„  J u w  E. Fernandes.
„  L-Jis Macruqu-^,
„  José lili
„  Baturmnu Navajea,
I, Smiob.-i y  c.uip.
„  J e éd u ia X Í 
„  Mnuiiel Buii.
,1 Evaristo Pero*.
,, beiq-o Feruaude*.
„  Antonio Alijumucrqne.
„  Juüan A lfo n ».
,, Juan M. Iturrslde.

n .  de 3 4 6.
Oro:

í  1-1.MI9 13 
Billetes;

$2)28-238 91 $2130128 01

A  m'7* tiempo 
Obligaos, ¿e l 

T*osoro *1 0 
P - g ............$6:'1'4¡5 50

Bnnréstit'ide
•-Ki.OUii.OOO.. 135S50Ú 00 
Pró-tamos

con Mcrirnra. IS IllX » 67 
Utras utiigik-

$10316267 05

6IB725 H

hnuero délas V ^ o s "
P «d e m o ........f . . . .  .
h?«lV;noi?e............ ,

Enpecto Casares, 
síeaüu Cabal.V

OssporPoLs.
„  Marcos Mijares.

Js»d6 Martuies Peroi.
• ••a ,t K>ifael M^nn.
.**«« ,t Aato&ío Morales
. . . . .  „  OOU[>.

A lv a « i.
....... . C.V^^reo
»• .. „
.•••,? K. tíoriMlú. 

Berzu«niuMda«iea.
s.a. „  Juan iCodxi^üa.
(•••* tt ^aan Hios.
• ••* I, Padro L lo re ru .
•■a a y> Beniifcbé Alonao.
• *.• ,y
. . . .  „  Miguel de Sefla.
. . . .  „  A, Anido lje<{ott.
. . . .  „  Pedro Pozo.

M a ^ o  Lépox O ra », 
iolnaano Esteno»
Pe ;ro 8. Alvaroz. 

Danos,, SantiagoHobés.
...mma „  José Hivas.

Baños. „  Leopoldo Atssjo.
„  Vicente Dnu,

„  »  Eenion Várelo,
■ejssajsisrnni't.... „  UlodunioHerrer».

...................... „  Paulino del Val,
Swnaonma....... . . .  „  José l ’ei-oz ilaetrana.
Mis Bstls del Bosano, „  Lorenzo Komero.

Garantías de 1* Ila-.-leoda; 
Cnenta anti-
^  gua............1 1038993 47
Contrato uiii- 

liaaci'.'n de
d-nda......... Í8P118 .51

Drn.mrntoB 4 cobrar por 
c-ueut* ugena................

$10233307 31

1319117 01 

2365696 13

ObligaoioDo* pendientes de oobro;
Con variar firmas........... $ 180028 09
Congacaniíasieaooloüos 65744 35

$24.'36507 fO

P .4SAJE BÜ S SA L ID O S .
Para V. tanro* eu el va?, aracr- Cit j  o f  Metida- 
I> Kafsel Oiao;a V León, seüor» é hijn; Manuel 

ü  .intHuo; Inocent* B fito y Vaüadolid; Fauitino 
A¿uure y  O jv irU ; ./,sé M. Aguirr^ y  G .viria- 
braiiosco Prieto üu^ters; Eu.ebiu Hernández: M«- 
r,a L. ll>rn»i;ciez; Aiifouio Vega y  Moatesde-roa; 
íc a i; ,i, ,o  B  e » « ,  y  Piasenri»; J..sé M, eaasore.s 
7 * * ' " ' » !  ^ “ '*5 Sales CModa 

I .losé M. Teneira; Juan D . Breoktee. ^

P .t a  N. ('rleads en el vap. amer.Tappahannock;
I « “ ‘ "i Geballoí; Cáilüs Gutierre* Mate; 
Juan Mouteros H az; Jes-ía A lvarez dej.m enez 
J (sé ü.neil y  Vento*»; J-isé A. Suarez; Alejandró 
doubtiesi .-Andrfs Mler y  LluJé; Mait * Voiglol y  

I Un li«n  y  w ^

E N T R A D A S  D E  C A B O TsJR .
Dia 20.

' K®’ ’ G«<ti'udla, pat. Bonet; I I )  os.,
luu sí y 80 b j i ,  Bstíear.

-----S yrra  M oKna gol. Maiís, pat. Cabié; 73J sr. y
i9  bjB.azftcar. 15 pp. aguardiente, ^

I -----C4raonas go¡, Victoria, pat. Badar'; 540 os.atáesr. , v v«.
-C i rdenas pi.1. Panohlto, pat. Alemán; 450 os, 
.z inat; 4 pzas, laadsfa. v

I -----Santa Ccaz go!. Koea Marta, rat.
by», azácar, u teres, miel de purga.

cotizoolen de aueinues ha sido 
cha por e l colegial D. Felipe M ari» Pinilla.

a iN O B B S  CÜBBKD0 BB8 D B SEMANA
DB oaiiB io* T áotnomu.

T>. Hannel Pedrelr»,
D. Aguatia Víctor Lerot.

na x iu ro '.
D. Teodoro Agortiui.
D, Laurerao Cbscon.
Hftb >T!»20 (<" abril 1176,— Bl Bh 

riño, M*nn«l María C»rbé.

he-

Vapor

C L A K A -
Capitón Ron.

Saldrá para Nuevitos, G ibar». Quantánamo y 
Uuba el dia 22 del corriente 4 loa dos de la tarde 

Admite carga y  pasajeros por el muelle de Lu». 
Loa sefiores cargadores pueden tener la segundad 

de que este vapor atraca al muelle en todos loa 
paertos de su carrera. Eu Gibara atraca al de Cal- 
deron. De ceta modo se evitan extravíos y  faltas, 
se entrega la CMga en muy buen estado »  los oar- 
galore* so ahorran los costos de loiichage, que 
iieaiprs han de pagar cuantos vaporea uo atracan.

De ma» pormenore.* impondtín «na ooneignaionos 
L. SoUr y  Comp., calle de Paula n » 10 esquina 4 la
de Han litr.aoio,

E « i  íiii.S A ' D i «A P 0 K E 8  PGB L a  i iO v lA  
H l'R  D E  S A N  P E L A  YO V T »>R R K

V a p í l P

VAPOB 80 L E  K,
C A P IT A N  J O F R E .

V IA J E S  D E  L A  H A B A N A  A  C A R D E N A S  
Y  V IC E -V E R S A .

Saidri d éla  Habana lo» m4rte» y  viérnes 4 las 6 
de la tarde y  de Cárdenas los miércoles y  sábados 
4 Ib misma hora. ''

A lb u r a  carga v  pasajeros, en la Heliana, por los 
muoüM d e L u *é  San José, y  mi C4rdenas porel 

I do os Sres. L . Soler y  C í
L *  o y g » ,  4 precio de tarifis, y  loa pasajes 4 $8.50 

n 1. cámara y  $1.45 «n  2 f , todo en papel. Loa bille 
-  o p ^ e s  sodm aoharán 4 bordo, desde una 

ántes de la salido.
Los fieras se oobrarán en la  oaaa eonslgnatoria, 

.0 prériamente los sefiores cargadores se serví- 
ireeentor la» Jiélíaos y  oonocvmíontos par» eo- 
5». a » adviert* qu« no so entregará 4 nadie la 
1 sin qne devuelva Ürmadi) e l conocimiento 

reipecüvo.
Demas pormenores Informará su» conílgnatarin» 

en Cárdenas, Sres. L . Soler y  CP, y  en la Hab 
I os mismos seDores, Ponía 10, esquina i  San 1 

_______  inahiiyOms

Compaüia anónima de ferro-carriles do 
Caidarien á Santo Espíritu.

Por dlspcileion da la Junte D irectiva se cita 4 
lo esd lort» fo r io n i'tv  para la gonersl que ha de 
celebrarse el Ll del piéximo Mayo, 4 las doeedei 
día. on las ofl -1 -as de la Empresa o *s » O. 2-> da la 
calle ds la Amargura, oomo oontiunaclon d a la  
que tuvo Ingír e l v7 d i p r  ximo pasudo marzo: e . 
onyoacto »e  dará c-n-nta de los infirmn* délas 
comi-'ionei sombrada» eu ia  misma pura el eximen 
V kluaa de Us oiiRB’ as do la Uompafila c irrtspoo 
(lietiteu al alio pióximo i ssido. ¡  par» eoiilir a i 
iiaretor ir jr .a n e l ?  Oiecto d « iii*truic (>n a que 
ha (Je »ujbier-6 en el de«*mp flo-dc «u  c> me ido el 
o r Coaduario de Komid,os; v  además lo que lUere 
do tratarse en (.iuho sotooí nforme a Hegiamenlo.

dd Rbnl te  187&.—JuAqiiJndd Souja.
____________________  JO I 6a

Compañía do Almacenes de Begla y Banco 
del Comercio.

Por acuerdo d » la Junt» Dlrootiva , esta Compa- 
Hia omitir 4 bus deposítanceo transfereo rías eoero 
Matanzas, tanto de billetes de Bsnoo como de oro, 
tiendo la » primeras 4 la p 'r  y  cobrándose p t rU »  
seguDuae i  por ciento de júremi'i.

Habana, 8 de abril de 1876.— El 
Fesi-er.

A , H A M M E L  Y  C'
7SBBICANTE3 D t

M A T f i R l A l a E S
Y

H E ItE Á M ÍE N lÁ S  A M E S IC A N A 3 , 
P * ''*  B e lo je ^ ,  Joveroa y  Grabadoras 6 Importjv- 

mlBnio$ (le F r»ne i* j  tierna

.A n t e o jo s ,  g e m e lo s  m a r t n o a

y  D E  T E A T R O  r  i'l L B  S C O P I O S ,
Miorosoopto». Kfootos •!» é ;itlo» V 4-, fantasía

A » ,  p .  B O .X  l o c a ,

N *  »  M a ID E N  L A N E - A f e w  York
—--------  i,ii3d

M A U m i V A S
D E  « I J \ « E R

L E S I X I M a l S .

A/a ,

Is la  da 
delO -

Dlreotor. <T. A.
10 9sb

Vapor o (pañol

i l f  A l V y  A I V I F  T  é l  V E L O Z  C A Y E R O
i . v X . £ ^ i .  M M J L  »  A B  i  V r  Ilemraalmetite está haeloado s u  viajes de C4r

cao. Artas». “ *  4 &*íraay Calborien,hacieodoescala» » n U '
Ja,^Gandía, Starra Murena 7 ITas Posas.

cele de Lárcenas ios domingos u ta llegada dsl 
to n  de la Habana, 'lega 4 Calbanen loe 1 (mes e l me­
dio dia y  sale de Calbarien para Cárdcuae, haciendo 
loa mum.*i escolas qne 4 la Ido. loa inévea de m*.

vapor desde el 
i t lu o  da Caba con 
I , l 'n n M , Jácaro,

csp. Arts ia.
fialdri erta hermoso j  rápido 

surgidero de Batabané para banti: 
escala eu Ciesfuegos, Trinidad 
9anta Crus y  HsnzaalUo

El sábado 2 á de abrí ¡ por la tnrde
8e recibe earg» para loa pnntoa eipreeadus, ex­

cepto pura Jácaro, desdo e l lOnes al viérnee in- 
olative, entregando Jo» conociinientoa en la ca­
sa con s igu a^ i» los mismos días de sn despo- 

pas(i(ioroe deberán salir el mismo
qite ^aite de Viilanueva áloe

cho. Los
sábado en e l tren q; __
V 40 lie la tarde, y  4 f »  llegada á Batabané po 
dr4u comer 4 bordo, e-Jieudu después el v » '  or pa­
sa los puertos anum iodos.

Teniendo PSU impresa contratado oon la Adml- 
matraoion M ilitar o iserrloio de trasportes m ilita­
res, se pone eu oocooimiento de loa miemos <ine to­

sa
. , . , , ----------------------- .uos qne

níendo que viajar por su cnenta, tanto 4 dicho» 
ores co.BO 4 sus familias se le í cobrará el pasaje

oon arreglo 4 la tarifa de contrata.
Todos los militare» que vu^en por cnenta

Eetudo ae admitiráu 4 burdo do los - 1 de<
empresa, a'i n cuan lo la papeleta de embnnme da­
lia por los Oumisarioa de trasportes esté 4 la érdeu 
ríe vapor dlsliuto á aqnsi eu que 
l.orcorse.

De moa pormenores hifomiará 9a casa oonflsnat*
i-ia iTn»T7DT* I f  Kan W lavo v  Tn*»«

E M F H E ís i  DE V A PO R E S  E S P A S O L E S  
CO BREO S D E  L A S  A N T IL L A S  Y  

T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .

Esta Empresa cuenta con los sélidos vapores de 
hierre M A N D E LA , M OCTEZUM A, Maifaitr.T.a 
yALlVA^TJSt, coya notoria toliUea, 
por lot reoonocioiídutoé qu6 qd eUofl oe prsotioan 
otjjsDto lo  dúpond U  autoridAd enperior do Harina, 
lee hMCt propíbfi para o «regar por todog nnrea r  en 
todoa) «  OAtAoianea. F ijo » en ana riaiea, a^ldrin de 
Mte pnorto loe difta 3, 13 y  20 de cadn mea, pera 
Puerto-Eíoo, bt. Thomne y  eaoalM los del 3 y  del 20 
;par* Cuba y  Kingatoo e l del l i .  eegnn loe reapeo- 
iTositlfierarioB que se pQblioarau oportunmnente. 

_____  avio

ints-

K i!(? fií5 ‘-  ̂ h -  n m h

Para CADIZ, M A L M U  y 8 Í ÍV IL L A -S a ld rá  
poeitivamcnts el í9  dol ourriento el berg, gol. 

esp. A S N  HAYNÉS. A.lmitu osrga y  paísieros.— 
Coqaiguatario, Saocz, Izquierdo y  Baratillo i . 
________________ ______________________ lObpüOab
p A R A  SANTA CRUZ D E  TR N S K IPB  Y  LA  
X  PALM A.—La b.rca espaflola ' ‘ í'sma de Ca-

®u capitán D. Geimun Peros, ha fijado su 
eailda par» el dia 28 del oorriente, y  se vreviene 4 
los que h.n eolicita.io cargar en eila. lo venftciuen 
áct, B dbl dia 2',  a*í oomo 4 ios p.eajfros la entrega 
d" los panajioriespaia e l lef-rndo dia.

Lo despacha sn coaslgnatario, Ooi»po l7~A n to- 
nto Beruo.___________________________ i i^ p  ly

Deudores y  aoroed res vario»............
InUmlonL'i» de Hacienda Pdblioa..... 

8ÜI'ÜK.SALE3.
Por oapital:

M ststizas.... 100000 00 
Ciecifungos . .  K'OOOO 03 
C árd>na(.... lOOOoO 00 
Sanna-o «le

Cuba.......... 100000 00
ia  Gran.

2J5872 44 
2lv8)2tí 84 
704937 56 i i .

900000 0)

R t^ ito lM V e g M ... ,

fa Diego de NuB

Por bil etes emiriíloa: 
M atanzas.... 390 0 ÜU 
CienfuegM..  -4825 00

Garantías, contrstQ de t'5
de A gesto do 1875.........

Por reeandauion de oon-
tribuiúonei................

Por varios (wiibepto».......

$ 500000 OO

i 41875 00

49034 67

I8751-2 15 
2293(á>5 16

Comlsionodcs....................... ...............
Capitanía General...................
Operaciones de oro ournta Hacienda. 
Uacienda páblioa, cnenta uzdfioacion 

de la Deuda, 
CBpl.(pro...$  950348 21 

■ I f

$ 3072076 88 
3J9GU 08 

273111 13 
1-295 14

toles 7 Bilts.

8 de oontilbnclone»:
1969.......................i
187U.......................

859318 21 959318 21

211296 72 
68126 68

Macfp; 102
urga.

„  DESFACHAUW S.
O a 20:

Par* Matanzas go). Ignacit», peí, Calafall; con 
(Uctue.

■-----Sagua gol. F lor de Sagua, j at. Zaragoz»;
-----B. lleuda gol Pranoisou, pat. Oorrin; lá.

■ ía i l r 7 4 , jU l- S L  R a :í  d e s p a u h a i » ')
P araN . Orleans y  csoala» vap. amer. Chas W . 

L'ird, cap. Coltun, por G. NeiUou 
3900 oag»') azácer,

4i>U01 teba.vie,
2 s[ ctfé.

420 lites. piQss,
12 [4 id  inungos 

y  efecto*.
-----N. Y iiik  berg. im er, lla va iá , cap, Msyer, por

Nsgel y  ep. '
2C0 oi¿®» azácar,
515 b je ». Id.

-----\rilipingtcn berg. iq j.  Isidora Rienda, cap.
Piammer, por R. I. Cay.
463 b js. miel de pur,,*.

^ 'Jadelíla  berg. amar, JessieBhyaas oap. Tno- 
ker, por Zsldo y  cp.
616 b jea . miel ds parga.

-C. Hueeo vsp. eip. L iisa ,
CnlAj Goioeeobeft y  ep.

£íft Ufltre.
-----c. IIusso vlT. «m »r, Mary M  tilda, oap.Dillon,

per M  Su4« 2. i sau,
En Jftstre. (

-----C. Hueío Tiv. amer, A ltbea Franklln. oa». B a­
ker, por M Saaroí. ^

En lastre.

ÍJ A R A  BILBAO Y  SAN 8 'iBASTlAN .—  Saldrá 
X  poeitivamonte 4 finei de este mea, laherm osi v 
velera barca espafioU M AR IA, aa eaplt*ti Salvide. 
admlíe un rosto de cargay pasajero) en sus espa- 
Ci-was y  vouLiladee --áuisrse —Lu drspaobau Ocis- 
p )  esquini »8  Pe dto .—Barbachano y oompafila.

BP-22-Sa

Vapor español

MARSELLA,
cap. Manso. '

Viaje á Santiago de Cuba, según el siguiente 
tííw cra rto :

ID A.
Abril 27.—Saldrá de laEabanaálasSdcla tarde sin 

falta y  llegará 4 Nuevitas el 29.
30.—De Nuevitae j  llegará 4 Gibara el 1? de 

m*yo
IV -D e  G ib a »  y  llegará á Baracoa el í  
2.—De Baracoa y  llegará 4 Cuba el 3. 

RUTORNG.
4. —De Cnb» y  llegará 4 Baracoa el 7.
5. —De Baracoa y  llegaré á Gibara el 6.
6. —De Gibara y  llegará 4 Naovitae e l 7.
7. —De Nneritoa y  llegará 4 la Habana al

Mayo

« A N T A  CRUZ DE TEN E R IFE  y  GHAN CA- 
• .  A K IA ,—Saidrá i oeítivamente e l 3!) del oor-

neute el b rg. LAS  PALM AS, admitiendo carga 4 
Sete ypsasjaros, 4 loe cnale» ofteoena eemerado 
trat-> eu acreditado espitan D. Pedro Sarmiento. 
Impondrá, Santi Clara 37, su consignatario, Rufino 
Komero,_________________ ______________H bpIOab

1 3 A E A  BARCELONA DIRBCTAM ENTE.—siT- 
A  dr4 ántes de terminar el oorriente mes Ja po- 
lAcra e«pafioiíft H  ^NdAJKIi»^ cApitao Ferrdr: 
mué uu resto de carga á flsts. Para mée informes 
sus oonsignatanoa, uncios 32, Chía, Goiooeohea v  
compofiis.__________  6 19 ab

oap. Lloros; jo r

P AR A  A V IL E 8.-Sa ld rá  el ?0 del corriente la 
(aaeditada fragata EUSEBIA. Admíre nn res- 

cu de carga y  pasajeros eo su espaciosa cámara y  
s-rllado, Joa que remoirán el fino trato de «u  anti­
guo capitau D. Juau Cas iriego.—Su cousigoatarlo. 
Cuba 71. 6LUe Muralla y  goi, D. Fi-anoisoo Pala- 
oto-____________________ _________________ 15 7ab

r iO B U Ñ A  direotamente.—Saldrá sin falta eTiIia 
*. ./ 31) del presente mes, Is hermosa y  velera bar­
ca eepafiola "Moría Blanoa/' ai mondo de su anti* 
guo y  acreditado oapiun ü, Pedro Noguera —Ad­
mite un resto de oai-ga á flete y  pasa,i sres, los que 
rKiUurán el esmfrado trato que aiosiumbra dar su 
^preaodo espitan,—Inform,.ré su oonnícnatarlo. 
Obispo 21, J. A. B»mse«^_ 15bi.i6i

f m m i

Reosndadoro»:
1868 á IStí-J......................  869004 69
1869 4 I8Í0......................  S.‘61!)67 58

$ 279423 40

Tesoro $e la  lela de Cuba, préstamo
en oro........... ................. .................

Hacienda pábiiu» cuenta de anticipo
en in te ré ).. ....................

Ciéditoa H ipoteoerios.............
Accione» adjudiiada»...........................

$ 1073972 27

1500000 00

50.‘.33r.95 00 
1219257 21 

4011 35

I -----Antaitiz, cap. Pearce, por

En Joitro,
O, lluusoyiv. amer, Enm a L, Lowe, cap. A r ­
cher, por M. Suaiez.

En loscrd.
------ Oaiberieu berg, ainer. AosUa T h n tlov , cap.

tVhits. por Hamel, h ijo ey  cp.
En laac.'o.

------ Indionulo van. amer. W . O, Hewe.), oap. Mor­
gan, por Mo ksUar, Lu lipg j  e/>.

• En lastre. ^

P a c i f i c  M a l í  S ltcaB i K b ip  l 'o m p a i i v «
•t* espeta (te Aapinwall sobre el 20del corriente 

mas e l vapor-correo americano, de 2800 toneladas,

COLON,
su capitán Qrifflu, y  siUlrS para Nueva York  el dia 
2l dei actual á las cuatro de la tordo oen el flttc 
y  pasajeros que se presenten.

Recoge la corresponden-la una nota ántes de an 
sqlida «u  la Admmiatrac OU General de Correo» v  
en el Consulado Ameilcaso. *'

Para pasme y  fleta, diríjanse 4 lo » i»n »lgn »tario »
Frapcke v  O*. Mereadijes 11. SbplTab

V u iK 4r e i $ * o o r r e o 8 t r a s a t l d u t i o e E
de A . Lopes y Cp«

Bf TWfW correo espafiol

COMILLAS
cap. D. nngenio Bayona.

Saldrá para C á liz el 2,5 del oorriants, llevando la 
correspondoDola pública y  de ofloio.

A 1 n .it ,carga y  pasajeros para dicho puerto v  
azúcar tu cajas para hevilla

I.OS pasaporte» se entregarán al reoiblt loa fcUle- 
tea de pasaje.

lAspOliiOB de carga ae firmarán por l i »  intere- 
so jto  antes deootrw la», ain cuyo requisito serán

No se admite carga más que hasta el dia 31,
De más pormenoroe informarán sus oonsignata- 

rio», Barafiilo nV 8, SAMA, SOTOLONGO I  C?

la mafiaua temprano.
1 ^  Además délas esí’aUsexpDsadas, este vapor 

tocará en G. autánamo. para cuyo puerto admite 
pasajeros y  carga.

La  carga se recibe del 20 en adelante por al mus- 
lie de Lns.

CONSIGNATARIOS.
Nnevitas.—8ree. D, Pedro 8, Dol* y  op 
Gibara,—lioigorio, Munilla y  op.
Baracoa.—Monée 6  hijo.
Cuba.—S. y  L . Rne y  op,
8»  despacha por R a ñ ^  de Herrera. San Icnoolo

n? 56 ____________ >

Vapur eBpafiol

MOCTEZUMA,
Capitán L lovet '

Seproroga lasalida de esta vapor pura el 21 á la< 
cinco de la tarde, á ñu de mqjor serrir al corneroio 
y  al páblior.reoibs piaoje ycarga  hastadlcho dia 
por e l muelle de Loz. Itipl9ab
VUnjs a t í .  Thoraas por e Norte de Santo 

Domingo.
IT INERARIO .

Abril 20.-S A L D R Á  DE L a  H AB ANA A  LAS  5 d 
J a  tarde y  llegará áNnevita* el 22.

22. —De Nuevjtas y  llegará á Gibar* el 2-3.
23. —De Gibar» y  llegará á Baracoa el 24.
24. —De Baracoa yllegará á Cnba el 25,
35,—De Cnba y  llogoráá Puerto Plata el 26. 
27.—De Puerto P lata y  llegará

el 28.
28 —De y  Ue^sará á AeuodUla el 28.
-9.—De Agnadiila y  llegará á Puertu Bloo el 

30.
30.—De Puerto Rloo y  Llegara 4 

el 31.
RETORNO.

Mayo 2.—Ue8anthoma»yJiegaráéPaertoBlooel3. 
3,—Do i*n6rto Rico v  llegará á AguadlUa e l 4.
4 —De Agnadiila y  llegará á Mavsgfiez el 4. 
5.—De Mayaglies y  llegará á Pnerto Plata 

el 6,
C.—De Pnerto Piata y  llegará á Cnba el 8,
8 —De Cnba y  llegara á Baracoa el 9.
9 —DeHaraooa yllegará á Gibar» el iO.

10.—Do Gibara y  llegará á Nuevltaael 11.
U.—De Nne-dtaeyliegará á laH aV n a  el 13 da 

madrugada.
'  CONSIGNATARIOS.

Nnevlta*, Rre». D. Pedro Sanche* Dol».
Gibara, Sres. Sucesores de Silva, Rodrigues y  op. 
Baracoa,H, Alayo y  cp.
Cuba, Sres. S, y  L . Eos y  op.
Puerto Piata, ores. Ginebra, hvrmsmoa.
Uayagiioz, Sr. O. Fermip Remedo.
Agoaililla, Sres. Amell, Juliá y  cp. ,

|^Puerto.Rioo, Sres, Iriarte. honnanoid» Careoena
jop .

Sontémas, Sres. H . Luchetti y  cp.
La  carga se recibo por e l mnell* de Lnx desde el 

14 en adelante.
Sedeepsoho por B*mon Herrera. Rnnlgnsnin .56

. -------- qne á la Ida. loejuéve
d ^ a d a ,  llegando 4 la misma hora del vi 
Lárdenae donde loe eellorec posajeroe puedu 
•1 t o s  para la  Habans^

Pr.iolte d » l'Oeaja. lo» do oootumoro.
)(f 2»  «ininmbre * •  (BTv _c .,)ian

E M P i t E B A  D t  V A í ^ Ü l i E »  
OGBteroe j»or el Sar de esta lala, 

de Meucudez y oomp., de 
O J e n l n e f f o e .

V a p o r w s i

T E I N T D  A D ,
Capitán Callqitk,

G L O B I A ,
O p iten  Unciategni.

T O D O S  L O S  M IE !  Ü O L E 8.
Balen esto» onevo» y  eopléndii. vapores 

tlvanieutfl del surgidero de Batoboué para : 
ds Cnba tocando en Cienftiecoe, Irilnldad,
Jácaro, Santa Ciu* y  álanzamUo, legroeando á Bal 
tabané todos Icsdomluio* en cuyo punto 
Sipecial del camino de U e r ^  oondnoirá lo* 
paaaleroa 4 la Haban*.

V I L L A - O L A B A
. oaplten Crespo,

T O D O S  L O S  D O M IN G O S .
e a  BorgldeM 
i Spfritus, lo - 

ndo 4 Bata- 
eepcoial del 
pasajero* á

Bale eete nuevo y  eapiándldo 
de Batabané para iaa Tunas de
•ando en Gisntnegos y  Trin idad,; 
bañé los jndvea en rayo punto 
Qamiso de H iena, eorduoirá loe 
la Hal«ms.

OBSSBYAULtlNV).
o » » *  to tM  lo»Bbt.*i de escela de la  Uuea

S O B O S  B O S  B X A 8 .
S» Lte'^tqjer.te que de la Habana so dirijan 4 

BatabMé con objeto de embarcarse en estoe vano- 
« * .  deb«m tomar el tren general que sale de la  et 
don lie VJianueva 4 loe cinco y  ouarontay oii 
mlnntoB de la macana del dia socalado para la  u  
da det vapor.

3* Temendü asta Euvpreea oentratado oon la  
«in ln lssrarton  Militar el servioio de trasporte» mi- 
Uteros, se pone «■. oonocimlento de los miemos qne 
teniendo qn* viajar por auoneata, tentó tMlio&oo 
eeCores oomo 4 sus familias se les oo arfi el nuaie 
sen arreglo á la tarifa de oontrate. ^

4“  Todos lo* miUtaree qu ev iiveap  i i'nentedaj 
(Sita;. >»e admitirán aborou de Uie v »  orui de esta 
Smpi-.*.'4Bua onsindo l a r  «pelete deem i Jnl^^ dada 
por l o e l i e  trasporte», esté a ia érden de  
-■ymr dlatinto r- «.¡30! en que deiuen eml (a-.-arso.

Para m i* rojMoBorr», imnondrá »:i oo- signataria 
D. Juan Poevo —.Habana —San Tsoiaptel'. "

G O L E T A

M A N U E L A .
P. tion  Vilaiuío.

Para Bahía Honda, Bio Blanco, San Cauc~ 
timo y Malas Aguas, , 

teldráet 22 de ab’ i lp o :  la tarde, recibe carga 
«dicho» pnntoi,, bafooonocimleu to del vapor BA- 

IIA-UONDA, desde el dia anee», por el muelle de 
Paula, donde atracará así qoe Uegue. También ad 

1 paralero» SnUISeb

Linea ae Yuputee 
lA costa duf SiQLT 
yo y Torro.

espafiolee por 
r de San Pela«

LA  ALIANZA .
Compañía de Créditos y Seguros.

El Consejo de Admln’straoicn de «nU  Compafil* 
ba a-oidado se anuncie nuevamente la v e r t »  délas 
cuatro oaeae qne I* 8ooie-lad ooase en Cárdenla 
oslle del Coronel Verdugo t ?  .'.6 v  oalle de Rui* 
na. 117, 149y lOl, dándose por cHa Dltecolou ouun 
ta* nourl fi $16 ds6j«a 6 bro o66a6 j  trAtáa*
<!' 66 Ü6 iu  iir60io f  oODrtioionea da venta.

llibAiiB. ftbril i l  de 1876.^E1 Uireotor 
Ínterin u, Uirloe d6 2 .$ldo. 8 i 3ftb

• > . •.;

IHVen'dldai m, d  «n o  de 1874, *11,679 minniTmm

m:á (í u [ n a s ’~d e  c o s e e
8 IN G E E  L E G IT IM A S .

H ING -K R  a-f-lNU IíJAS .
H LN G E B  V E R D A D E R A S  

G R A N D I O S O S  A D E L A N T O S
( _  n u e v a s  IN V E N C IO N E S
Cuando queráis uos lafeiniua, p«ro jq *  máquina 

ñ í í  “ 'i «  “ to« ále.mámente iniro-tucl.los,
M *  máquia.4 que i «  h a »  maula ol-.se de Crabaios 
«n  (xiatara* M ja ia  imarinaroa y  heoho* oon verda-

*•
I>a> bu 

123, á la 
serrate,

tSorán . ______
ono» hal lan, leed:

baMarels en nuestra casa oalle del Obispo ni 
entraudo por la puerta del Mon-

Káqainae la* mejorett Loe ka-

Compañía de Caminos de Hierre ile la 
Habana.

Espino,. orno albaceate»t»m a t i ­
n o  (iol Exemo. 8 r, u, José U jr la  Mo-Hes y  Cerro 
Lu maiuf Blaéo bal érsaie extraviado los títulos 
di( IM  acfiones de este Compafií* nú ñero- 5 846 v 
5,817 de la pr.,p d a d  d » dioho Exorno 8r. Murales.

C I folloitu li. sn te expl luu (Inpl'ead s de aque- 
(>e (lonforuiidad con lo aounlodo p .ru  tales 

«oo io iiiita i celebra 
(la el 20 de febrero de 1870, 66 ajiuncl6 por uqíu06 
ti tas Ih auIioUaji dei 8r. Kibiao; advirtiéndu^a yU6 
61 ditranto 6*6 término na na a praaentaro & '•opo 
UBI* -, «eiiocederA á lo ii-eu  e lla  so prrte d e . -  
Ukbana 10 d,. abril de ls76 .-Pedro  Gonzal.z Lio- 
rgnTe. j ,*-i>0a

ÍMBCTA PCIIliCl í  DEPOSITO
JU O iU tA L  DK

Viofcor Saniarlo y op.
CallfjoQ (le Jaztiz. aceenorla 0«

F I lfiae»24 del oorriente 4 las doce d «l dia se re 
m at.ré en e»ta venduta, y  per dUposloion del se 
Cor Din otor interim. del Bañe» da L  i Alianxa, el 
mcr-no Dionisio Criollo, at mejor postor.

Habana, abril 10 de 187i, — Víctor Santnrio v 
eoTiiisfiía. ^

Veadiita Públlc* j  Depdfilto Judicial
DB

JO A O .U IN  M . O -O N Z A L E Z
Acjsta40.

dlsposiaion de! 8r. Juez de pa* del distrito 
»6  He en, en i »  demsnd* seguida por D. Juan Bo 
a  i ooBtr* U. Juliau Malero, e « re-nulirán cor sets 
venduta el dia 2ld e l c o r r lrn »  á las ooho de la 
mafiana 37 rotaaos do pa-.el par. f .t ra r  haule» v 5 
pieaa* ó relies pora lo irisan, 2 bíIIb u í»  uo o v  b .  
T 4 uJlas de la  misáis «adora, tasado todo en Í232 

ro. ^
Habana, abril 19 de 1876,-Joaqu ín  H  Goasa’ **, 
E lm ié io cU i 19del osn ie ttod e  dosá aeisdola 

t*Tü6 y  6P J i» demáe d ita  Bígaie/ t  a que fueren 
necMsriw, 6 lae miarane horas, oontlnunrá por rata

von or.d e
ll« * *

Ventas de máguinas de coser en 1874.

Urover &  Baker 8. M. ‘ >o., » «  
ttemiiigion hmpire 8. M. i . » . . . . . ,
WiLsou 8 M. Co............
Gold Modal 8. .U. C o ...  ...........
W ilooxét Oibb» 8, M; Co.'.'.'.'.',"."
Amerieaa U, II, é to .. ' * '  '
Víctor 8. M. Oo..............I ................
Florenoe 8. M. Co.........  '  '
8ooor 8 M. Co...................... '
Aetna, J. íl. B ra n n eéo r fi CoJ.r.'rr '
Bartram ét Fantou.....................

[
ü G U A I N  i ñ i V E D A l j ! !

¡ ¡M A Q U IN A S
VXWiA.

C O M P O N E R  M E D IA S !!
P A T R O N E S  O  M O I .D E S

PARA T u D \  CLASE DK VBSTID  '8
S IE M P R E  D E  L A S  U L T IM A S  M O D A S .

N ngnna fa in lla é r jo  de proveerse d é los  adml- 
ulim.os uin i.eo« at o . eomo átl «a.

t 4 pnmlo» al oloima* da toda» la» ner-
> "1 "’  90

176Ü8
17526
15IM
13711)
135̂ 79
6292
551)
4541
1864
255
)2S
37

Se
SOI’ » *  (

Vapor espafiol

M A I Ü E L  T O R R E N T E ,
capitón, Recaman. '

Saldrá para

SAGUA Y  CAIBARIEN.
e l sábado 8 dclcorriteite 4 las seis de la tarde. 

Admito os 'ga  y  pasaieros por el muelle de Lnx. 
8e  despacha Oficios 4.

pb maSab

V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S

MAJNZANILL
CapitaH  D . F E L IP E  A B T A Z A

CIENFÜEGOS
O áplta ti D . V A L E N T IN  L A V I N .

Betos megnifiocs vapores saleu da Batabané hss» 
t *  Bontixgo de Cuba

TODOS LOS DOMINOOS
_ are do la Ilcxafi* del tren de la  mafinna, toca 

do en C.tsnfarroe, Trin-idad, T uiÍm , Jácaro é Porta 
Bante Crn* y  Itanoonillo.

Sj*N QUINTIN
C a p lían  D . J U A N  E S P IN O .

La* saUdaa de esto vapor, dedioado partloular- 
meste ft llevar la  carga qne no pnodan admitir 
auújlsB vap<iiei, re annnoia oportuMmenta,

Be recibe carga para los pnntos expresados todos 
o* dios de la eoman*, excepto e l sábado, entragan. 
l q l ( «  conociroioatos en la oaaa oonaignataria loa 
'Qumoa dlae de su despacho.

Los Bres. passéeroe deberán saltr de la BabK-te 
los d p i^ e o s  nn el txen qse sale de Viilanueva á tac 
5 y  45’ de .a maCaco, con dlreucion á Batabané.

fll algún paeajeto quiero eviterse la molestia de 
puede lo* «ábodoe eaiir en el tren de la* 

•  y  de la  iMde, y  comer y  dormir en e l vapor, ea- 
oaudo ántes lu^elet* en la casa consigna tarta.

A  la  llegada de netoe vapore* U  fcnpreaa 
preparado no tron extraontinario en Batabané (wrning...!. i— — ---------------------  .

de netoe vapore* U
reo extraorrBnaiio e n _______ _ „

oondnrir te* parajero* á la  Habana, iln  demora al 
gona,

V " »  <I»telles dirigirse í  i »  m u  eoiuil,p3ala 
TO R F ”rU.—SAN PE LA YO  V 

mafí bD-22  ti
CORSE.

.gm mrmwtmm I A

Vapor español

ALAVA,
cap. Roldan.

Saldrá para Cárdena* lo* miéreole* y  sábado* á 
las *01* de la tarde,

Beoitm otrga por el muelle de Luz 6 8an Joaé lo* 
^ r t o ,  miéreole*, viérnes y  sábados, y  en los díM 
de salida solo so admitirá hasta la* cuatro de la 
tarde.

También admite paegienn, y  loa billetes de pasa. 
je  *o (tespaoharan abordo, media hora antee de la 
sailda del vapor.

Para más pormenores i«furiD<uáB San Ignacla 14 
esquina á Empedrado. bpSmalIe

vendara ei remato en detalle al 
ertableoimienio do Umparr-ií-t, «alÍB d e l*  Reina 
n. «, curreipcniliente al inte tado de D. Jo ié  Vi- 
llHlba.

Habana, aiiril 18 de i876.—Jenqnin M. Qon*alo*j
3 i9 ab

El dia 27 dol oorriente, 4 ¡as cuatro d i la t.rde, 
•6 rematará por s u  venduta, con ostetond» d d  
escribano p . I omás ds Silva, en e l miamopunto 
ouqueest4 situado, oalle deNep 'uno n? 6 e l h - 
tel ó restacract titulad» el “ Co.ma o,”  tasado o->u 
toilM  sus eiUtenoiaa. útiles v demás eusetes (u  
5,j9) pesite g j csütavos tu bi le.es, subastándose 

en dicho acto al ranjor postor la  acción al lo- 
B arreglo al oootrato de arre demiento, se­

gún est. di.puesiq por el aefior Juez de primer* 
in6tac< i ’« a^I uisCrito fl6l  Ceerv- cin loa 6ut06 eesui 
tUa por D. Juan de UriAite oontra ü . Federico 
> 6r*ingo 6u eobro de pec' ■.

Habana, abril 18 do í876.-Jo*qnin M, G -n**le*.
áf iO Ab

Por díapo<iolou dei eeílor Jaez de prim^^re lo i- 
tan<«A de d ia t iito d ^ l*  CAtedrel, en el touonr»« 
db 1>. I? raneiecn de P. Veldée, ve rematarán t-n 
t *  vendut* el dia 28 d fl com ente, á :aa doce del 
üia, al mejor noster, ^aríaa <.^ita* coDooralrad. 
noy y  otio « ei.otoe d pU terí* que quedaron por 
subastar a ot nseoupnci* d j  ig, oujoaobo
ee viTjflcará cou a is cencía d : l  *-Bofibafto aotuatio

dn loe Mud'c>6 de dioho oonoma).
Haba* a, abrü 18 de 18^6.—Joa.iUln M OonAnlea.

S K ísb
Por d fipCBTOáCTi del señor Jnes de primera ioe« 

tancia del distrito de Mousettate, on e l iut^etado 
de D . hieoláe B ubas te  rematarán en esta vendu' 
fa e l  día 21 d- lae dios á 1m  doB de la tarde y  en 
fl« detra! días siguí atea que sean neoesarloa. i  

zniemae beraa, por L tea  /  a l m<ji>r postor, loe 
efectos de qnínoíillería, papeUría y  eacriiorlo» o»r« 
respoodieaiea & este juloio y  depositadoe cu ©ata

Habana,abril 18 de l876 .-Jc»qu in  M. Gonzale».
___ __________________________ .llU cb

L A  E Q U n ’ A ' I T V A .
C A S A d e P R t ís  l A M O i y  C O N T R A T A C IO N  

fü m p o é fc ía  112 e s g u tn u  á  L u s
Toda» la» p-rsoT a-> que tengan t,renda» cuvipH- 

iias en est* c a ,a  p. saráu á le to c  a  Jas é lenov. r  
•os o n ua'oa en el .ériuioo de 15 días * o, nlardos- 
(te esta techa; pues iros nrr-d»» q j e  sean y  nc lo  
auMei.n ftKstusdo se liTotedera s hU v fn ia  isgu n  
lo (iistiMn. el artJoQlo 79 rtcl K .glam , u to  v lgaiza,

L 'i la  m uñía ae «igus p-M t* d,, dn e io  "cb * al- 
B»j*s y  todo objeto de vHlor á  on lototé» . é  i eo 
oi.mo tien# a ertd  tado. Habana y  at r il 10 do 1878. 
— Fteé > cfimp,___________________ 8-2lqí>

A L M A C E N
SB

MUSICA \ SFGCTOS HIUTARES

EL OLIMPO.
Calle (le la  Uubanít n, 1 1 3 .

Bnest® aorodltnío o d ib le  dm -enti e io  m irará el 
público n i  completo su.-tilo d» piano da cola y  
pianniodoios fxbrioantoi m ái a ir e l ic id o i  le  Bu- 
ro p a y  Amé-toa, »*t orn o tod» ol *sn U  laitru ínan- 
losdaonorda y d *  Unto oír»  o rp i s t a r  .(anda 
militar, aimnulnms, a v ir lio a j* . etn. Inslg-Ias de 
odssolas'-B paca «l ‘ jército  m in n a. voluntario*
( bomitefos. L is o r e i i i ,  » o i auin*ni«iato m i li.ioa. 
Sn el m i-raieit.b leoim lnuíosea^ qniiaa, o-uibian. 

componen y  afinan pianos. 30 4ab

P O L V O S
DEXTftlFlCOS E lUGIENICOS

C O M B IN A D O S
M R

D. Nicolás Coronado y Piiofia.
H ABANA.

Estos p.ilvos reanea 1*4 oondioliuos nec*sari*i 
pete  le  Umpi©za de le  deutedura y  onRervisoioii 
(le la eonnomf* animal. S l  v o ct*  U* s;do ;.n o n * í. 
1» por e l ü ob ’erno G eieral. prévio lo» reiuteitos 
d s ln a ii .  Precio de oad* oajlt»: un peso en paoeL 
Jepésito  para su expendio:

C a l l e  d e  l a s  H a m o s  u .  G l .
iO S ib

BILLETES
DK LA

L O T E E I á  D B  M i D R I D
Loshay oonaUatoinsatod<i venta «n  I .  "»IU  de 

Galiauo esquina a C.ino„rdia. 8«  pagan los premio* 
a la par an oro 6,.o-50f

tU:o.

8rei. Hierro v  Soili de se han trasladado
> ol 4dei número 5 1 en la  misuia calle d  ■ B ira-

V A H ÍO H
CAr*A DE  PKESTAMOá.

D. José López de Santa Aúna ha abierto rn esíe 
nia nn en'ahleeinjiento do C O N TR A TA C IO N  Y  
PRESTAMOS «n  e l edi'ioio «9  43 ,le I »  calle de Te­
jadillo, b »jo  e ll í fu lo  r, t COMEBCI . L  P er de- 
m íe está rooomendzr U aprác ilc*» que observará 

a  el qjsrrioio ds tal ínilustc(a. L »  Inflni 
utra oRssion favorecía 

facen  á qué atenerse, taula- 
qUB (6  cobre como en Ja aspe 

ra que se Tiune, y  ia acreditad* segundad eo » que 
eecuafecvan  loa objetos depositadns. SObplUab

cesa osea cu  ei qjsraoio d í  ti 
dad do pers >uas que y *  en ( 
ron eat-> uogocisolou, facen  
eu e l médico in tc ié i que (e

LOTERIA
D E  M A D E I D .

G R A N  S O R T E O
E X T R A O K D I N A R I O

PA R A

EL 3 DE ABRIL.
8 t< venden bíliete» en la  calzada de Qallano c« 

quina á Ounoordia. 8 c pagan loa premios á  l*  p* 
••• oro. iSbJOmi

A L M A N A Q U E
MERCAi\ T IL

p a r a  e l  a ñ o

1876.
S e v ea d e o  e a  casa  d e  I I .  E . H e in e o , O bra- 

p ía  Q. I I ,  e a tre  San  Ig n a c io  ;  M ercaderes .
b p  SU 10 m z

El Jusgodod^ Pitzdt'l diB'rito del Pilar, á cargo 
del .Sr. Ldo. D  Lui-i P-fia y  P*s '-r, contiziDa 

d sde el 19 de. com en to  en la  aaHe de V i l i . g * »  n? 
103—J. Ro.yéy ' t - s(', 8eor’ t .r io  4 i¿>b

Sl e  venue ato oredi'os activos ni pasivos a te rr.-  
$ terla, Ofiriea 5. Informará en Ib  mism< fudue

N I N F A S  H á B í N E R & S .
PELlQUEKll 1>E aiK. mkTL\0,

0M#2W 04, entre Bernaea y Villegas.
F a r a  t a s  F d s c u a s .

NOVEDADES, D IA D E M A S  y  C LA V O S  D B 
BOLAS, bien randas, de á t  re* m ota en Parte. 
C K LSP08  ondeados y  Irnos. IR  xlNZAS bl-n gran­
de*, on eads* v  l i ,* » .  CASTAÑAS do Último; tes 
h a j de risos á $l'i y  de ereapo» á $i5. Día :emae, 
r i* . « ,  ImuiuBt de fiorea á |3. Qarnaldas a $5. 
PolvoB d© Gs*a AragUo© po^er 6  ̂pelo tu® 
DIO. b O ír ir-»

MFOSmi 20.
Se negó dan ane'doe eu espeetooion de omborqn» 

y  vencíaos d,- nullicro* y  einuliuKlu* riviloe. monte* 
plíri. Jamacioces. retiro* y viuueaad-a

__________ IO bi. ‘.ri m i

S Ü K I « > L ,  R t i W E U
Y  C O M P A Ñ IA .

E m p e d r a d o ,  n S t m e r o  1 7 .
Unicos íeoeptoros de U  tan »c-r»dit».|» learea do 

vino A le l í »  ae F E L IX  Ma BI.'.Ta N Y  ¥  H® eu 
®“ » 't e r o l»s  espartodos y  propio p ar» fam lIU ; bo- 
llándo»© oon6tÜLt<'mg»nC© d »  ▼ nt«$

A la s  señor s ecunf^mic s. due­
ños d-' holeles, f. udas, &c.

AllMj.MSt'0 ÜB lino GaiiGO.
Se acaba de roo b ir un* partuiado mantaleiis do 

todos 'ainafios, ílcIuso p<u-* inoeos redondos, iM  
coreo •e-vllleta« y  toba’ las.

T a »  bien se rroibié an variado ro rtid » do euoo- 
ge  , dibujos muy b-niti-*, e n j in t iá c io ie  d-sde el 
más 1 S'gnltioanto me ladre hasta ol más ancho p*. 
ro adornar we.tu'os, sáoan»(. ¿k I & j  

Amargura 7o • ntre Aguacate y  Corrpn*tela, dé. 
jeee av i» al portero gk il7im

• fio D . M ignel Mujioa. 4pb20ab

C l H t S  T  C O N I S
€ ie  h i e r r o  y  i f r o t t e e ,

dti rtHj bir el m<*6 üw«i»p ««lo y  7»rt$á©
•tirb.ao y  M  expende- A precios mddwB* en e l el- 
mecen de leñare ríe

OBRARIA 20
Mquina á  SoB Ignncto W bi"-x*

Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z  L E  C U B A .

HABANA a i DE ABRIL DE 1870.

LA SITUACION »E  LOS IXSCllRECTOS.

Digna da cetudlo es la encaraizada gaerra 
^ne B3 baccQ loa diferentes partidos on î no 
se halla dlrldlda la emigración insurrecta de 
Cuba on Ico Estados Unidos, porque do 
muestra do un modo evidento que ha entra­
do en ol campo enemigo la más completa 
desoompoeioiou, precursora de la muoTto, 
y un etfuorzo de nuestra parto bastaria ¡.ara 
acabar de una voz con loe bandidos que re- 
tán mermando nuestra riqueza, protrjldos 
por la impunidad que la naturaleza dei ter­

reno les proporciona.

Tres son los partidos que se disputan el 
campo, tan opuestos on Ideas, quo parece 
imposible tengan cabida entre individuos 
procedentes de una misma nacionalidad, 
pudiendo espliearso únicamente la contre* 
dicción en hombree que ante todo han en:> 
pezado per ronegar do sn pátiia y do la sao 
gro que circula per sus venas.

Es uno do ellos, el de los que quieren 1s 
independencia do Cubad-toda costa, áun 
convirtiéndola eu un montea da cenizas, j  
haciéndola retroceder al estado saivsjs, es 
decir, al mismo estado en qua se hallan ya 
las hordas de la manigua, El otro .ibcga 
por la anexión á los Estados Unidos, lo que 
oqnlvale é cambiar de njolonslldad, cosa 
fácil y baladi para loa que, cegados por la 
ambición , so lanzaron en armas contra su 
propia pátria, y no encuentran héy salva­
ción , sino vendiéndose á una nación extran­
jera. Y  ol tercero, de los que sueQan con 
la autonomía, como tncdfo para llegar d)a 
separación; política más traidora, si cabe, 
que la do loa dos anteriores, puesto que sus 
partidarios se preitan é fiujirse ospaQoIee, 
con la premeditada intención do olavar el 
puñal homicida á España cuando se Ies pre­
senta ocasión para ello.

Además de estos partidos , esencialmente 
distintos en sus tendencias, y que, como
hemos dicho ántss, télo pueden caber entre 
traidores, divídese la emigración on mil 
fracciones, sin otro oljeto que sostenerla 
preponderauola do determinados hombres 
en el manejo do fondas, que es ol fin prln 
cipal de todos les prohombres do la emigra­
ción.

Cinco periúiiccs insurrectos so publican 
en Nueva York: L i  Independencia, La Voe 
di la Pátria, La Beoolucion, E l ITn&tííJo, y 
La Verdad, adeirásde La Estrella Sólita 
r ia jL o 'i i in  de la Gtterra, que, cualco 
meus, aptrecen do vez on cuando on la 
manigua; snnueiáadoao ja la  salfíla do otros 

dos más.
Todos ellos so hacen una guerra á muerto, 

y describen , mojar do lo quo nr-sotroa pu­
diéramos hacerio, la verdadera situación de 
loa em'grr.doe. La Verdai, quo pasa entra 
ellos por órgano del llamado Agente general 
lio la república de Cuba, Hiiguel Aldams, 
sn BU primer número, pinta á la emigración 

con estos vivos colores :

"Basta, en efecto, un minuto do aten­
ción á la actitud de la emigración cubana 
on esta ciudad; baâ a conocer ligeramente 
J/is numerosas otiniones que la dividen de 
Mfia manera profunda; basta hacerse car 
po un Instante uel desalentado patrletismo 
de aigunos, de los nada patriAt’oos trabajas 
de oíros, del criminal indiferentismo de 
muchos, y . por lo tanto, dk na comple 
TA. isuTiiiDAD DE TODOS, para compreu 
der la trusuendoocla, etc. ”

Ho 03 posible describir con más exactitud 
la verdadera situación do los emigrados. No 
Bomo3 nosotros los que lo decimos: bou olios 
mismos; es su órgano más autorizado; lo di 
00 Tejera por inspiración de Miguel Aldama, 
quien debe tener motivos sobrados nira co­
nocer á BU gente. En esta ocasión ha estado 
conformo con el título de su periódico, dlclen 
do verdades do á fóllo , pnes consigna otra 
declaración do más tr.ascoadeaoia, y que 
prueba que, ála vez que los emigrados oon- 
fleaan su completa inutilidad, reconocen 
quo nosotros estamos en actitud de acabar 
con la insutreoolon, por poco que pongamos 
de nuestra psrte.

lió  aqui los términos en que se espresa:

"  La hora actual es solamno : libre ya de 
la contienda civil que agotaba ó distraía sus

en esférfíes luchas de parü.los sin princi­
pios

 ̂Qoé ós , pues , lo que esperan de la lu­
cha f  ¡De dónde ha de venir ol remedio para 
rus males t

El periódico Tm  Verdad oreo hallarlo en 
LU misma publlc-iclnn, ¡mes á renglón so 
guido de hacer todos aquellas lastlmcBasre- 

llexIODOs, añado:
"  A " ! , pues , BOrá primor objeto de esta 

publicación clamar incesantemente por la 
unión do todos los cubanos de buena fó, pa­
ra quo, unidos, puedan cumplir el inelu­
dible deber do saciiílcar útilmente sus lote 
reses, j a que otros sacrlñoan sus vidas, en 
aras de Cuba, ir is  ambítazada IIOY QüB 
MÜKCA EX su INDBrBNDENUIA. ”

Poro 2/arerd3dno te dc-ja oír entro los 
onigraloB, yefama en ol desierto, mani- 
festáudose la unión que predica por la güe­
ra á muerto que le hacen sus otros cinco co 
legas.

Ya conocen nuestros lectores la polémica 
entra ol director do La Independencia, Be­
llido do Luna , y el Agente general Aidama, 
on la que so removió todo el Lingo qoe en­
cierra en su seno la emigración cnbana , y 
quedaron tan mal parados ambos adversa 
ríos. Pues bien , otro nuevo periódico in­
surrecto quo tenemos á la vista, y se llama 
El Tribuno Cubano , inspirado, según se di- 
■'c, por Doña Emilia VlUavordo, se desata en 
improperios contra oí acendereado Agente 
lícuoral; pero no para dtfsndsr á Bellido do 
Luna, alé. La Independencia, sino para de­
nostarlo on parrafltoB como estos:

“  Efectivamente, fuerza es declarar ahora 
mismo, que nos ha causado una verdadera 
sorpresa mezclada de lomor, -—sorpresa de 
que pailiciperá sin duda la íuayoria de la 
omlgraolon , al leer el exabrupto del señor 
Luna, desloido en unas doce columnas de su 
periódico, todo ello para decir del señor Al- 
dama lo mismísimo que todos nosotros be 
mos estado ropiuendo, desde que por des 
grada para la revolución de nuestra pátria, 
se apoderó diebo señor de la agonola geno 
ral de la república.

Probablemente el señor Luna, hombre de 
suyo pacifico y acostombrado & arrimar el 
ascua á su sardina, bá abierto al fió los ojos, 
7 cargado do razón basta el gol etc, se ha 
arropanttdo sinceramente de haber servido 
da tapa y á vocee de escudo ai señor agente 
general y á sus satélites y fimiUares, cer­
rando ias puertas de su Independencia al 
slamor de la emigración loaiguada. Pero 
francamoote, á pesar de tos golpes de pecho 
del señor Luna, á posar de las lojnrias que 
vomita ahora contra el grupofunesto de los 
Borgias modernos, perdónenos el señor 
Luiia, nosotros nos toniamos tragado que 61 
era uno de ellos, y que lo ha sido siempre,

rio, comandante general dol Departamento 
Oclenial, con objeto de conferenciar con el 
Exemo. Sr. Capitán General.

lia pasado por Puerto Kicola frsgata 
blludaJa Ziragoea, con rumbo á este puci- 
to.

Ha ingresado en Tesorcila dul Casino 
E-»p> ñol de )a linhaiia, un cuarto del billete 
número ocho mil eelee'ectos treinta y nueve 
,8,73Ü) da! Bor'eo extraordinario número 
yiiá, qie ha de celsbrares el 24 del corlien- 
le, y que el sucio D. S.'intlago Salcinesha 

I donado para los lautillzadcs on la campaña 
de esta isla. ,

El ex-prosldente do la ropúblice domini­
cana, Sr. Domínguez, ha establecido su re­
sidencia en Santiago de Cuba.

So ba expedido Ilsal carta de sucoeion on 
el lituio de conde de San Estéban de Cañon­
eo á favor del Sr. D. Manuel Valdóa Poüai- 
T.r.

El vapor- correo español Comillas, ssldrá 
do esto puerto para el de Cádiz el día 23 del 
oorrieute. Hasta las dos de la tardo del mis 
mo día se recibirá en el buzou de la Admi 
oíBiraoioa central de Correos la oorrerpon- 
dencia quo ha de conducir para dicho punto. 
Desdedioba hora, basta media antes de la 
salida del vapor, se recibirá con doble fran 
queo, lo mismo que en los borones d-j al­
cance quo bay eatabieoidos.

Mañana 6 pasado, se nos dice, se encarga­
rá de la Comandancia militar de San Crls- 
fóbal el comandante de caballería D. Víctor 
Relagliato.

Según telegrama que hemos recibido, se 
nos anuncia que hoyjuévea 20 ha salido de 
Santander con dirección á esto puerto ol 
vapor-correo ¡tendee Nuñez, con 75') solda­
dos.

dol KotU’; ol quo ha combatido on ol Centr° 
basta la pscifioacion de osta comarca; ol d° 
la isla de Cuba, y las escuadras de esta isla 
y del Cantábrico, han merecido bien de la 
patria.

En las licencias que se espidan, onando 
lleguo ^  caso, á las clases de tropa de los 
ejércitos de tierra y mar comprendidas en 
esta ley, ce noneignará necesariamente la 
cláusula de "Benemérito de 1.\ patria ”

Art. 2 °  Desde la promulgación de esta 
ley, serán nombrados los licenciados del 
ejército y armada, alendo proferidos los de­
clarados beneméritos do la patria, para to­
das las vacantes qne resalten de loa destinos 
signiontec:

Resguardos de las rentas ó impuestos.
Ordenanzas de todas las oficinas del Es­

tado.
Dependientes, ordenanzas, porteros y al- 

guaoilee de los Ayunt-amiontos, Diputaciones 
y Consejos provinciales, juzgadea da paz y 
de primera Instancia.

Guardias municipales, rondas ó guarde­
rías rurales.

Alcaides de las cárceles do distrito jndi 
olai.

Espomtedarfas de tabacos.
L is  viudas, huérfanos y los hermaneado 

individuos do las clases de tropa muertos en 
campaña tendrán derecho preferente á de 
sempefinr las oapendedurías de tabacos.

Art 3 *  E' gobierno dictará las dlcpo- 
ciones necesarias para el cumplimiento do 
esta ley."

Eíta proposición fué apoyada por el señor

V. E. machos afiss. Madrid , 28 dé marzo 
de 18711. — Ceballoi. — Señor. . . .

—-Exemo. Sr.: En ol art. ü? del Real de­
creto de 3 dol actual se previone que los In- 
díviduoa que quieran contlnnar en ol servi­
cio puedan verificarlo con ias ventajas que 
la ley concede; y habiéndoee recibido va­
rias consultas sobro el modo do aplicar loa 
beneficios hasta ahora otorgadas y los habo 
res que doberán disfrutar los que continúen 
ólDgreEen voluntariamente on las filas, á 
fin de evitar dudas eobre el particular, S. 
M. ( D. G .) se ha servido disponer: 

Primero. liOS individuos qne continúen 
en el ejército activo serán considerados para 
el percibo de eue haberes como si ingresaren 
do nuevo en é l, y por lo tanto no tendrán 
derecho á Jos señalados on la ley de J7 de 
febrero de 1873.

Seznndo. Estos y ios qoe ingresen volua- 
tariamente percibirán sobre el haber eeña  ̂
lado por órden do 9 do mayo de 1874 los 25 
céntimos de peseta disrio que so marcó en 
el art. 3? de la real órden do 22 de junio da 
1875; y además 25ü pesetas cada año, la 
mitad al firmar su compn.miso y la otra mi 
tad al terminar el año, con arreglo á la ór- 
dan de 5 de febrero do 1874; puliendo con 
traer entóneos nnovo compromiso con igua 
lea condiciones, si en vista de sus anleoe 
dentes les consideran ene jsfss acreeíorcs á 
que se les conceda.

Tercero. Loe jefes de los cuerpos quedan 
autorizados para admitir ol enganche y re 
enganche, exijiendo que los voiuntarios 
por amboe conceptos tengan la robustez

Sánchez Bostlllo, y como se refería á una estatura y demás oondicionM necesarias pa 
esprealon áé la írratltad dal pata para 6l ra servir en el instituto y mO finos CQiap.iaos 
ejército que ha defendido en la Peninsula la sin pasar de 40. -
causa de la libertad y defiende en Cuba la Cuarto. El voluotar.o enganchado que le 
do la civilización y la integridad de la pa- tocare cubrir cupo por su pueblo terminará 
tria, ol señor ministro de la Gobernación no I el año de su compromiso, y entóneos se le 
halló inconveniente en quo fuese tomada en variará por una nota ei concepto en que elr- 
consideracion, aunque manifestó que, ai-1 ve y empezará á extinguir su nuevo empeño

elementos de ataque, hará sin duda Epaña 
algo citraordinario para reconquistar en Cu­
ba BU casi perdido Imporlo ; y aunque el os- 
faerzu no corresponderé, ciertamente, ála 
gravedad del mal, (no sabemos por qué) no 
es menos palpable que comunicará á Ij, gucr 
ra cubana inusitado impulso. "

Y  no solo reconocen los emigradas su 
completa inutilidad para piosfguir la Incha, 
y qne España hará algo extraordinario para 
terminarla, sino que confiesan palsdinamen- 
ts que el mal [para ellos) no tiene remedio. 
Bien claramente lo dice osta otro párrafo 
dol mismo perlódioo , La Verdad :

"  4 Y oómo podrán resistir nnestros ttrda 
deros patriotas , á quienes sobra ol horois- 
mo, el BUS hermanos del extranjero no les ea 
vian lo qne los falta; pólvora y balas t Y  de 
qoé modo efectuar ese envío , el nosotrns, 
á quienes toca esa obligación , ya que ñopa 
gamos á la pátria ol svg'-Hd'’ trlbut» fio san­
gre, gastamos nukhtea poca EHEitofA en 
la consecución de U'.n viiIb C0in>>da. o na es 
fériUs luchas de paetidos bis raiscipios f

La pintura no pnedo eer más di sconsola 
dora. El órgano más autorizado do la oml 
gradea confiesa que los emigrados , empe­
zando por ol Agento general, no pagan el 
ín 6«ío  do sangre, ni cntinn á la manigua 
póh'cra y balas, y gastan su poca energía

desde ab initio, desde que empezó á gatear 
en la república dalas letras, y arrastrarse 
por esos trigos de Dios; no por devoción ai 
grupo, eso r f, ni por elección, ni por cosa 
qucee le parezca, sino por una especio de 
selección providencial, hecha para mejorar 
la cria deles Borgias, por un método opues­
to al mero cruzamiento do razas.

Do todos modos, nos alegramos que la co­
sa no baja pasudo de aqci, como de que 
ambos contendientes se bailen más dispues 
tos á guardar la paz, qne á seguir la guer­
ra , ahorrándonos de este modo el espectácu­
lo lanob'e y nunca visto de un combate á 
puñadas de cieno, según lo propaso el señor 
Aidams. Nos alegramos también por qne, si 
se formalizaba el duelo, bien pudiera suce­
der qne al señor Luua lo diese de nuevo ¡a 
tentación <ia batirse por poderes y que al 
reñor Aidama le entrasen ganas de imitar 
BU ejemplo, en especial si cu vez de cieno se 
bacía uso de balas, y murieran on el en- 
cnentro loa padrinos, qnedando vivos los 
principales para continn.-ir el escándalo y el 
deservicio de la pátria."

L t  Vüé de la Pátria del ciudadano Go 
vantes, aboga jiro domo sus, Insultando á 
los demás colegas, y proponiendo para Agen­
te general, on vez de Aidama, al olud.vda- 
no........ Govantes.

La Rvotluo/o» apostrofa á tados ioi da 
más, y proporo, ocmopsnaceaá loa males 
que aqucjtn ála emigración, la reacción de 
la acción, cosa que será muy clara para el 
Sr. Lanza, qne redacta dicho periódico, pe 
ro que sce parece tan oscura como la unton 
del periódico de Aidama.

En suma, los diferentes órganos do la 
emigración se tratan con la misma cordiali­
dad quo perros y gatos, y demuestran lo 
que ya hemos dicho al piinciplo; que ba lle­
gado al peilodo de descomposición, próxi­
mo á la mueito, y que ninguna ocbsími es 
mejor quo la presento para acabar de una 
voz con loa salvajes partidarios de la tea y 

pañal, que ’nieetan ios departamentos 
Dtral y Oriental, hoy qne tenomos todos 

loa recursos necoearios para aniquilarles.

De aruerdo.
Lo estamos con el corresponsal da E l Cro­

nista en esta ciudad—cuyo corresponsal KO 
es él mismo de ántes — en el siguiente pár 
rafo que pone en su carta focha (> de este 
mes, inserta on ol número del colega neo- 
yorkino correspondiente al 1.5:

"La oancion penal qne se establece para 
la defraudación de lus lotOTeaes del Tesoro, 
ciimen do alta traición en circunstancias co­
mo las aótoales, y los medios qne se deter- 

an , serán, ai, eficaces para reprimir el 
mal, hasta para hacerlo desaparecer, ei 
bey la necesaria energía y buena voluntad 
cera llevar á cabo el decreto <¡ Instrucción. 
Las tiene el exceleniisimu señor general Jo- 
vellar, cuya pureza de intención, altas uo 
íes y buen deseo catán fuora de disensión; 
no dudo tampoco que no la faltarán al co- 
m'sano léglo Sr. ItuUl, cuya entereza de ca 
rácter ee oonooida, miéntras continúo en el 
ejercio'o de su misión; pero ;  serán secun- 
dadus en la misma medida do ens propósitos 
y deseos, por todos los qne bnena y leal 
mente deben secundarlos t Eso es lo que 
ueocsitamos, y digámoslo sin ambajes, qne 
ya estamos hartes de contomplaotoDea con 
los que mcUran con ¡os Intereses de la co­
munidad, b'ioiendo objeto de en torpe eodi- 
oia y de au burla al contribnjente, quo lleva 
Integro cu contingento al Tesoro; al euldado 
y ul vuluotarui, que sacrifican su descanso y 
au vida por el bien común; á todo el que, en 
fio, cumple liunradamante con eu deber de 
-latrlota.”

S M sahi ssrvid) aprobarlos nnmbra- 
mlíUSos hoohos por el Gobierno General 
lo esta isla á favor de los señores D. Aoia- 
c 'oPlñayU  José 8. Bidaguren, propuestos 
eu primer lugar de las ternas por los acolo- 
n seas dcl Banco Español de esta capiia', ¡ a- 
'■ales cargos da Director y Sub-dircotor de 
di ho OBtabledmIento.

Ncoatro representante en Washington ha 
nedldo al ministerio de Estado cI aumonto 
de sueldo qne se concede á todas les legacio­
nes durante les periodos de Exposiolon-

8a DOS comunica un loable rasgo de hon­
radez llevado á cabo por D. Antonio López, 
dependiente de la fonda La Estrella, calle 
de Compostela.- Parece ser que un sujeto 
notó ayer por la noche la pérdida de uu bi­
llete de mil pesos que llevaba dentro de un 
sobre, en ol bolsillo, oin tener el menor in­
dicio de en donde lo habla perdido. A  poco 
de notar la falta se dirigió á la citada fonda, 
ilnnde una hora ántes habia comido; y al 
referirlo á dicho dependiente la desgracia 
que le habla ocurrido, éste le dijo:—jY  dón 
de llevaba Wl. los mil pesos.—Dentro de 
un sobre.—Pues eniónces, no los ba perdido 
Vd.< porque yo me los he hallado debajo d« 
a silla en queYd. se sentó para comer- Y  

le devolvió, efectivamente, á dicho sujetóla 
expresada cantidad-

Omitimos las celebraciones que la conduc­
ta dol honrado dependiente D Antonio 
López merece: au mejor elogio ea la seocilla 
relación del hecho, que pone muy altasn 
honradez. Por lo demás, algún deslenguado, 
cuyo olor á cantonal y otros excesos tras- 
oieoda, podrá explotar este hecho para in 
disponer álas ciases pobres y honradas,; 
hasta hacer ol disparate de querer darle co 
lorido po Itioo; nosotros, por nnestra parte, 
no neoesitábamoa conocer el noble rasgo de 
D. Antonio López para saber loa buenos sen­
timientos que animan á las olasoa pobres; 
los que carecen de ellos son los trepadores 
que lao explotan para sn particular medro.

FOLLETIIí. (104)Fí, ESPEBAÍiU Y CARIDAD,
N O V E LA  O S IQ IK AL  

ros
I> . A N T O N I O  F L O R E S .

(VieáSHA BDIOIOII-I

(OMsfiniia.)

—El abad do Miqueda, eoníostó la zapa­
tera volvlóndose gozosa ha hablar con el 
viejo.

—lEl DaenleT rsplloó el viojo.
—El mismo, nosotras le llamamos el Agui 

luoho, porque como es tan alto y tan seco y 
siempre va vestido do negro, parece un cuer­
vo. . .  - iporo Vd. lo oonooef 

El vibjo alzó los ojos al cielo y loa volvió á 
oerrar despnss Indicando con sns gestes quo 
le coñuda demasiado, y la Crispina soltsndo- 
60 del brazo de >a sortora María, le dijo;

—¡Pues á buena alhaja uonoce Vd... .¡Es 
un hi'tnbro muy niilol 

—¡No lo sabe Vd. bien___ exclamó el via­
j e ___ lio Ha tratado Vd. mucho ílempoT

—¡ühjb me librel___ dijo la zapatera. Una
Bola voz le be hablado en toda mi vida y me 
pesa. Vd. parece quo le conoce algo más.

__Así, así; pero dígame Vd-, iqulóti «o osa
Beflora que han llevado proaat 

—La euperlura de las heimanas de la Cs* 
Tldad que catán en el hospital, contestó la 
Crispina, espreaando on su semblauto e! go 
zo que sentía por la bondad con que el viejo 
ge disponía á escncharla.

Y  acercándose con maneras m'stet'cía-

KOTIOÍAS B£ LA I8LA,

Santiag o  d b Cüba ,—Ltemoa enLaBjn-  
dera Española dol dU 12:

"En la noche dol lúnes llegó á esta ciudad 
el Exorno. Sr. Comandante General briga 
dler D. Sabas Marín, después de una larga 
escutslon por las zonas do Guantánamo y 
Sagua, muy provechosa para nuestra causa, 
porque el celo de 8. E. y la actividad que 
imprime á las operaciones, levantan el espí­
ritu público, mantienen vivo el entusiasmo 
dol soldado y son una garantía del Interés 
que tan ilustrado gobernante demuestra 
desde que so hizo cargo dei mando de este 
Departamento por la traDqailid,<id de los 
campos y la prosperidad del territorio.

A esta actividad y energía so debo oí es 
tado ealisfactorio de los partidos rurales 
doedo los labradores se entregan confiados 
eu que bay quien vela y defienda su propie 
dad, todas sus faenas, segaros do ntllizar el 
fruto de eu trabsjo.

Corta será sin dnda la permanencia del 
Sr. Marin entre nosotros, pues según tene­
mos entendido, volverá á dondo las atencio­
nes do la guerra y do! gobierno, reclaman su 
presencia.

¡Quiera Dios que tantos afanqs sigan obte­
niendo el más brillante resultado!

Mata nzas .—Do nuestro colega La Auro 
ra, dul 17:

"Un amigo nos ha proporcionado los si 
giiiontes datos, sobre el reeuUado do la za­
fra dei ingenio Asturias, que publicamos 
con gueto por eu importancia respecto de la 
Industria azucarera.
2?cíií»!f« de la zafra del ingenio Asturias de 

1875 y 7(1.
Caña molida.........................  1041,931 &

1.Ó5U bocoyes azúcar de guarapo 99.217 @
411 Ídem Idommiel............. 26 881
400 ídem miel.......................  30,570

guiendo el gobierno actual el oiemp'o do 
otros anteriores, habia ya dictado dlsposl 
oiones encaminades A dar la preferencia pa­
ra riortoB cargos á los licenciados del ejér­
cito, y por lo tanto, suplicaba á la Cámara 
que cuando so nombre la comis'on que baya 
de informar, ro encargue á sus Individuos 
que uo invadan ol terreno administrativo y 
eviten inconvenientes ocasionados á malos 
ejemplos, como el de que no se respeten y se 
cumplan las leyes.

Ayer, .Alas once cióla mañana, ee celebró 
en la real iuiesia do Monserrat una misa so­
lemne y 2'e Deum por el feliz restableci­
miento de la paz, á espensaa dol cuerpo co­
legiado do la nobleza de- Madrid, habiendo 
oficiado do pontifical ol Exemo. Señor pa­
triarca de las Indias.

El templo estaba magnifieamento adorna­
do coa colgaduras ds terciopelo carmesí, 
multitud de arañas y loa escudos del cuerpo 
colegiado.

Presidia el acto el Exemo. señor marqués 
de Novaliches, con aaistoucia de todos ios 
oaballeroa qne componen e! cuerpo colegia 
do de !a nobleza y una multitud de personas 
de la más selecta sociedad de esta córte.

También asistió una secoton do alabsrde 
ros, que por privilegio tiene concedido el 
cuerpo cuando ee reúne para celebrar fun 
oiones religiosas.

Tomaron parto los principales cantantes 
del teatro Real, los cuales dcsempcBaron ad­
mirablemente la misa de Morcadente, bajo 
la dirección del Sr. Espino.

—Eu el tren de Andalucía salieron.anocho 
ol brigadier Acosta y 46 Individuos del re­
gimiento caballería Alfonso XII, con destino 
al ejército de Cuba.

—La comisión de Constitución so ha coT>a 
tituido apenas fueron elegidos sus indlvi 
daofl. Ha sido nombrado presidente el Sr. 
D. Francisco Silvela.

La comisión se reunirá todos los dias, y 
oirá á los dlpntadoB que gasten asistir, con 
el fin de dar su dlctámen cuanto antes. Este 
no se dilatará mucho, por tratarse de nna 
cuestión tan debatida.

—La comisión constitucional ha quedado 
formada con los Sres. Alzugaray, Alonso 
Uartinez, Fernandez Jiménez, Ca’ndau, Al- 
varez Bagallal, Silvela y Cardenal.

La de organización de la carrera adminis 
trati '̂a por loa señores vizconde de la Villa 
de M'rantla, Serrano Alcázar, Pulg y Lia- 
gostera, Viouiia, Escobar (D. Angel), Gnl- 
rao y Navarro Ituren.

Y  la que ha de informar eobre la declara­
ción do beneméritos de la patria A los indi 
vldnos de los ejércitos de operaciones y de 
las esenadras de! Cantábrico y Cuba, por ios 
Sres. Sánchez Bnstillo, Cuadra, Boquerin, 
Carreras y González, Garrido Estrada, mar­
qués de Vianay Galante.

—Las nuevas suscticlones hechas en la pre­
sidencia del Consejo de Ministros, y trarfo- 
ridas por este al ministciio de la Guerra, cen 
destino á la Csja especial de inútiles v huér­
fanos de la guerra oivll, eoo: la do D Cár- 
■ '8 Jimonez, por 25 0"0 pesetas; la de don 
Francisco de Panla Jimonez. on nombre de 
9U Sociedad comercial, por 5 900; la d"l eón- 
sal de Bayona, D Antonio Bsmal de O'Eei- 
lly, por 250, y la de la Diputación provinolal 
de Albacote, por 5,000 Ei total de in soa- 
erito hasta hoy asciende ya á 3 052,600 
reales.

—Por el ministerio de Fomento se ha es­
pedido nna real órden disponiendo qne los 
gobernadores de las provincias invadidas por 
la langosta, de acnerdo con las respoctivas 
antoridades militaros, utilicen les faorzas dol 
ejército que á jaicio de dichas autoridades 
no sean indiepenaablos al servicio do su ins 
titulo.

También se ha expedido otra real órden 
dictando vacias disposicionoa para invertir 
loa fondos que se destinen á los trabajos de 
estincion de la langosta, y so han publicado 
en la Gaceta unas interesantes instrucciones 
que han de observarse para la esMncicn de 
esta plaga y contabilidad municipal y pro 
vlnclal de los foudos destinados á este ob- 
eto.

D£L 30.

156,674 ®

Cákulo del rendimiento.
Azúcar de guarapo.................  6' 042 p.l
Idem de mío).........................  l ’ 637 p;

Miel ds purga.
7’ 679 p.‘
1’ 862 p.;

Proincto total.......................  9’ 541pg

£1 producto neto 9'541 por 100 son, en 
nuestro concepto, cifras que reoomiendao 
altamente la ínieligenola do los directores y 
empleados en dicha elaboración, con trenes 
de triple efeoiio y tacho puro; máxime cuan 
do ba sido la primera vez que esta ñuca oh 
tiene tan buenos resaltados en sois años que 
la poseo el dueño actual."

á ü T lC lA h  ? A ( i U 8 .

lia llegado á esta capital ol brigadier Ma-

NOTICIAS NACIONALES.

Haita el 31 de marzo, 6 sean tres dias 
más Teoientes que los últimamentee llega 
dos, alcanzan las fechas de los periódicos 
que hamos recibido hoy por el vapor ame 
ricano Cily qf Vcracrus 

De eilos tomamos las siguiontec noticias: 
DSL S9.

En la sesión del Congreso de ayer ee pre 
sentó una proposición de ley concebida en 
loa términos slgmentes:

Articulo I. ̂  El ejército de operaciones

añadió:
-Pero  si tiro no vá dirijlúo contra esa se­

ñora, clan contra una señorita muv bnena 
que tambloQ ha sido hermana de la Caridad, 
y........

—Crispina, dijo la señora María, vamos 
arriba, porque quiero ver á doña Eugenia, y 
luego tongo mucho que hacer.

—El Duende, oomoVd. !o llama, dijo la 
Crispina siu cuidarse de la interpelación do 
U visja, es tan infame que ha tirado la pie­
dra y quiere esconder la mano; ñero no será 
miéntras yo viva, porqne he de hacer públi­
cas BUS Icfumias por todas partes___ ¡Bss-
tla do mi quo no le conocí cnando se brindó 
á subir á confesar al pobre don Lorenzo!... 
Yo tengo la culpa si su alma está abora on el 
Infierno, porque con ere cura á U oabeceta 
de la cama morirla en pecado mortal.

—Crispina, dijo la vieja María, callo usted 
por piedad.

—Déjeme Vd. capaz, señora___ quiero
qne todo el mundo sepa qnlén es use hom 
bro.... S: las señoritas hnbiesen hecho lo 
que yo, no les darla hoy tanto que hacer; 
pero nunca es tarde si la dicha os buena, y 
á cada res le liega su San Martin.... Yo 
no puedo hacer otra oosa sino habiar; y ann- 
quo mo vé usted asi que parezco una mosca 
muerta, tengo una lengua como una elerra 
cuando se ofrece, y pobre del qne cae por 
mi hunda. Yo le aseguro al eeñor abad, y á 
ia bruja que está en la oáreol, qne se han de
acordar dol santo do mi nombre___ Y'o les
haré ver quién es la zapatera.. . .  como me 
llama lu tal doña I  .és en sus declaraolones.

4Qiié doña lués ts esal preguntó el vie­
jo, iia Choco’ateraf 

~¡T;:i conoce Vdí
-•¡N'ij sé si será la que yo me figuro!........
—Esta es, dijo ia Crispina, bajita, rechon­

cha, lo que se llama nn tapón de cuba; oha 
ta como nn porro dogo; y con toda la cara 
del moobueto....

—jEs U misma___no hay duda, dijo ol
viejo, la Chocolatera!

—¡La Chocolatera!___ repitió Crispina.
—Si señora; cuando yo la conocí nadie la 

lltmaba de otra manen.
—j,Y por qué era oso?
—¡Qué 86 yó!___ decían que porucajioa

ra ue chocolate que dló á no se qné gene 
ral........

—4L0 vé Vd., veoinaf.... dijo ia zapate­
ra airlgióndoee á lascQora María.. . .  ¡Se 
convence Vd. ahora de que es verdad lo que
dicen de ellaf___ Es preciso desengañarse
y confesar que cuando el rio suena agua lie
va___ Demasiado sabrán los que la aensan
que ea cierto que ella dié ei jicarazo al po 
bte general Ayamonte.

—¡Con que ya so ba descubierto ese en 
venamlentoL... dijo el viejo, ¡pues estará
pres I.........

-E n  la cárcel de Córte por más señas, re 
plisó la zapatera.... Su cuarto es la prime 
ra reja del piso principal por la Conoepoton 
Gsrónima, y yo voy todos los diaa á Insal 
tarta desde la calle.. . .  A  cantarla el trá 
gala, como dice mi marido.... A  mi nunca 
me gustó su facha, pero desde que be sabido 
lo quo hizo sufrir á ia señorita Adelaida...

—¡A  la señorita AdelaldaT.... preguntó 
alborozado el viejo. ¡Conoce Vd. á la seño 
rita AdelaidhT 

—8!, señor, contestó la Crispina asombra 
da de ver ei entaslaemo que ee retrataba en 
el semblante dsl viejo.

—¡Do veras? añadió este, ¡ia conoce
Vdt.........

—SI señor___ ¡y qné tiene de partioa
lar!........

La Crascfíi de hoy publica ias eigaientos 
circulares dei ministerio de la Guerra: 

Exemo. Sr, ; Enterado S. M. el Rey ( Q 
D. G .) do varias consultas elevadas á este 
ministerio respecto de la situación en que 
deberán quedar aigunos Individuos del lia- 
mamiento de 125,000 hombrea que tienen 
recargo en el servicio por haber ingresado 
en él ocD la nota de prófugos, impuesta por 
las diputacioaes provincialos respectivas, 
asi como la de otros que por causas sjenas 
completamente á sn voluntad han ingresado 
oon gran retraso ó pueden ingresar aún en 
las cejas sin la expresada nota, se ha servi­
do lesolvor lo eigaionte:

Articulo 1? Atendiendo á las espacialísi- 
mas condiciones con que entró á servir el 
llamamiento citado, los próíugos proceden, 
tes de é l, que con arreglo al art. 114 do la 
ley de reemplazos deberían servir su tiempo 
ordinario, más el da recargo en las guarni­
ciones de Africa, lo extingairán en la re­
serva.

Art. 2? El tiempo ordinario so contará 
de 20 meses, ó sea desde el 30 de agosto de 
1874 hasta el 30 de abril ida 1876, que ea el 
que han servido los que han cumplido exac­
tamente con la ley.

Art. 3? Los mozos de este llatnam'cclo 
qne hayan ingresado 6 ingresen on lo sucesi­
vo en las cajas con retraso por motivos 
ajenos á BU voluntad, y que no lleven por 
consiguiente la notadeprOfngos, obtendrán 
desde luego la licencia absoluta en ias mis­
mas csjus 6 depósitos, si aún no hubiesen 
sido destinados ácuerpo, como comprendi­
dos en el Rsal decreto de 19 del actual.

De Real órden lo dige á V. E. para su oc- 
nocimiento y demás efectos. Dios guarde á

por el tiempo que se filie en quinta 
Quinto. El soldado que oorrespoadién 

doia pasar á la reserva prefiera continuar 
en activo servicio, diefrntirátaniólo, ade 
más dol haber mencionado, el plus de 2.') 
céntimos de poseta, dejando de percibir es 
te último en el caso de ser llamada al servi­
cio la reserva á que pfrtenezca.

De Il'iul órden lo d'go á V. E. para su co­
nocimiento y demás efectos. Dina guarde á 
y. E- muchos auoe. Madrid 29 de marzo 
do 1876 — CebailoB. — Señor.,..

En ol miniet-rio de la G-aerra te ha 
aprobaao la propuesta reglamentarla de te­
nientes para cubrir 26 vacantes de capitán.

__En esta Bemanji tendrá Ingar probable-
raento la inauguración dal ferro carril de 
Tudoia á Bilbao, acto al qno'parece trata 
do darse cierta Eolemnidad.

— Probablemente los aviaos de gnorra 
Fernando el Católico y Marqués del Duero 
irán á Ouba, quedando ou_ la costa de Sau 
Sebaí-tiaii solamento las cañoneras.

__Tenemos entendido que desde el i "  del
próximo abril b9 restablecerá en la linea 
férrea do Irnii el servicio ordinario de tre­
nes. Todavía parece que pasará, sin em­
bargo , aignn tiempo án'ea de qu« ío resta- 
blezt el tren expresa á Madrid.

__Parece que entre los jefas carlistas que
tratan de marcharse á la América se oneula 
al cura do Portueche, que piensa dlrijirse 
á Buenos-Aires, según ha manifestado.

— Eldia80 88 vendieron en pública su­
basta en Pau loa caballos da tiro y silla por- 
tenecientes al pretendiente D. Cários, acto 
dd que ha recibido el Diario ds San Sebas­
tian cnrioíísimos detalles, qne publicará, 
según d io , á ta mayor brevedad.

__El miorooloB último fué conducido al
parque d“ Bilbao, eu unas veinte carreta®, 
una gran cantidad do acero ea barr.aa que 
pare'.'e dejaroa abandonada los catiistas en 
Ermua.
_Por el' ministerio d« la Guerra se ha

a'gnificado al de Estado parala cruz de Oár- 
lo3 I I I  al capellán castrense D. José Saave- 
dra y Alburqnorque y para la de Isabel la 
Católica á D. Navelso Navarro.

—Aiitearer fué recibida por 8. M. y por 
S A. la P.-inceaa de Astúriss la comisión 
del Munioipio de Sevilla, encargada de invi­
tar al Rey y A la Princesa para las próxima* 
festividades de Simana Santa. La comisión 
quedó complacidísima al oir que S. M- y S. 
A. visltaráa & Sevilla tan pronto como sea 
posible, y con oir decir á S. A. la Princesa 
de Astúdas estas notables palabras: “ No 
orean en provincias qne para los Royes no 
bay más qn* Madrid, puss todos los pue­
blos de España son ignalmonte acreedores á 
su Holioitnd y á su cariño. ”

Tambiou 8. M. el Rey ha oireoído á las 
comisiones do Aslúrias que, si los asuntos 
políticos lo Dormiten, en el verano próximo 
visitará el Principado de Astúrias.

—El sábado próximo tendrá lugar en el 
palacio do la presidencia dol Consejo de mi 
mstros la annneiada recepción on honor del 
ejército victorioso.

Asistirán al acto los jefes superiores do la 
milicia que han tomado parta en la campaña 
y las damas da la Asociación de socorro á 
heridos é inotllizados en la guerra.

A esta Bolemnldai están invitados todo ol 
cuerpo diplomático extranjero y gran núme­
ro de personas de elevada posición social 
política.

DEL 31.
-Nuevos decretos del ministerio d_e la 

Guerra se espora quo se publiquen maiiana 
ea la Gaceta Los unos son referentes á los 
ascensos de oficiales generales, ya anuncia 
dos, y en los cuales nos prometemos que ha­
brá pocas pocas variaciones en los nombres 
qne ya hicimos púbUoos, y loa otros á la 
ncnpaclon de puestos en ol alto personal de 
Guerra.

La Inspección general de ingenieros díoese 
que 83 óará al general Morionoe, y la presi­
dencia dal Consejo de redención al general 
Ofozco. A la oapitar.ía general de Castilla la 
Nueva volverá el general Primo de Rivera 
y ol general Despajóla á la de Valencia.

O tros puestos y otros nombres se citan que 
no tenemos por tan ciertos.

—Ayer á las tres de la tardo so verificó 
nna numerosa reunión on el salón de preau 
puestos dul Gongto-'o, con ol objeto de got- 
tíonar la reforma do los aranceles de cerea­
les en sentido protector á los productos na­
cionales, y estud’ar ias medidas más conve 
nientea para favorecer el mejor desarrollo de 
nnestra agricultura. Adatseron á esta ren 
nion los diputados de laprovinoiasdeVaila 
dolía, Palenoia, Búrgos, León, Avila, Segó 
Via, Salamanca, Zamora, Zaragoza, Tnrnel 
Huesca, Badajoz, Cáceres, Soria, Toledo 
Sevilla y varias otras. Se nombró presidente 
al Sr. D. Cláudlo Moynno, v secretarios á los 
Sres. D. Miguel Alonso Pesquera y señor 
conde de P»tllla, y después de acordar por 
unanimidad la necesidad de estudiar el asnn 
to de aranceles de cereales, se acordó nom 
brar una oom'sion compuesta de nn diputa 
do por cada provincia para que lo verificase 
y proponga diotámen que presentará & la 
aprobación de todos loa demás señores dipn 
tados.

Mocho EOS complace que los representan 
tes del país, abandonando las estériles lachas 
políticas, ae ocupen dol mejoramiento de los 
Intereses materiales de las provincias que 
representan. Esto necesita el pala, esto desea 
la nación enU‘Ta.

—El banquete oon quo diputados y sena 
dores de ia mayoiia pensaban obsequiar al 
señor presidente del Consejo de ministros 
parece qne se convertirá en otra ofrenda que 
le será más aceptable Eu efecto, son ma­
chos los diputados y sonadores que opinan 
que valdría más hacer nna lojosa lirada de 
les discursos pronunciados por el Sr. Cáno 
vas del Custlllo en el Congreso y ea el Sena 
do durante la disensión del mensaje, cuya 
edición irá autorizada con una dedicatoria al

Sr. Cánovas fiimain por todos les diputados 
y sonadores do la mayoría de ámbos Cuer­
pos.

—Hemos oído asegurar que de la proposi­
ción de ley quo se ha presentado al Congreso 
para impedir el reingreso en el ejército de tos 
uQoiales oarilstas Indaltados, se esooptuarán 
los que hicieron su presentación al mismo 
tiempo que el general Cabrera, y que ya han 
sido claslficadee y examinados por la Junta 
pombrada al efseto; habiendo entre dichos 
Individuos alguno que otro con quien en 
aquellos primereo momentos parece se con­
trajeron en la frontera compromisos qne, si 
son válidos, el gobierno no podrá mónos do 
respetar, nolcomo también deberá tenerse 
en cnenta á los oficiales de osa misma pro­
cedencia que han combatido por D. Alfonso 
en ias contraguerrillas denominadas cabre- 
ristae.

—Procedente de Iug1aterr.a, ha llegado n 
Madrid, hospedándose e i  d grau hotel de 
París, el Exorno. Sr. Yoshio Wooyeno Kaga- 
roní, enviado estraordinario y ministros ple­
nipotenciario de S. M. el emperador dol Ja- 
pon á Lóndres, encargado do una misión es­
pecial para S. M. ol rey do España.

Le acompañan los dos seoretarins de la 
misión, Sres Stuart Laño y Suzuki Kinao y 
demás séquito.

__La diputación de Santander so ha sue-
ctUo por la cantidad de 5,000 pesetas para 
la Caja especial de inútilon y huérfanos oe la 
última guerra civil.

También el Ayuntamiento de Biibao ha 
acordado eoatribnir coa 2.000 duros á la 
forniac'on del fondo nacional para socorro 
de los heridos, huérfanos y viudas de la úl­
tima guerra.

—El 26 llegó á Campo-rsils el general 
Ds'atre, donde fuó recibido oon el mayor 
entusiasmo. Todas las personas do más re 
presentación y arraigo de la iocalidalsalln- 
ron á esperarle á !a entrada del pueblo, pro- 
ducióndoee á su llegada, en a'ganoe antiguos 
amigos sayos, rasgos do expontánea y stu- 

' oera ternura quo es imiH-slble doeeribir. Por 
la noche hubo iluminación y múrica eu la 

'• plaza, apareciendo los balcones dcl Ayunta 
miento adornados con elegantes colgaduras

3* Que se tonga en endita cl estado del 
Tesoro, procnraado,introdaolr en ol cuerpo 
ia mayor economía on los servicios, sin que 
por eso se desatiendan isa consideraciones 
Inhereuloa á toda buena organización mi­
litar.

Y  4* Que ac fija la atoneioa ca el porve­
nir de todtis las clases dignas de In conside­
ración dol gobierno; después do los impor­
tantes servicios quo han prestado al pais.

—Para ia Caja especial de inútiles y hnér- 
fanns da la gnorra, ha puesto la presidencia 
del Consejo do mlnletroa á disposición del 
ministro ae la Guerra 30,060 pesetas dol do 
nativo del Congreso de los diputados; 42 950 
de la prcvincia do Cádiz, procedentes 25,000 
do la Diputación prnvinoial, 5,000 del Ayun- 
tamlento de la capital, 2,S0ü del do Jerez, 
1.700 del de San Fernando, 1,500 del do 
Sanlúcar, I.OOO del dcl Puerto de Santa Ma­
ría, 1,000 del de Chlolana, 775 del de Jime- 
na, 600 del de San Boque, 500 del de Alge- 
ciras, 500 del de Medina, 500 del de Alcalá 
de Ins Gazjies, 500 dol do Espera, 375 del 
de Vfjer, 1̂ 5 dol da ^aterpa, 125 dol de 
Conil. 125 dél de Trebujsna, 50 de! de AU 
gar, 25 del de E ' Gietor, 500 del gobernador 
de ia provincia y 500 de D. Cárlca Nuñez, 
de Tarifa; 8 653 de U provínola de Toledo y 
5 000 de la casa de los señoree b'jua de D-5 
riga, con cuyas cantidades en efectivo qq 
caja asciende ya á 4 001,695 roalc ;̂

Los periódicos de París que hemos recibi­
do hoy adelantan cuatro dias á los de Ma­
drid, pero en ellos solo encontramos los si­
guientes t'.logramas:

Madrid, abril i?
I l i  llegado o! duque de Montponaler; co­

mió hoy con el R*y y vuelve á salir mañana 
para París,—Jíí Tiempo anonoia qne el Con­
sejo de miniatro ee ocupó boy de las cueetlo 
nea financieras__El ministro de Marina pre­
sentó ju ditnleinn por motivos de eaiiid.—El 
obispo de la Seo de Urgel saldrá mny en

Parts.—Se ha promulgado hoy un decreto 
fijando la apertnva de la oxpoeioion univer­
sal para ei día 1° de mayo de 1878.

El Journal f/ficiei publica la ley painel 
inmediato levantamieLto del estado de sitio.

El gubiernu ha ordenado á loe prefectos 
que permitan áloe vondedoree ambulantes 
la venta de codos los periódicos, sm excep­
ción.

Liverpool__Ua terminado la bnelga de ios
cargadores de muelle volviendo cada cual á 
sns irabajos.

El vapor de la linea Nacional, England y 
et deth Galón, EevaUa, saldrán mañana ¡la. 
ra Nueva-York.

Para.—La acojlda hechi á los emperado­
res del Brasil ha sido entusiasta. La oiuuad 
se ha vestido de ga'a para obsequiar i  sus 
monarcas. En ia catedral se ba cantado uu 
solemne Te Deuin En palacio ba tenido 
lagar una Lriltante recepcimi. A medln- 
dia ha partido el Hevelius para Nueva York.

Bio Janeiro,—.AMoscniaa los eatragos que, 
cqusti la finbre amarilla.

Nueva York. — Pronto debe l!i.gár aqui, 
procedente de Colon y de p ¡ib6 para logia- 
verra, el preeidento eleotq áe! Perú, señor 
Prado.

El objeto dq Bñ viaje et practicar algunos 
árregloe can los toneaores europeos Ue fon­
dos peruanos, per los cuales ei pago de los 
interoaes on lo futuro quede eetabiecldo so­
bre sólidas bases.

Al Sr. Prado le acompañan ol ministro de 
loe Eetadoe Unidos, Mr. Gtbbe, y el Jaez 
O’Suliivan, uno de los fundadores de la em­
presa del esrai interoceánico no Nicara­
gua,

Mr. O’Sullivan dice que el presidente da 
Coda Rica, Sr. Guardia, ha retirado su ejéc- 
oito de Gicarsgua, habiéndolo disuelto y la- 
greaando á la capital.

Mañana teudrau lagar las elecciones pre- 
sidenciHies 03 Costa R:ci. El principal 
candidato os ol Sr. Tisoano, h’jo político del 
preAdi-nte Gu&raia. La constitución do Ni­
caragua no permite que un predídeoto sea

breve para Ruma. Asegúrate que presentará | reelecto para v.n segundo téiinino consecu

—Nada.... pero........
—¡Cómo te pone Vd. tan fuera de sí por 

que me ha oido decir que cenozcu á esa se­
ñorita!.........

—¡Ah___ ]Vd. EO sabe lo que yo la quie-
ro l.... Dofl años haca ya quo no la ha visto
ni tongo noticias de su paradero----Me di-
Jeron qne estaba en Madrid, y emprendí un 
viaje de cincuenta leguas por verla, y cuan­
do ÍQÍ al Hospital, porque allí era dondo de­
cían que podría hallarla, me contestaron que 
ee había escapado sin decir nada á nadie... 
Era una hermana de la Caridad la que me 
lo dijo, y por no propasarme con una mujer 
no la crucé la cara, pero me Indignó oírla 
decir qne ee habla esoapsdo.. . .  Es ana in­
famia el pensar eeas cosas de la señorita.

—Pues en todo Madrid no se dijo otra co­
sa entóneos.... El duende lo habla diepues 
to do manera que nadie sospechara que él 
las había robada.

—¡Cíelo santo! gritó el viejo; ¡con que esa 
señorita de quien Vd. hablaba kutea ea doña 
Adelaida! ¡Y  dondo está, dondo ostá!.... 
añadió gritando y fuera de ei.

-N o  está muy lejos; pero es imposible 
verla.... la tienen prosa.

—¡Presa! ¡y por quóf.... ¡Quién la ha 
^esü !.. . .

—¡(Juien ha de sei7..., el Duende—  Ss 
libraron de sus nñas cuando quiso robarlas, 
gredas al eeñor Paoo; pero ahora han vuel­
to á caer en eu poder.

—Yo creí, dijo el viejo, que las monjas y 
las beatas eran como loa frailes, que se an­
daban siempre mudand* de un convento á 
otro sin deelr nanea á nadie por qné ni cómo, 
y pensó qne habrían hecho lo mismo con la 
señorita Adelaida, y por eso casi había per­
dido la esperanza de volverla á ver___ ¡Mo
acuerdo tanto del día que me despedí de

ella!.... Si yo hubiera sabido que me habia 
de causar una pena tan grande, la sigo has 
ta el ñu del mundo.

—¿Usted la conoció en la torre dol Duen 
de! d jo la señora Matlp, mezclándose por 
primera vez en la convereaclon del viejo 
déla Crispina.

—'Por qué lo decía Vd ? contestó el vie 
jo soDiesBltado,

—Por nada, reputo aturdida con el tono 
de la pregunta la vieja Matia.. . .  la sefiori 
ta Eugenia nos ha contado tantee horrores 
de aquella torre!.... ¡dice que habia nna 
gente tan mala!

—¡Quién es la señorita Eugenia!
—Una jóven muy amiga do doña Adelai 

da, y hermana del pobre don Fernando.
El viejo, que á pesar de tener un tanto de 

eabrido el rostro, se habia ganado las slm 
pallas do las doe mujeres por ol interés con 
que hablaba de Adelaida y el aborreoimien 
tu que parcela tener al Duende, siguió ba 
clendo algunas preguntas basta enterarse 
de lo ocurrido desdo el robo ds las herma 
ñas déla Caridad.

Y  aunque au primor impulso ni oir decir 
que Adelaida estaba prca» on la casa á cuya 
puerta so bailaba fué subir á verla, to lo 
impidió la señora María dlciónddi:

—No subaVd., por que no le permitirán 
que la vea, y por que la señorita ignora aun 
que está presa.

—¡Presa!___murmuró el viejo; ¡y ha ha
bldo juez que se atrova á prender a la seño 
rita, siendo más bnena que los ángeles 
ana santa!

—¡Pnes por eso mismo ha habido quien la 
prendiera! dijo la Crispina—  Si fuera ma­
la no la habría dicho nada lajBBticia—  Los 
ploaros son los que tienen fortuna, y en Ma 
drid no se castiga sino á los hombres ds

M. 1) Alf-ineo 
¡Viva el 
del Alto

un precioso retrato de S 
Xlloonelíemado ¡Viva U paz!
Rdj! y ¡Viva el esforzado caudillo 
AragOD, 1> Juan Ddlatre!

— aunque todavía no ha quedado vacante 
el distrito de Sagunto, q'je representa el ge 
neral Martínez Campos, yn ee lo discutan, 
según telegramas de Valeacla, el señor ba 
ron dal Castillo do Chirol y D. Andrés Caui 
po, herraauo ilel marqués de Campo y ge­
rente do U eipprcsh do lo3 f<)rro carriles va­
lencianos.

—Sd ba concedido «i use do la medalla de 
Alfonso X II á loa individnos propuestos por 
los generales on jefe de los regimientes de 
infantería siguientes: Roy, Rainn, Albuera, 
Lucliana, Saboyo, Africa, Murcia, Galicia, 
Castilla, Valencia, Soria, L-'-on, Astúrias, 
Pr.Dcesa, Mallorca, Infante, ConstlCnolon y 
Aragón, y & los hatailonos do oazsdoroa Las 
Navas, Estella, Berbastro, Ciudad-Rodrigo, 
Habana y Alfonso XII 

-S e  ba ooncodldo la gran cruz de San 
Fernando do segunda ciase, pensionada con 
25U pesetas anuales, iiaeinlsible á la familia 
del soldado dei batallón cazadores de Ata- 
pllea Agustín Martínez Ililrignez, que mu 
Fió heróioamecte eu el asalto de la plaza de 
Cantavieja en la noche del .0 do julio del 
año próximo pasado, hab'éndose d epuesto 
se pub.taueceta couceslnn en la órden gene­
ral del «.Jéroito de que forma parte el roferl- 
do batallón, al fronto da b-taderaa, para os 
«mulo do todas las clases, por tan bizarro 
ejemplo.

Ayer por In mañana eetuvleroa á foiioi- 
tar ai general Martinez Campos por su úitl 
mo ascenso, en nombre del general Q iesada 
y ejército de la izquierda, ol señor general 
Echevarría y los demás generales y jefas de 
aquel dieneito ejército que se hallan en Ma­
drid. Poco «ompo después, el general Mir 
tinez Campos, con los jefes superiores del 
ejército que mandó en ol Norte, pacó á l.i 
habitación del general Q.iesada coa el mis­
mo objeto, cambiándose entre ambos lison 
eres frasee, que fueron un testimonio de la 

buena amistad que les une, estrechada por 
la simpatía fraternal que inspiran loa cam 
pamontosáloa qne eu ellos han corrido 
enerte y destines, fatigas y glorias comu 
nes.

Durante el dia de aj er. y hasta las dos 
de la madrug.ads, la o.isa de nuestro resne 
teblo y querido amigo D. Alejandro de Cas­
tro ha sido visitáis por gran número de sua 
amigos personales y políticos, ávidos de co 
r.ocer ei curso de la enfcrmedal qué ha 
luesto en eminente riesgo la vida de este 
lombre público.

El médico do cabec.ira, doctor Capdovllo, 
celebró, dorante la tarde varias consultas 
con los reputados profesores Sres. Corral y 
Brehem. A  las ocho habla mejorado visi­
blemente el estado goneral dol paciente, y 
asi lo participaban á cuantos acudían á sa­
ber las últimas noticias del curso de la en­
fermedad. A las seis de la mañana ha lio 
gado su dietingaida señora.

DoiieamoB de todas veras el restablecí 
miento do nuestro, amigo.

—Dicen de París que el gobierno espsño 
ba enviado 20,000 duros para sufragar los 
gastos de regreso á Eipaña de los carlistas 
nrosentados á indulto, internados hoy en 
Francia.

Como estos pasan de 25,000, la citada su 
ma es evidentemente Insuficiente, por lo cual 
se esperaba qne el gobierno español decidm 
se cuanto ántes, si Juzga conveniente, ei de­
jar en Francia á estos carlistas ó ei concep­
túa prefortbio el costear su reintegración á 
ia patria , on cayo caso serian necesarios 
mavores fondos.

E l Echo do Angón publica un suelto ro 
gando ú BUS compatriotas proporcionen tra­
bajo á los carlistas refugiados en aquella 
ciudad, desprovistos en en mayor parte de 
recursos do todo género.

—La comisión unnstituolonal estuvo lau- 
Dída anoche en el Congreso hasta las doce. 
Hablaren D. Fernando Alvares, Pilal, Fa- 
bié y Sardoal, quo combatió el artículo II, 
porque, á su jaicio, darla lugar á empeñaiios 
debati'S.

—El general en jefe del primor ejército ha 
dlspnesto so devuelvan al cnlto todas las 
Iglesias y demás cstabjeolmientos retigiosos 
y de beneficencia que ee hayan fortificado y 
ocupado durante la guerra, y que se desocu­
pen las casas de particulares que se hubie­
sen alquilado por efecto do la campaña para 
las necesidadea del Bervioi-o.

—Eecilben de Ferrol qno hasta on altas 
horas de la noche ee trabaja en loa talleres 
de aquel arsemvl para dtjir listas ea breve 
tiempo las fragatas blindadas Numancia y 
Siigunto, que irán á reforzar la escuadra de 
las Antiüas y que las quillas que hau do co 
locarse en los tres dopaitaraentos de la Pe- 
LÍQsula h^n de ser para tres fragatas, cuyas 
dimeneiones no excederán do las que tiene 
la Sjgunto.

—Con objeto de dar una organización al 
ejóroito adecuada á las neceeldades del ser­
vicio en tiempos de paz, el mlulatro de ia 
Guerra ba dirijido nna comunicación á ios 
directores de Iss distintas armas con las si­
guientes instrucciones:

11 Quo se propongan las'reformas con­
venientes en ens respectivos cuerpos con mo­
tivo de la reducción de fuerza que cafre el 
ejército á consecuencia de loa lioenolamii D- 
toB y pases á la reserva qne se han decre­
tado.

21 Que 80 tenga presente al formar di 
oho proyecto la conveniencia de que los cua­
dros orgánicos tongan la amplltnd necesaria 
á fiu do poder pasar rápidamente del pié de 
paz al de guerra, ei las cirounstaneias lo hi 
oleren preciso.

an dimisión ■—Ei sañor Antoqnera'se encar­
gará del míQisterio de Marina.-Desde el 13 
de abril en ade ante ol exp-eso de Madrid 
para Ileudaya saldrá á las doce del dia.—El 
señor Freytas Bois ha conseguido fa oonce 
don do construir varías lineas de tramvias 
en varias de las prinfiipales ciudades de Es­
paña.

Madri 2, abril 2.
Monseñor Simeoni saldrá en cuanto se se­

pa el resultado de la votación dol articulo* 
relativo á la tolerancia roligioea.

NOTICIAS E.\TRANJERAS.

Hasta cl 15 del actual alcanzan los fechas 
do los periódicos de Nueva-York últimamen 
te recibidas y do ellos tomamos loa siguien­
tes:

Despachos de! 4 de abril.
Xóudres •*—Dice el iZbar qne ayer fué ar­

restado aquí ua ciudadano de los Estados 
Unidos, quo durante algún tiempo sehabU 
dedicado á f.ilsiflcar oon éxito obligaciones 
de ferro carriles americanos.

La memoria de Mr. Cave sobre la Hacien­
da de Egipto ba sido considerada doefavora- 
blementr; en su coaaeouonci» los fondo* de 
aquel país han declinado de 2 á 4 por cien­
to con respecto á la cotización de ayer.

En la sesión de esta tarde de la Cámara 
de los Comanes Mr. Keyiands annnoló qno 
presentada una proposición para que los 
presupuestos de 1876 sufrieran nn eximen 
eseruptiloso, con ol fin ue poder introducir 
econuiníae ou los gastos de manera que no 
sean necesarios nuevos impuestos.

Un despacho de Viena dinjido al Stan 
dará, dice, que en el encuentro que tuvioron 
lúe turcos con los bosnios ei domingo último, 
perdieron aquellos gran número do cañones, 
proviaínnes, ciballcis y bueyes.

Parts.-üioo ia Sepubliqus Francaise que 
la mayoría de la Asamblea intenta poner 
coto á la agitación clorioal, reduciendo al 
clero-ó su propia esfara, y que serAlnfloxt 
ble on reprimir las intrusiones, ya sean em­
bozadas ó manifiestas.

-H o y  ha tenido lugar una entusiasta de­
mostración ranical, con motivo deientierrro 
del general Cremer, fallecido ayer á la edad 
de treinta y aetsañoe.

Unos siete mil obreros de Belleville, for­
mando ptooesloD, acompañaron el cadáver 
al cementerio del Padre La Chaiao. Estaba 
sido la ronaioh más numerosa de ia clase 
trabajadora quo se ha verificado desdo las 
ocurrencias de la Commune 

Versaltes.—iíc. Gambetta ha eido elegido 
hoy presidente ds la comisión de presupues­
tos de la Asamblea. Al tomar posesión de 
su cargo dijo: "Tenemos un gobierno qne 
proporciona toda ciase de seguridades á los 
Intereses legftimoe; la república bien orde 
□ada, con tu prudencia y marcha progresi­
va, debe dedicar ahora su atención ai dea- 
envolvimiento de los iuteresos morales y 
materialoa.’'

En la sesión do hoy del Congreso de tos 
diputados Mr. Rioard, ministro del luterlor, 
ananoió que mañana se promulgarla ley de­
clarando abolido el estado de sitio.

También 80 anulé la elección do Mr. Mi 
raman, legitimiata.

Atenas.— El vagoT Agrigsnti, que proco 
dentudo Píreo ae dirigía A lus puertos de 
f  alla, chocó con el vapor lag éiU'tylton 
Castle, frente al cabo Malea, costa Sur de 
Mocea. El Agrigenti se fué á piqu* iamedia 
tumento, y Ue loa 01 personas que babia á 
bordo, perecieron ahogados 9 Individuos de 
la tripulación y 20 pasajeros.

Parí, Brasil— Esta tarde ha entrado en 
puerto el vapor Hevelius, conduciendo á iot 
augustos vlojeroB los cm îeradorea del Bresil- 
Mañana so dará á la veia para Nueva-Yuik 

Bagusa.—Sagua noticias de origen siavu, 
loa caboclllos insurrectos intentan propouei 
mañana al barón Rodioh que se acelere el 
planteamiento do las reformas prometidas 
por la Puerta y la retirada de las tropas 
turcas dei territorio de la Herzegovina; que 
se les permita la conducción de armas y que 
laagraudos potencias les den garantías de 
qne todas estas refuimas ee llevaráu á cabo 

E l Cairo-—Con motivo de haber cesado 
las hostilidades on Abisinia y de progresar 
las nogooiaoioces para la paz, el principe 
Hacaan, jefe de las fuerzas egipcias, ha ro 
eibido la órden do volver á Egipto.

De! 5.
Lóndres—Ha llegado á Gibraltar la fra­

gata de la marina amsrioana Franklin.
Hoy reina eu la B.ilsa considerable de­

presión on tod» dase de íjndos.
Sir Henry Hulford ha dimitido su cargo 

dej'.’feiie la aeaoiacion nacional de tiradu- 
ras ingleses.

Hoy ha comenzado el-proceeo del capitán 
dol vapor i'>aMCO«ía, Fordinand. Kihn, acu­
sado de homicidio vuluntacio.

—Uno de los vaporoitos que cruzan el rio 
Dee, en Abordeen, ha eido arrastrado hoy 
por la violencia de la corriente. Ei vapor se 
encontraba Heno de pasajeros y se teme que 
hayan perecido ahogadae treinta personas.

Se han publicado los resaltados de la ee 
ganda investigación practicada en el asunto 
de la czpioaion dula dinamita quo ocurrió 
on B.imeihavea hace algunos meses. De 
ellas so desprende que tros cajas de objetos 
de abrigo, embarcadas en el naufragado va­
por City c f  Boston, por Jumes Tüoraas, no 
estaban aseguradas.

La prensa rusa critica sevorcmmte lo ma- 
nlíeatado últimamente por Mr. Disraeli en 
la Cámara do los Comunes, respecto al títa- 
lo de emperatriz qns confiere á la reina de 
lugiaterra el proyecto do ley solo loa tltnlos 
reales.

tivo, pero Guardia conservará el mando del 
ejérc.io.

Los republioanoi do Nicaragua y Cesta 
Rica desea 1 que se empiecen cuanto ántes 
los trabajos del canal y favorecen el preyso- 
to do tudas las m»ueras pesióles. 8e ase­
gura que el asuuto de..oaasa Sobre sólidas 
I ases y las obras empoz-arán antes do fin ds 
año.

Dcl 6.
Elr.dres.—'Ua despache de Berlín dlrijido 

al atandard dice que la Rusia intenta co- 
meuzar de nuevo las ncguoiaolimes para Is 
codlfiCttOlon do k-s derechos inierneciunales 
en tiempo de guerra, y oontla qne Irg'atei* 
a se adhiera a las enmiendas propueetas eu 

ia conferencia de BrQseias.
Un telegrama de Berlín que pubiiea s) 

Netos nlrga la veracidad do los ramorei 
ouneernieutea el retiro del coude de Moitks.

£1 cortssp'Dsai pariGieuse del Times dici 
qne el Coagteso de los diputados annló ayer 
la eleocioi da Mr. Peyrusso, bauapartkla.

—En la sesión de erta tarde du la Cámara 
de los Comunes, Mr. Jenkins decaró qiieá 
BU tiumpo inisrpelaria al gobierno sobre )a 
significauLon du ua telegrama do 0:tswa, 
publicado aqui, anuuciaudj que Mr. Msc- 
Kenzio, primer ministro del dominio del Ci- 
nada, hada censurado el dia 4 dei actual eu 
la Cámara oanadeuse de lo* C>muoe', U 
manera como el gobierno de >ob Estado] 
UuldoB había interpretado ol tratado ds 
Washington, y dijo qu3 si asi era en efecto, 
desearla saber la conducta que seguiría Ii- 
glaterra con respecto á este asunto.

Eu la sesión de esta ncche de la Cámara 
de los C-imunes ndoptoeo por li3  votos cos­
tra 52 el aumento de un penique por libra 
esterlina en et impuesto sobre las reatas.

Contestando á una interpelación de mos- 
sleur Güuriey dijo el ministro de Hacieuda, 
air Staffuri Norihcote, que ninguna lateo- 
oiun tenia oí gobierno de iniciar medidas fi­
nancieras en ijgipio, y  que ei Khsdivsno 
habia hecho proposición alguna sobre el 
planteaTiiento de las reeomondacioaes ds 
Mr. (!ave.

El Daily Netos da esta mañana condena 
seviTamouio la acción dei Senado de loa 
Estados Unidos al reprobar el nombramien­
to de Mr. Dana para el cargo de ministro en 
lugiaterra.

8e han declarado en huelga unos cinco 
mil trabajadores de las minas de carbón dq 
North Derbyshire, á consecneacia de habc  ̂
se intentado reducir sns jornaies.

—Un despacho de Viena, que pubiiea el 
Sfawd'nrd, anuncia haberse revolucionado 
los habitantes del distrito de losB.hacsen 
BjBQÍa. Les rebeliies vitoreaban al empe­
rador de Austria. A'gunos mahometanos ss 
les han unido y se han apoderado de nn de* 
pósito de pólvora.

ElD íüy  NciMdlce en un despacho espe­
cial recibido de Viena, que los mahometanos 
que ee ameren á ios Insnrrectoa de los Bíbacs 
ascienden á 409. y so Come quo el movimien­
to adquiera mayores proporciooea.

Ss ha prorogado hasta el 14 del actual la 
tregua en Harzegovina. Cuntinúia ias cou- 
ferenoias entre los rebeldes y e! baion Ri- 
dich.

Viem —Segna las noticias do Boauia ase­
guran, la losnrrecdou que entalló en el dis. 
trico de los Bibaos se extiende rápidamente 
á lo largo del Drlna y de la frontera Norte 
de ia Bosnia. El levantamiento ba sido ge­
neral entre Mogdaoe, Po je  y Pelruwath.

Ha marchado á Belgrado ana diputaoioa 
deineurrectcs.

Dice uu despacho especial d-' Esgnss , di- 
rijldo á La Correspondencia Política, que en 
una reuní n quo tuvieren ayer eu Sutiorina 
los j ’.'fús Insurrectos, ee presentó un ru*o co­
mo p enlpocenctario del piluctpede Gorts- 
hskoff y puso en conoslraiento de los cabe- 

uiilas que cl czar lea aconsejaba formalmen­
te que realizaran la paz y aceptaran las re­
formas ofrecidas por la Sublime Puerta.

Loa Jefes de la Insurrección prometieron 
examinar detenidamente el asunto.

VersaHM.—La Cámara de lo* diputad» 
anuló boy la elección de Mr. D’Ornano, eii- 
gido diputado por ol departamento de Cbs- 
rente.

Mr. R'o-ard, minlslru del lutoríor, sesn- 
oa'’otra efermo de gravedad.

Malta.—3.Í llegado á este puerto, de pa­
so para Inglaterra, ol vap. r de la marina 
briCintoa Serapis, cauduoiundi) al principe 
de Gales y aóqu'to.

Niicva York.—Sa hin recibido aqnl noti­
cias de la ciudai <le Méjico cuyue Lebas al­
canzan al 30 de mu'zo último.

Las noticias un general ron por demás 
deeoocBOladotüS. Se asígurabaque la pobil-. 
oaolon de la ley marcial habia contenido los 
progresos d» la revolución ea muchos Esta­
dos, poro O naia ojntiuaaba en poder de 
ios insarrectos. Los muvluiiontos dol gene­
ral AlHtorre habían sido complolamenie in- 
fruoiuusoe* El general Escobado se encon­
traba en Qaerécaro. Habia puesto 3,(KK) sol­
dados reguares á disposición del gobierno 
federal y ofrecía igual número para dentro 
de una quincena.

Se calcula en unos 10,000 el número de 
ios levaníadcB en armas contra el gobierno 
en todo el país.

La guardia rural atacó y dispersó uns 
multitud do gente que so habia reunido eu 
las inmediaciones de la capital nara celebrar 
lus triunfo* do la revoluolun. Fueron mner. 
toa unos o'eu simpaiizadoies con la oauia 
rebelde.

Se ha confirmado la rendición de Rocha. 
El istmo do Tehuanlepeo. con excepción de 
Jnohitau, eetá en poder de los revoiuoioaa- 
ríos. 8* han euspendído loa trabajos en la 
linea del ferro carril OJOtral do Nueva León, 
El tráfico eu la iluea de Veraorua álaciu-

bien y á las mn,iere8 honradas.
—Calle Vd., Crispina, dijo la vieja María,
-Pues digo bien, señora, replicó la zapa 

tera alzando la voz.. . .  Yo soy mny franca, 
y aunque me ahorquen ho de decir la ver 
dad. JuBiloia.... ¡ya.... ya !.... ¿CreoVd. 
que si hubiera justicia podría hacer ese hom­
bre tantas ihfamiitd

—¡Y  no hay quien so presente en loa tri­
bunales á decir quién es el Duende! pregun­
tó el viejo.

—No señor, contestó, la Crispina, ae han 
empeñado en sufrir y callar, porque ul señor 
Paco dice que es muy feo delatar á nadie... 
¡Cómo si no fuera uu bien poner de maní 
kosto las maldades de ciertos sujetoal

—¡Quién os ese Bc-ñer Paoo de quien ua 
tedes nablan! preguutó el viejo, ¡es acaso 
Cabezota.

-Seré, porque tiene una cabera más gran­
de que el cimborrio del Escorial, dijo la 
Criepiua, el pelo mny rojo y ojos azulas.

—No hay duda, replicó el viejo es el mis­
mo. . . .  Poro ¡oómo dicen Vds. que 61 fué el 
que libró á la señorita dol poder del Duende! 
Miro Yd. que e*o hombro os gnq de sus rnê  
joros amigos, y que on la torre de! Duende 
quiso matarme cuando saqué do ?,"i í  la se­
ñorita!

—¡Qué dice Vd! esclamó la aeñoia María;

ÍcoQ que es Vd. ol que arrancó á la señorita 
el poder ds su tiu!
—Sí señora.
—¡áW no sabe Vd. loa deseos que tienen 

todos do ver á Vd., y lo qns ha hecho doña 
Adelaida por averiguar eu paradero.

—¡De veras! dijo loou de entusiasmo el 
viejo..,. ¡Sí acüScda da mi la señorita!
_¡Vaya ai ee aouerdal Yo la he oído con­

tar BU hisiona, y haca de Vd. ios mayores 
elogios.

—Es tan bnoaa, replioó ol viejo, que no 
me eatrafid nada do lo quo Vd. me dice; pe­
ro lo que yo hice eatónoea cualquier otro lo 
habría hecho.

—¡Qué hizo Vd! prcgdntó la aapater.a. 
—Nada.... ya se lo habrá contado á ue 

teles la señorita.... sacacarla do la torre, 
porque iban á dar fiu de ella á fuerza de 
martirios. La acompañé hasta Alicante; y 
aiií la llevé á casa de una señora muy prln 
cipal dondo yo habia estado sirviendo mu­
chos años y que mo quería en estremo... Su­
pe que el Duende cfrecia dinero por mi ca­
neza y que hablan ido algunos en mi eegui-
mlontu, y mo escapé á Oran___Cuando
volví al o'abo de un año mi ama babia mner- 
to, pero me dijeron que la señorita no quiso 
estar allí si no muy pocos dias, y que habla 
tomado el hábito do las hermanas de la Ca­
ridad. Tungo boy muchaa ganas de verla, 
porque debo revelarla un Eeoceto qne entón- 
ces no sabia que pudiese interesarla.

—¡Qué secreto! preguntó con ansiedad ift 
rapac-.ra.

—No pue4o decirlo sino A señorita.
—iPeig pomo ahora no iu dejarán á Vd.

que Ja vea___ replicó la zapatera.
—No importa, esperaré y tendré pacien­

cia. De aquí no me muevo hasta que me do- 
I jen entrar 6 liaeta que olla salga.

—Pues ya puede Yd. esperar sentado, dl- 
|jo la Crispina, picada por no haber logrado 
' averiguar el secreto.

—Nu tal, repuso la señora María, yo voy 
á ver ahora á la señorita, y la diré que está 
Vd- aquí

—Mb hará Vd. ua gran favor, señora, di- 
[ jo 01 viujo.

—Pero ei no sabemos oí secreto, replieó ¡a 
zapatera, ¡qué vamos á decir!

—Qié esta aquí el hombre que la sacó de

!a torre del Duende, d jo la vieja María.
—Si, sí, exclamó alborozado el viejo, dí­

gala Vd. que la suplico qne mo permita sa­
bir á saladarla y nada mas.. . .  Estoy sega­
re do que me mandará subir al momento. 

—Pues haeta laego, dijo ia señora Midi,
__Vaya Vd. con Dios, señoraj j  Duchsí

gracias, contostó ol viejo volvlóadoso á coa. 
fundir entre los grupos de los curiosos qa» 
seguían oomontamio las palabras de la Cru*

^'y*  miéntras esta, precedida ds la viejs 
María, sutia las esculeras del palacio ds 
la condesa de Baza, ios artesanos qas 
que haolan ofrecido al Vizoo sn ayuda para 
salvar á Cabezota, esperaban con impacien­
cia ol momento de poner ta práctica sus ser- 
vicios.

El Vlzco, quo habia sabida ú la casa sa el 
momento de rotlrarsc lo¡ soldadoj, volvió 
precipitadamente ársunirse con los artess- 
QOB y es la escalera se onoonlió oon las dos 

I miMcror®* qho gritaron al verle;
—Jesú*.... b1 Vizoo.
—5&i detnonic!.... replicó incomcuado 

, Daniel Mendeza,
J  cojlendu del brazo á ia señora María, Is

d'jo* , ,  .—iQíé vione Vd. á hacer aqoi señora!
—¡V V d !..., reputa la zapatera, mlen- 

tras la vieja María, asuscuda, no aourtaba i  
pronunciar uaa sola palabra.... Vd., aña­
dió, es el que ha de decir á lo qne vluu^ qo# 
t'Slaúulca persona aoapeihcsa-... ¡Vaya, 
paos me gnstal.... ¡dijo la sartén al ce- 

.s;.!.... B;ea dicen, qne de fuera vtndtá 
!qaien de cásanos echará!---.

—iSilenoui!.... d jo e! Vizco.
_No quieto oailar......... pues tiene fj*-

c ía .... ¡A  qué ha venido Vd. á esta casa!
((Jontinuüfá.)Ayuntamiento de Madrid



did do Siyica Ej.-nconlraba eaol paralizado 
a conaeuuiiDO'a de k’S daños caacados por 
ios Insurrectos. ^̂ eneral Loaeza se hu 
upoílermlo do Tshracan y perseguía á los 
rovDluoiouarks (iQS liibian causado loa des- 
piríootoB en al ferro carril. Hachas fimiliaa, 
(jUB pro ;edootss de los Estados- Uoldos lle­
gan ñ Voraoruz con destino á la capital, se 
han vuelto tris üQ vijia .1)'. actual catado 
do cosne.

El Diari), érzano oüeial del gobierno en 
la ciudad do Aiéjieo, dice que, exceptuando 
lus EEtalon-Uüídoa do Veracruz y Oiaoa, 
la paz dol pala solo ostS perturbada por 
algunas partidas de descontentos sin plan 
ni acción combinados- Algunos periódicos 
dicen que los actuales trastornos son debí- 
doi îrinclpnlmente a la ioflaencla del'clero, 
Lo cierto os que el comeroioestdparalizado, 
los nrticuloB de primera necesidad andan 
por las nubes y el país maroha á pasos agi­
gantados bdciálu nids completa bsrbárie.

HA 7.
ZJaárcs —Según las icveotigaciOEOsprae- 

ticadr 8 minuciosa y áltimamrnte, el rúmero 
de vIotiDiaB que causó la oatástrefe del ra- 
poroiio del rio Deuu es de iiií.

Wiiiiam H Gray, aiws Morgan ó Collei- 
80, que en otro tiempo fuó agente de Bolea 
en Nueva York, fué conducido ayer ante e' 
tribunal do poliula acusado de haber falsi­
ficado y hecho circular títulos d«i gobierno 
de los KsiadO:-[Jaidoa Se ha pedido la ex- 
trodicluo del preso. Espérase la llegada del 
clicial que lo ha de cuetodiar en su viaje ó 
Amóricu.

—SI corresponsal parisiense dol jT/mesdioe 
que la ezpoeioiun uuiversal de 1678 estará 
situada en e! campo de Harto. Las obras se 
llevarán á cabo por una empresaparUcular, 
garantizada por el Estado, de modo que no 
sea nect-sarlo pedir cródito alguno á ¡as C-:.» 
toaras.

—Las noticias de Sérvia son slarraantes. 
Los miDíjda del mimstio de la Guerra pa­
recen Indicar una pronta y decidida resolu­
ción á dejar de manteiieree neutra!. La s;- 
teaejon'de los turcos es critica. El tono de 
los por¡Ó!Íicoft do Bel.’ rado belicoso.

Un despacho espootal de Viena dirijido a' 
Times, acurcla no haberse resuelto cosa a.» 
gaua 0 1 la confírciicia que tuvieron ayer 
losjff— i'-furrecto-- con el Biron liudich.

U.c» ua despacho do Berlín, dirijido al 
limís que la Sórvia se ha ni-galo á oentee- 
tar a la pregunta de la Puerta d" por quó se 
dirldia t>l ijérclEo servio eu eeis cuerpos do 
ppsrsoíon.

-U 'i Lfii‘'grr.ma do Ragooa que publica 
el iJ'iili/ íi'iics anuncia la negad» á Vuriua, 
el lüdu marzo, do la misión de Grovesnor,
La oeorilta iLgiesa do U ludia dob:i» salir l:i- 
medifitaraento para aquoi punto.

—E'i rcKi-in do rata noube de la Cáma
rada los Comuuee, Mr. Bomke, subsocrota- 
no del departS’Qpnto eztrarjsro, contestó á 
una icterpela<'i''n de Mr. Jenkios sobre el 
despacho de ü'tsvva, en el cual ee anuncia 
que Mf. Muc-Kcnzi''» primor ministro dei 
gubieiiiO de los Estados Uaidos, refente al 
no cumplimiento dst tratado de 'Waíbing- 
»n. Mr. Biuiksdljoqueefectlvamentü ha­
bí* vL to ei tiiirgríiiua cu cuestión, pero que 
elgobionio no hibui recibido todavía de.a- 
lies sobre el psunf*. Era también cierto 
qoe entro el gobierno de la Gran B rotafia y 
el de los Eitados Uuldos existía alguna difj- 
reocia do opinión respecto a! tratado de 
Washington y que pendían uegociaolones 
reUtivui A la uorjiis on de pesqueiíus.

Mr. Jenkiijs anunció qnó en breve llama 
tía i,i atención sobro el asunto, censurando 
la Ciindcct.a del ministerio ul proceuor con 
tauta diiúoluii.'

Ealaí-telou de hcy de la Cámara de los 
Lom, '.rus u;i breve y eompeudioso debate 
pssó SI tereura lectura el proyecto da ley 
sobro 'i ■ t'iuxa leales, t«l como lo ha tras 
miitdo U Cámara de los Comunes.

—El principe de Ga'es ha aceptado del

de los Comeces, Mr. Booike, saberoreLaiio 
del departamento extranjero, contestó á una 
interpelación de Mr. Eliot sobro sí existía 
algún salió en las cantidades concedidas 
por el tribunal de Ginebra en la cuestión 
del A ’.ábama, diciendo que la oomislon de 
arbitraje ee reunirá en Washington en Julio 
ptóximo y enióDocs se decidirá la cuesiion. 
El gobierno de lugla torra no laten taba mez­
clarse para nada en el asunto.

—El conde del Derby, minlttro de Nego- 
oioB Extranjeros ha regresado á esta ciudad 
devuelta del oeutinente.

—lia eitallado una insurrección en la pro­
vincia francesa'de Constantina, en Algería. 
Ee han enviado tropas a llcg ir  de loa dis­
turbios.

—ün telegrama de Calcuta dirijido al r i ­
mes, anuncia haber ocurrido rérius alboro­
tos en ol campo de Bustar, distrito de Ma­
dres. A  unos t cinta mil ascienda el número 
de ¡os campéslcoa amotinados y se han en­
viado tropas para rcetablooer el órden,

Otro despacho do Calcuta que publica el 
limes, dice, que según noticias recibidas, el

su rebelde

corregidor y corporaoion municipal do Lóu 
drsa, una in^taciou p'ira un banquete y un 
btile quo ucboraii vorifiiarsu en Gailiiball 
ea celebración de su foltz regreso do la l i ­
dia

—Telegraftan lio Bjrlin al ^UKitirdqne 
í! Gortschakoff acompañará ul em­
perador do Rusia á Ems.

—ü-i despacho especial de Copoiihagao 
que publícala F aü  Muü Gazette, dicoque 
estro los gobiernos do D.namarca y Aloma 
sla medias actui’monto negociaciones con 
si propósito do llegar ft un arreglo satis- 
ísotorio en la cueitlon dol Schlotwich de 
Nort?.

7ers7!.'e/.~L3 comisión ce credencia! 
de la Asamblea nacional ha votado quo se 
anule la elección de Mr. Chesuelong, dlpu 
tsdo conservador por ei departamento <}e 
los Bajos Pitioeoa.

L i  Cámara de 103 Diputados ha anulado 
aainilemo la elección del diputado logitimis- 
ta li;n or y la duj bunapari.sta Mr. Debolg 
ne.

Noticias de la MartiDíca, acabadas do re 
elbiF, maolfiestitu que Atr. God^sard, repu­
blicano, ha sido elegido miembro de la A 
aamtl'a.

La ccm'siou de la amnistía ss ha negado 
i  apoyar ana proposición determinada, pero 
ha d'Cldidü recomendax al gobierno que use 
de niemeaciív.

iíap sa.—Los jfcfea lasurrectos han puesto 
ea cuLiummteiUu del Barón Boduh las úui 
oas eoadiciunes bi jo las cuales depondrán 
1m armas.

En cetas está comprendida la retirada de 
tolas las tropas turcas dejando, sin cnibar-

K is po jUcñts gaarnioiones bsjola vlji- 
du inspoocores rusos yaustriaces. 

Ajlmiamo exjon el desarme de loa niaho 
micani'B y garantías de parto de las poten 
«as.

ZiríS.
L<í«(bes.—Ul DaOy i7ttcs anuncia la B.uli 

^  de M'. Jupliu, superintendente de lasco 
elon inglesa de bella» artes en ia Exposición 
de Fiiu'itifia- Mr. Jopiin se embarcó ayer 
en el vap' r Indiana confiándose á su cuida 
do la ú:t ma rumtsa do cuadros de artistas 
Ingleces.

—Cii telegrama de San Petersburgo dice 
que Ii..iia reconoce la conveniencia uel titu­
le de cmooiatiiz de la ladia.

—Mr. J)] 1 n director do la sección Ingleca 
de bellas arioi, en la Exposición as Filadel- 
fia, sa-ió ayer para su destino llevando con­
sigo 5G aoQuelaa, rmi< hos grabados, diseños 
do arquiteciura y Jb7 cuadros al óleo de loi- 
que más de cien Imn sido ezpueeU s en la 
real Acaíem'a. El importe del seguro por 
toda la coleocloi paia do 750,000 pesos. El 
ooQSejo de Ja real Academia cavia loe cua - 
dtos raSe selectos que fueron premiados en 
íipo-lou-nos ai'tiiriorM.

—Un de.Hpacho do Viona dirijido al Stan- 
iatJ., (li te q'ie duranta la tregua en Herze- 
goviaa, k-s ture.'8 hau concentrado veinte y 
01D30 bilal'onea on las Inmediaciones da 
Trebtrga además de habóiseles incorporado 
lo* refooizoa qne condujeron dos buques.

Teiegruflan do Vonecta al T in m  dlciondo 
qao la prlmora oondicion exigida por el ba 
ton lítdioh, era ei desarme de loa rebeldes.

Ltaj.fj] so negaren á aceptarla y ousa 
couiecubcoia io disolvió la entrevista. Los 
(uarreetns se dirigieron á sus moDtaúae y ol 
biron i  Ruguaa.

Los horz-jgovinos renucolarán probable- 
Btnte 81 armistioio y romperán de nuevo 
iMhjstilid idos en vista de que loe turco* 
ki violad.) la treg-ua concentrando tropas 
tTtebiiige cen el propósito de atacará 
httoriua.
Ca telegrama do Tiona dirijido al Daily 

lítaj, dice que contestando el óendo do An 
ánsij á una eugestion del príncipe de Oote 
íhik'-ff sobro la intervención del Austria en 
esM te quo los turcos invadieran U Sérvia, 
ba diebo que no ae tomarían ta ca medidas 
áoossrqne ia Yarquia violase los tratados 
oesDsaúi) permanentemente la ílórvia.

táeu.—lian fracasado las Degaciaciones 
dsprsen llorzogovino. Unos eeis niilin- 
eiureotca de B'HQia han roto las houcilida- 
0(1 (ODtra el Sultán. Se considera seguro 
que dentro de qulDco días estallará la guer 
ra enae Sórvia y Turquía. El barón Eodlch 
ba regresarlo ó Rugnea.

París.—El Messager tle Faris dice ca nn 
srtloalo sobre la cuestión ds las aeciones de! 
eacal de Suez, qne iigUtarra y Francia no 
podrán llegar á qn arreglo definitivo si no 
obran do común acuerdo on la cuestión. 

FiTiiycs.—IT-y b.-\ doolarado ol Senado 
U elecoicu da Air. Fertó, orleanista.

Del 9.

Arr.csr do Cabul ha derrotado á 
feudatario el Me r  de Maimona. Este últi­
mo pc.rdió 8.1100 hombres en la batalla.

— El ptiocípe Milán, de Sórvla, ha con­
testado dltimamonteá una oomiaion que se 
leaceicoá cumplimentar: “ SI los turcos 
nue atacan cuntamos con suflciontes fuerzas 
par.a rbchuzatlos, ”

Fagusa~Ü6 esegara quo ha fracasado 
aprovisionamiento de Niesio por Hontene 
gro porque esto priuoipado se negó a ayudar 
al cónsul turco en Itigusa que fuó á Monte 
negro para obtener Ice trasportes necesa 
lio*.

CoMííanfmo^Ja—El gobernador do Bis 
nía telegrafía que las tropas derrotaron el 
sábado ditiiDO 1,500 Insurrectos en las inme 
'luolonoa de Alcideu, baoióudoles GO bajas 
Loe turco# pi rdierou cinco hombres.

Ferlin —Él czar de Kubia debe l'egar boy 
á etita dudad y permanecerá en olla <íoh 
d!aa. So hacen grandes preparativos ¡jar 
recibirle.

Liccrpaol —Varias líneas han rosnelto re 
duiirtii número de las'salidaa de vapores 
entro este puerto y ol de Nurva Yoik Loe 
do la :ioea del White Star eeráu de uqui un 
adelante cinco voces cada tres semanas; y la 
de loman auprimltá d-'S vapores despuoRdel 
veinte del corilfluto. Se dice que las de AVil 
liams yGulon y la Nacional también iuwu 
tan bacer parecidas redneoiones.

rcfsalíea.—Ei ¡éeuado aplazó hoy una 
proposición sobre la emnisila basta que el 
Congreso de los diputados haya resuelto el 
asunto. Dicha cámara ba diferido sus seeio 
lies hasta el 1» de mayo con motivo de las 
vacaciones de las I’ásoua*.

L j. Cámara do losDiputadosanulólaeloo 
emu de Mr. Rjaher un Ajaocio á coneecuen 
cía de la carta dcl príncipe imperial opo- 
niéndese á la oandldatura del pnneipe Na- 
polociD.

Moma— Todo# los miembros dol nuevo ga 
bínete han sulu loelegl'loe miembroe col 
parlamento por caai unanimidad -le votos.

Samhómas -llognn noticias de Jacmel que 
alcduzau ul üO de marzo, la ciudad conti­
nuaba en estado de blcqueo. Ei presidente 
Uuinioguez habla dado áloe Insurrectos el 
plazo de noventa horae para bombardeada. 
8in embargo, no ro había ejecutado la ame- 
QSZi, Domínguez es muy impopular; puro 
quizá fracase esta vez el movimleoto en con­
tra suya. Se dice que hablan sido fusilados 
varios pasajeros del vapor láyra al dssom- 
b.ttcar eu Jacmel prooeneute* de Santho- 
mai.

Lijs comandante» do dos buques de guer­
ra umerícanoB en Port-au Priuco amenazan 
usar do la fuerza si se obliga á los amorica- 
uos á pagar los impuestos sobre los extran­
jeros o ai no 88 les devuelve el dinero que ee 
haya reeaudado. £i cónsul de Francia pre­
tendo suceda lo mismo coa loe ctuJadanos 
francesas.

Las notirlas da Santo Domingo que so 
han recibido alcanzan al 27 de'marzo. Las 
oleccionoB ee habían voriBcado con tranqui­
lidad, habiendo sido elegido presidente Es- 
paiilat por una considerable mayoría.

Gatvesíon. Texas.— üa desnaoho eapeoía! 
do Litodo, Texis, dirijido al Xetcs, d!oe, que 
las tropas felorules mrjioanas rompieron el 
f.iego contra Us dcl gooierno do los Estados 
Uutdos esta noche a laa uieto. Las tropas 
americanas le eonteataron y bombardearon 
a Nueva Liredo, Méjico. El combate fuó 
ODoamlzado.

Loredo,- Texas —Ruina aquí gran exoita- 
clon por el arreato on Nueva Larodo de Mr. 
Diamond, ciudadano de los Eatados Unidos, 
por el comaudaute de las fuerzas federales 
mejicanas; óate le eiijA  dinero y habióado- 
le sido negado, Mr. Diamond fuó reducido ó 
prisión, coala esperanza de eor pasado por 
las armas el no entregaba lo que se le pe 
di».

Nueva York —Sa han recibido aqnl nr.tl 
das de la capital de Aféjioo con fochas haeta 
el 4 d'il actual.

En los Estados de Sonora, Smalca, Chi- 
hualina, Durango, Coabuila, Eicatocas y 
Nueva León se notaba ana marcada disposi­
ción á separarse del gonlerno central y for­
mar la república de Sierra M.-tdre. Loa re- 
volucionenoa anmatiian cada dia y so hacen 
más fu’ rtos on ios Estados de O ixaoa, P  ue- 
bla y Veraorur. El general Figueroa está 
i la oabeza do J .SOO pronanclBdua en este 
último Estado. El resto atciende á uucs 
3,50». •

El general del g)bieni->. Flores, ha Ido á 
auxiliar á Alatorre en Oaxaci ó al general 
L'joza, que a» encuentra sobro ia linea del 
ferro carril de Veracruz.

que pagará oí capataz con icsetva contra el 
culpable.

Art. 182 do El,-Las carretae, carros y 
carretillas quedan sujetas á las mismas pre 
veccionea del ariicuo anterior y con Igual 
malla.

Art, 183 de Id. Los conductores de carre­
tas no pondrán los cueros, con que cubren 
los efeotus ó carga de trasporte, emo debajo 
do las miemaa carretas miéntras carguen ó 
descarguen; pena de dos á cinco pesos.

Art. 4U del Reglamento de carruajes. No 
os iiclto ú los cunductoros de carruajes ul 
atravesar laa vías púbiioasoa dirección opues­
ta á la que para mayor facilidad del tránsito 
83 marque por la autoridad, ni el penetrar 
con ellos en los paseos y sities exclusivamen­
te reservados á las personas de á pió; pena 
de quince pesos por ia primera Infraocioii, 
veinte por la segunda y treinta por la ter­
cera.

Art. 77 del Reglamento do órden público. 
Intimarán á los conductores de carretones 
y carruajes oacaso de contravención, el cum­
plimiento de lo provenido en loa B-indos ue 
Buen Gobierno, que marchen aulas direc­
ciones desigua'Uas, no ex jan les segundos 
mayor cantiuad que la deteimlnada eu tari­
fa y que tos primeros uo orucen los carreto­
nes eu las calle* ni ou otro modo ee obstrn- 
yu el tráuelto público.

Art. 78 de Id. Pudián detener á todo car 
ruaje que creyeioumotivadamunb) conduzca 
á pereoua cuya captara les estuviese rece 
meu>lada ó por cualquier concepto sospe­
chosa.

H e  Estamos completamente
do acueido o 'u uuestru uprecmble colega el 
Diario de la Marina ea las siguientes lineas 
que escribe hablando del teatro de Alblau:

“ Durant'u la represonUciou oetuvo morti- 
íluaudo ul audituno la inooeiite «KUSirjuerfa 
de un baile que eo daba en loe salones luiue- 
diiUus á aquel teairOi Tionicete la desgra 
oiu de que cou frecuencia se mortifique con 
a'go á los quo pagan por oír. Eu ia noch 
liei júuoe, durante algunas de lasuccsaes 
más luceii-BaotcB clel cruma “ La esposa de 
vengador,’’ todos los que ocupaban los pul 
eos de U d recba y otras localidades poici 
Dieron en «I trascuiso de poco* seguadus y 
maa claramente que lo que se decía en la > 
ueud, estas piiubra;: ‘ -Uua ensalada; una 
botella de cerveza .on ouutro copas; un vaco 
de agua cou puñalea fríos ” j  Juataiii lant 
trabajo evitar que de ese mnuo se molestase 
á loe concüiTBütes al teatrot”

Hornos tenido la desgracia de hacer igual 
Observación que nuestro colega y unimos 
nuestra voz á la suya para que se ponga ce 
medio, pues uo es nada agradable para el 
púulico que asisto al teatro de Albisu, oírlos 
gritos du los concurrentes oel salón Pajret 
m mónos los acordes de la música de ios al­
tos.

Hencficso.-Vl'. del diatlDguUo maestro 
director Ue orquesta dffl toatco de Cervantes 
tendrá lugar mañaua v.órurs, según verán 
nuestros iootores en la seceloa de espectácu­
los.

La función quo pen* on escena no puede 
ser mas llamativa, pues constará de la zar 
zuela en un acto, titulada noc7u’s Se.
D. Simón, el móuólcgo nuevo, original de un 
aplaudido escritor, Kl hombre infeliz, de un 
putpourrí da alces nocionales, tocado por Ja 
tnúfllca del Apostadero y orquesta del teatro, 
de la Mevista carnamlesca ae la Habana, le­
tra de Numar, música del beneficiado, y del 
uguate lírico ios dos ciegos siguiendo un 
baile á cala acto.

Las simpatías quo ha sabido captarse el 
Sr. González entre ios cononrrentes á aquel 
teatro, nos hace esperar qne la entrada esa 
noche no dejará nada que desear.

C'o$t sfiKcAo ffHs/o. _  PubltoamoB á 
co'itiuuacioQ el staJo demostrativo de los 
fondos da la aaociac on do benefioencla mú 
tua del Puríalmo Corazón de María, correa 
pendiente al me* de marzo de 187G, ei cual 
Be nos ba remitido para su publicación:

DEBE.

Por dictas para los señorea asocia-
- .......................S

Por mediomaa para Idem.............
Por ídem para desvalidos..............
Por dos entierros para familiares de
_ Bóolos.......................................
Gratificación ai auflor faculiativo.. 
6aeído a! colector por el 13 p.® de

lo cobrado.....................
Al señor secretario, para útiles.... 
A Ja imprenta La  LVo«tíOTica, por

impraeioaes.........................
Al Üebocomkno.......................
Por dos cióolmus de billeloa....'..”

J44 ..
7i 15
/ 7»

ÜO 25 
5 ..

4U

$ 520 50

ICASES.

Existencia on esja ol 1? do marzo...$1340 07 
Por pensiones OüDrttdas eu estemos. 401 03 
Donado por el Sr. D. Francisco 

Morales, sócio benefactor.......... 3 ..

Los mojioanns ee q'uejan amargamente do 
las Bucorldades do ioh Esiados Unidoe que 
permiten á los filibusiero# que se organi, en 
en Br< trusvilie y lee acusan de violar el tía 
tado de 13-18

Aumenta en ol Cjugreso la oposición con 
traol piealdento Lerdo de Tejada, pero se 
cegara que siempre tiene mayoiis á su fa 

vor. E»ta Cámara fe reunió el 1’ de abrí'. 
El discurso del presidente fuó corto y epé- 
oas hizo referencia á lu rp.voluelon.

París —n ;y ha teniio lugar ta el 13? dis- 
trtio do Pan# una cleocion para cubrir la 
rscanto que ha dejado L'ais Blanc al optar 
por el 5? dlttrito donde también habU sido 
elegido. No habiendo obtenido mayoría ún 
gQ'jo de los candidatos es neocearlo que se 
proceda á una eaguada elección.

Todavía faltan verificar las eleceiones de 
cehi diputa'liB.' La izquierda ha decidido 
dwlarar nulas las oiocciunM de tres miem­
bros de la Cámara iucluyoado la de Mr. 
Einher per Ajacc'.o.

Íío«rt.—Ganbaldi h\ escrito una carta al 
príDnr mlDlBtro Doprals aceptando la do 
nación de 18,230 pesos que el rey y el paf* 
lo ofrco.iirc..! iiuoe tiompu,

Del 10.
Láni'es —El ooiresp msal en San Potors 

borgu dol AUye.uctne ZcUung de augaburgo 
dlH que era ciuioo que el czar intentaba ab­
dicar, p.To hu ahanuonudo Ja idea á c«nso- 
laeocia dcl rcetablv oimiento de su quebran- 
ttái salud.
-Su U Ee*i-m da es » noobs cLe la Cámara

J A Í 'E T IL IA .

^ _ dignísimo Sr. Alcalde
'.üircjidor da esta ciudad lo ha servido re­
cordar on un bando que publica la Gaceta de 
la H u iam  vari.is artioalosdel Baudo de G ) 
berttoc ba y J’ulicla, O.'denanzua muuioipaloB 
y l i  'glamento de loa muj irea púb icas.

iló  aq’ i los arlioülos recordados:
“ Art. 12 d»l Il.mdu: Cuidarán los Colado 

res do barrio y Capitanes de partido do que 
ninguna iiertona, cualquiera que tea su cla- 
*e y coulioion, profiera blasfemias, palabras 
Of.Boenas 6 maldiciones, ó ejecuta autos que 
íjfeadan laa busuas cos.umbres, denuocUn- 
do en su suso el hecho á las personas de 
quienes dependan loa vrssgreeoreB para eu 
currecoioD.”

Muy conveniente nos parece el reousrco 
de osla artículo que parece ya olvidado.

Art A2deid. Se prohíbe el establecimien­
to de valiiM de gallos sin iicenola del Go­
bierno y eu despoblado, pena de doscientos 
pesos. No B9 palearán gallos en ellas sino en 
ios días festivos, bajo la misma multa al 
dueño do la valla, y auu enTúaces no se per- 
initira la entrada á lo* hijos do familia y es- 
oiavof, sino en compañía de sns padres y 
dueños, pena ció doce pesos quo pagará el 
amo del establecimiento.

Art. 168 de id. Tampoco se atravesarán 
on la callo para tomar ó dejar carga las car­
retas y demás carruajes y  carretillas desti- 
nadoaá la oonducoion de géneros ó efectos, 
ni se separarán una ó Jas más parejas que 
trajeren de la que venga unida al tronco ó 
póiilgo, y  los caoros con quo suelea venir 
los frutos que conducen, so colocarán preoi- 
samoEto, mióntcas dure la operación dé car­
ga y descarga, debajo de la misma carreta y 
QO en otro punto, pena de tres pesos on caso 
de C3ntr»\'eaüiou a cada nno de los particu­
lares quo comprende este artículo.”

Más de una vez hemos clamado por la cb- 
servacicn do oste ült-.mo articulo, el que to ­
dos Jos dias y á todas horas se ínfriaje, 'Ve­
remos ai los agentes de la autoridad quieren 
cumplir con luquelesmandayrceuordaS. E.

Art. 13a de laa Ordonanías mnaiclpales__
Ninguna carreta de tráfico poflrá llorar car­
ga que exceda de diento veinte arrobas, óde 
seis csjas do azúcar, ó de quince barriles de 
harina ó de uaa pipa de vino 6 aguardiente; 
pena de dos á cineo pesos.

Hay hechos que no neeoiltau comentarioe; 
hay anljulco oumo el 13» que, vamos.... 
ello dirá,

T  de los domás artionlos qoe á continua­
ción reproducimos nada diremos. Quedamos 
esperaudo su fiel observancia encargada por 
el Exemo. Sr. Alcalde Correjidor á les ajan­
tes de su autoridad. For nuestra parte de 
cuantas Infracciones teogames noticia las 
pondremos en conocimiento delSr. üorreji- 
dor,ávor st de una voz para siempre ee cum­
ple aquí algo de lo que ee dispone.

Art. 131 de id.—Loa carretones para car­
gar y descargar se pondrán en fila arrimados 
a la acora eu que esió ol almaueu para dejar 
paso a los transeúntes y espado á los demás 
oarrutjes; no obstrolrán las boca-calles; no 
flS airavoearán para hacer la carga ó descar­
ga, m quitaran la delantera al que la tenga, 
u! llevaran loa cabullerías, sino por el dies­
tro y á paso regalar; pena de dos á cinco pe­
sos por cada uno de los casos explicados,

$1751 03

Salidas en este mes.....................  520 .50
Existencia on caja el Uia 1? do abríl.$123J 52

Cuya cantidad queda en poder del qua 
suscribe , inoiuida en olla .)! luitállco nar­
rado anterlormoote.

Habana y abril 1? de 1376. — Ei tesororo, 
J . flfaría Faee. — Es oópia. —  El ssaretacio, 
Msitbata Vega Flores. — V? B? — C.dit.

E x tra c to  tic las o x tz rrcn c ia » tic 
aj/er.—i l̂ juapoctor dol primar uistruo le 
minó al castiilu dol Piluoipa un individuo 
reclamado como yiiiuto.

—Ei oe-ador dei Templete remitió al vivac 
un Individuo por herii en r ¡yerta  ̂ otro, ei 
cual fuó curado en la casa íI b socorro, califi- 
oando el módico de prouóitíco reservado la 
herida.
. 7“ AI vlvae romiti.l el eelaánrde’. Angel un 
individuo por hurto de 81) pesos a un guar­
dia.

—El celador de Paula instruyo dllijonclft* 
por haberle sido Imrtado uti bastou á un in­
dividuo.

—El oslador de Vivos participa que faó 
curado en la cvsa de socorro del distrito uu 
jóven qae recibió oontuslones de carácter 
simple, que ]s causó otro con uua piedra, 
luntruye dllijoneias.

—El de S»m Nicolás tuvo noticias do qno 
un pardo Intentaba robar una pieza de gé­
nero en una tisuda de la calzada del Monte, 
lo cual no efectuó ni pudo sor habido.

—El celador dol PiUr participa qno en !a 
casa Ue sícorro dol distrito fuó carado unln- 
dividuo blanoo que b* lafltió casualmente 
uua herida en Ja mano dívecha, cuyo pro­
nóstico so reservó el móoLco de guardia.

—El celador de Chavea p/esió auxilio al 
del barrio do la Punta para practicar un re- 
Jlstro en noa casa do, la calzada de Vives, 
ocupando varios doeumentes, y llevando dos 
aaiátioos detenidos.

—El de Pueblo Nuevo prestó auxilio á les 
agentes de la autoridad para detener ú un 
individuo reclamado por superior disposi­
ción.

—El celador dol Cerro remitió á la cárcel 
al autor del hurto de un fanal do pájaros di­
secados y un libro, do cuya oonirenoia dió 
cuenta el día 14,

—Fueron auemás detenidos cuatro Indivi­
duos, dos en completo estado do embriaguez, 
se impusieron dos multaá, y en el asilo de 
.3an Júsó ingresó un menor.

d* pldtacdstfíT.
D. Nicolás Glral.—Un jarro con dus copas 

de criftal y un OBjuag'io.
D. Teodoro Sjlá__Un dije de oro.
D. José Gros.-Un aparato quiiúrjlco de 

p'sta.
D. Francisco Vidal —Uo blllote dol iLinco 

Español de la Habana de $95.
D. Agustín A i ambalza.—Doa billetes de 

$ 1 .
Sra. Víala de Nortña y comp.—Un juego 

de 10 de porcelana blanc».
D. Bonifacio Alonsj.—Ua juego do toca­

dor di) crictal verde.
Bros. Aguilera Garda y comp.—Los efec­

to» nlguieiirof:
G palanganas do hierro.
3 tmas do madsra.
3 csstitos da vidrio.
2 cafetoraa univorsalcs.
I reverbero fruucóe.
1 timbre plaloado.
I escupidora.
) i fro  y palangana da Uta pintadas.
D. Jofó Raeda Bustainatto.—Una mesila 

ma'jueada.
8.es. Domingo R'vaa y cemp.—Un convoy 

fi Utero (le plata eristolf.
.Síes. Julián Zaluetay comp.— Ûn escrito 

rio costúrelo para señora, chiuoaoo.
D. Liboiio Amózuga.—Ua juego de té de 

plata crif.toff.
Bros. Martin Aldama v hermano—Un 

cuadro piutado al óleo.
D. Manuel Aveuza 6 Ibarra.—Un par de 

flirerosdí crisial cuajado.
D J uiiini.) Avoüzi y Molln.a.—Una mesi- 

ta redunda pnpul rnaclió.
D. Miguel Villa — vointo y cuatro almana­

ques Ilustrados. Dos lomos “ Mari-Bauta,” 
uno Id .‘ •Cicrvaatos,”  y otro id. “ Cofas del
Jla.”

D. Fjlldan.n de Angosto. —Un frutero de 
orlstii coa pió de piata orlstcff.

DT J'iaquioa Tomás y Vidal.—Ua parjar- 
rones cristal mujado.

D? Terew T.>mis y Vidal.—Uu juego to - ; 
OrtiiiT d'3 cr;f tal

D? Eugenia Tomís y  Vidal__Un alfile
'•eri-,

D T.imSs Gojrl.—Una miquioa locomo 
tora para cafó.

D. Anselmo Rídriguez.—Uua caja de lata 
pintada y ua reloj do par,-d.

Dependiente da D. Aneelmo Undriguez — 
Cuatro latas para cafó de hoja de lata cris­
ta Izad.i.

mascálilca cociciva ol pelo suave, flexible,! f l  l'IVPTli'ü í i íU i r A Í
lustroso, ,»<jundante y libre do ca’p''j y re-1 U’ iH.iuiLiy liillUlUo
nueva cuau do ajiarecen cintomas d *  dcca-1 D E  M E D I C I N A  Y G I R X J J I A

í  G a l i a i i o m í m .  ü G .REMEDIO ERODIOIOSOId ií  V ^ X a RHAZA
El. ENEMIGO DE7 ^ ^

D. Niooltsde les SlM, pvufMo- 
rnjla.

haber osado ea an fti T-troDotraO'

PASMO.
Ce iirdlvs*

uiütútáitiraa'' Uel l>r. O. 
Arroyo Haredia oon l'elli éxito; v también 

qoedlshormidio, eoh re todo* Ine qaecoiuMa m * 
me jor y ináo eUesz po» ooBj!i-lir una eofernioilad 
qu Uaetu In tocha u  ha oreido ¿o difírii uurauina, Y 
em rcóvll que ser átU i  !n tir.mnnidu,) doliente 
oiplda Is presente oortificaclea.—M"?-.» Pb'', á la ¿e 
M&TO de lP/3. -lílooWs de loe Uioe. itirSsb 

.fiallase de rosta vi ia boi:¿a de Sonlii I.<»bai, 
Bernaza n. 4. y e.n lo La Ueuiuon.
Sey 4'.—nabana.—Ss'.aitifaol.Na.'-ojPos, 
ola de! autor.

n X x I s Á M r

SAL VA - VIDA,
n R  V K T . A ’P ’Z .  '

D eode« !primero d e e h fil  bel prfBente s t n . ie  
en,pelarán á iU r ooninTtas v  prao’iotr ,perai;íouea 
ro r  ujieo p rjfjaoíK sdf ilii aiica íBpeoia'tuonte a loa 
d,rer»oa ra iro f de ia  Mrdiuisn., ocntando para ©lio 
oon toilea loa inatium-ntoa y  demén ap sratja , al 
iil'-el da Jos mejores loontodoa de Europa 
A»")» eai’ooinl.dal tond,* en hora umrctd.i, evl- 

táodoBO oon esto Ja oonfinioo de eafem u i'.
T, ,  » IJUKAS.
D o 7 i  It, oafíTr,;eO»Oe« aífilItioiMi y  de ! i piel.
U e U fc l í ,  cnfocmeAidea n em oaas. del i«,o!io t  

OOrM"n.
J ê J* *  i ,  ei-fem eísiU a d á lca  ojot y  d 'l  oi,5n. 
Ua I a II, cjíariuoiJaJoa dsl aparato zsuito n:izia- 

r.ü y  ODlerm-dadea da niflos,
1 O a 4 U, OLfetmcdadta dul hígado, l)':ao y apar.- 

to i  'tpatiou). O I  j  I
l  a última media hora en nada «apsoialidad ea 

i Kcat a pata ica pohroa.
6A s 'lt 'lten  teoiinoaiiulenioa hietoqulmleos.
( pan'.OMi neowitare ou caot.jul-ia de las eape- 

rtaliiiailp», ten irá e l pdolleo la  aegnridad de CO' -

temanto auiot'ie 'o. e.icuia hoy «u led i» laa erre- 
roa eepeoiBieanum r,'roi diaifpuloa euyoa, y efreoe 
a ,Oi (iidrt* do I'íiuiha nr..pui-«r 4 a»a hlioe heMa 
•n inícreao en lus fea'ieotivaa Soidonia», Horas de 
ytr al pri.fosor: dí U 4 IJ de la mañana t 4 i  © 

t» ''" ’' lab me

COLEGIO
DB

S A M í á e O i p o m

. .................... . ..... . aegnridad de co
tar»:emMuo>i uu prjleior lU-ijUo.to * aallr 4 do miel lu, *

No'a—Se aimtnia'rara-iina loa Kfnea r ijéree 
------------ ------------------  m il' do cadasáimana du 11 i  U Ue lo la’ rte.

I*Á CLIN CA

.OJP¡ PÉLAEZ.
E lle  eepocifloo expreasmente preparado para he 

i'ldas graves, qaeraadu'BS, liezoonuidis. sangre pui 
'a booa (véase aa iérmola) ooasa onna vei urít:, el 
tétano (pasm-'J rleaapareoiendo Isa iofl.mionan* y 
dolores sQQ ea^ej6úidí>0: uoo.'so uiándulu
ancos daña mtarto dnhera del» herida, quedando , f, „  p, Tn a . ' 1 . _  .L\F£;Jg().U)E:̂  U LÔ

huaucurúará las proel).a qne se le pidan qne- 
dando ei tzpenilio en ia mayur 1 brte de loa butioaa 
y eu deposito general, druguotia do tianta hita,
Meroacirrei o? is , y  droguería La Bwtnlon, Trrien- 
tv 'Eeyn, 41. lusl.ma

D? Matilde Cadavld, de Rjdriguez.—Una 
liccn'.ra de crietal.

DI Rosa Rodríguez.—Un timbro platina
do.

D. Anselmo Rodríguez y Caiavid,—Una 
cajii-u oara oepsolos dti hoja delata.

I) Jiiiüi Ridriguez y Oadavid.—Una re- 
gailanfn dn noja da lata.

D ,ctor VillaloDga, los efectos aigaientef: 
4 pomos agua nacarada.
3 opjds pictura de Lion.
3 oajitas blanco de perla.
2 pomos de Püilipe.
4 cajas polvos de Id.
2 csjas id. Celeste Imperio.
Uua caja c.isearilla de Mérida.
2 estuches gauchos.
Una leontina motal.
Un pomo agua de vervena.
Una botellita para locador, do cristal.
3 peines baiidurea.
3 chalinas negras.
D. Tomás E jdrlguoz.—Una quesera.
D. Víctor Banturio.—Una pila bautisma, 

de loza fina.
D. Andrés do Soto.—Un reloj do pared. 
Señores Boto L. y Comp?, Jo* efectos al- 

guientes:
36 yesqueros.
6 cucharas para pescado, de plata cris-

WVáls
8 paqnotoa do media docena cucharas.
J2 copilla# para oaudola de mstal blanco. 
12 bombillo# giratorio* do id. id.
6 escribanías ilo metal amarillo.
(I cepillos para mesa.
12 escobilloncitos para quitar el polvo.
36 escobillas para betún.
G ohacolas grandes.
12 bandejas para pan.

iContinuará)___

TRIBUTÜ
A i.  M E B IT O  O IE N T ir r C O

S A lra e io D  d «  u a  pa ih R isd ji
1). JeaS dei üoatill’ , en* .rgodcdel icgoniq UHILIA

do 1m propiedad t el Jfii uo 5i-. D. AigaUbzaies V,

tiun7tco: qn# #l e*ta unca aa ha oorodo nn ne 
grltouumado, twa liua uuoharadiu ouiitebtoluu dol 
Dr. usTedio. (Jumo testigo oonior del heoUo y «ou el 
Itn do oontríbnir al bien de la hiuaonldad, hago p6-1 
blloo «etu caso, qne vienu 4 continuar mu vei m4a U 
liist» iátna da las exoresad^is oaohM-atla# pgr» parar 
una enfonnedwl qno hasta n so ha ouosxdeiado ca
#1 Inctirabla.

fflméiUoodeeata e;„u, uo»  yaeuuooia laetlcn.- J. 
úe loa expreudaa onouuiwua, na tríuntado nn» v#> 
má* de ton funesta eiuurmedail, Hngo roioi por- 
■ine a# oonoíoan pronto en todas parMis lo* bucuo. 
efootos de on» medioinií qtie tantas vloílin»* lleva 
ertohoada: 4 la moertu.

y para auttafioajun úiil anw.- Ur. lleredia, der e 
preeenle en el ingenio KMILíA, 4 L-S de dicfiBon 
de ISra.—A mi raeco lu hace mi eauosa, Manutls 
Bananco del Caatitlo,

V  Q U SZ lTm azC A
DEL

di: a . m asc a  ro
se ha trasladado dol Hotel San Cárlos A la 
calle de San  I g n a n »  m ? a i , p¡Bo nrlncl- 
pal, osquina á Lamparilla,

f n# 10 4 12 de I* iti'iDsiiii,
' flhfprmedadea de loe idos,

de prlraer.v c a*e, 
do prípncra y «o.^un ía eiiaoüitiii, olaio* eípeoíale# 

y de ndorno, d ir ijid o  pop lo j 
S.-OB, D-. 1). J, L. XAlIORl y D. B. A. PÜETO.

.A i l i fu i *  n? I i2,  
entra Crjjpo é Induatil*.

y  meóie-pet'aioiiiítfis eat<n 
atendiifa con tudo .lolo y cuidado, ft«í en la «nuca- 
oion como en la Instpuoolon yejmoiivlu lra t)q o e  
«e io iaá . (Véanaeloa proapootoa.) 

hn este mlamo Colegio luv ««.t.bleoida tina 
,^ cae!a u ia  .T is rcm tttl 

b.-jo U  direcpion de 
D. BüüNAVES'rb'liA pci-yu, 

profuor del Caaiao EspaUol, ooniptenil!rn*o tci 
 ̂‘“ «ló'. é  cargo de D. J ü . 'E  LO- 

r t í z  BAUL, tene.iuru de libros por paitula dobla, 
ontniéiiea mercantil, p*tfeccfoni.initntod6 Jrtr» y 
piáetioa de lae upcraciouea m#« eutrie’.ti-a di 1 . o 
msi-olo.—Iliraa para -st») uiasei, do ? B B d e l»  

f*"*?A‘ '?ria —Hoaor»,rl()a de esta Aoado- 
min, UNa  o n z a , UKO , i.l uiiia, pago anticipa.lo. 
__________ ___________ 30 2Ub

C jE eal.t c mp-nhacia y b i pia’irá  »a genera 
K3 poi» ivIquilíjAe, lu Imrmos» r oémo<la OíJ>a d» 
tíM  i'.íoa, aiiarnlaoindad do d,.taflz»s, ouUjd» 
O-Keiliy I, opl Hiü u. -,R, *ni re la» .lei Ayantainibn-

vivir-oon oo-
m o illd a d to a  fau.ihaí nnnuroína, v  «plinarlaá 

vcinjTO.o <•(. i g i , ,\, en-o ,»nl« ú hnW por 
au cap-^íiila l, bu-n» d,»Li-ib.i,„uu d  , habitwiooe* 
y  iicniM a u eiid .il» . li i» pxr da a. r  muy f, n»ea T 
coo buouaaT!a-aa_— Darán raann tu  ,Hatanza» eu 
J-i tulMca C-] e n . o’ , o on la  lUban» oa la  de la  A- 
m argara n, u', e.iiuln» q , i , i  Agnarate. 8

m o a lq u lU e n e liu iti , más elovaiU dei Cerróla
14 ^  ' '  » '" e  55« a g o * e  nVlo qUB haooeaqoliia y c . t á  4 T rin i, p a .o id e  la r«(- 
z a i^ d o iu o n o . dea;!© doade b.. T é - . - ,  perfacta- 
ra rn lo y n o  Bcr.-eU m  « m - i j iU ld  1 polro^ ham uy 
frasea y  m o s . ton [,eT»i,iatB on tudas Un yentanaa, 
tr J  ouartoa -dniodoa patio y
tr-spatin. p n .ria  o c h ’ ra a l f.n d o , .ab ali na» 
agua y  oafterlM do g  n . Kn la b o icg *  do la  eaqaiuá

" '‘  ‘i 'ir*-- 'la 1» .¿n^.gu ian , bl, c iq iira  4 la dcl Agiiaoata Imonodrin.
■—  __________  4 iiO.ih

V E N T A  I > E  O A S A S .  
*TNCAS V S^TABLEüIMTENTüfl

8* A nt 00, c a l le d e i ;

p.tp.-rn jn- (.Oiupuíieia ub, iul'jrmatín
IM!) ab

To; da, a d03 en».!ri:a da la n u -v i pía 
Vapor, un» -.'Hda c»»a. i-ji,..! n lc.  ,>n ,

Ilort.» de eoiuslta:
-JanncditdeadQ eunjia.

A Loa pnBfiKS. «BATÍS. r, a

, u»irr
1 De -J 4 4 de !a tard  ̂' 
\ s r J  ■ • ■

liállaae de 
Hercaxa n. 4, y en 
4J,—Habana, don 
(ú I autor.

aniaootiead© trabal,"
(id a lo  Bounjon, ’ieuiente-Bej 
iia'a-.d, Naev* P.\», reoidonuir 

nuáóab

RAFAEL 8, SALCEDO,
P K 0 F E 3 0 B  DE C.áXTO Y  l 'U S O ,

di.eipnto del Conreryatorio d6l>arí<.---Pr(ido. .I-rea-td Ift Pila de I* (uiilt. tj7 1,'i 'al)

. <iñl
e.tab!ro;munio- ü ,i',m'vT- ó 
rüdtrjinoujô  iü niHoa o'*ca sLoi ftn la ^I* - » * «
<W(«tuf ii« 6 4í> íf>iM9o-*ar2>. ImnocdriicL hnrmuñi 

¡onoeá don, Bi>o bd. entro Zatrtl'a y ila U J^
5 I7»b

13QTJOA.

AÍÍTK9 Y OFICIOS,

IJÉNTÉS

lT ^ 0 k ^

y l̂XClOM

SUPí

\
SIN

S E  V E W JO E
I.NTERVENCION E TERCERO
<̂1 i'„Kle..i (l« tabla y teja y mampos- 

ítría. cpqüiüP, cu 1,1 mejor callo del barrio 
11b di re leior da olla

gravámi'ti y arrimos aatisfe  ̂
cboí. iieuo vamio y tres varas de frente 
5 Í ¡ » f  buena pro-

C R O N rrC a -i H F I 0 I O I O 3 A .

VIERNES.—Sintot Aníolmo, obispo y dr.. y 
Apolínea. Aaafio y iJiótaies, mr».—A.lmirabla fué 
Sin Anrelnio por an p edad y Babidnría, ptinoip-il- 
mente te dietiogaié »a deyooioi oon la pasión del 
Sefî r yoon la Sa-faima Virgen M-iría. de qaien 
reo iré machos fayorts y oeieailBica oonaueloí. Ee-
oííbio ilirer̂ btê  oUratdc»ctD̂ tii'a« y mora pftv d̂ s* 
pue» de una ©ida ll.-na de mér.coa 7 yirtude», ea- 
pii 6 oon ia tranquilidad del Juno.

Loa otro* t-oe visado que la flup.rBtriz Sti. Ale­
jandra ae había presantado á tu eapoeo y je oché en 
“ rala otad barbarie qoe usaba lotiloa cr atianoa 
y la forta-esa de estos qne era aubro natural, ae 
oouvirf erou los 4 .4 )» fi d» .TaBUcrlsto y el empe­
la lor loB hlro degollar en su ptesorci».

Adeináa cita el martirologio 4 loa Stna. Simeón, 
ob. Arador, Fortanato, Fsli.-:, .sllyio, Vidal. Anas- 
t»»io. MaltruUo, todos luártire», lleitao, ab Eiogaa confea r. • , b

FIESTAS EL SABADO.
Ms*b (loTamne oantada—Et San Itidroladel 

baorainento 4 loa 8: 4 la Santísima Virgen, bajo Isa 
adyooaoionea y hora du costumbre en tocias las ig e- 
Bias ounfurme ue ha publioado. °

8^ye«.--iCii la Catedral, la Merced. Santa Cía. 
ro, Santa Catalina, Lrsulinaa, San l'ranoiaoo, San 
W Domingo,y en toda* las parroquia* 4 la Lora 
de co*tumbre.

Corte de Mari»; C » 2A—CiwTeap.-r.df Tiritar 4 
uoatm Señor» do ia It̂ rbAUera: en Sin Kfíin''itoo 

y en Qu.iipibecoa 4 M.-u, S a. de la Caridad del 
Cobra oa Sto. Dumingj.

COMEJEN.
Se reeilten »tIm » y»ra la «itracoion de dieh 

esto, papelería La Cubana, Mercaderes lU; I-a Ce 
jeitial, tienda da ropo», colxada dol Monte. En Ma- 
»n«as, Coleotniía del papel HCl’.Bdo, o*' l» del Indio 
4. *3, ^yen lo* InterMBiioe.uBore» K. Lnqaa y ocil- 
ooñia.

NliTA.—.CasooíL'Ia de hnoTO y MSr’-t». po» ir»y» 
yin*Bi», 1* hallarán ds TMit» en esta ,ui*ij» oer»

ASOMEMííSO
M E D .E O A M E N T O .CURA DEL PASMO

I>. KranolBco de Panla Huitoi, pro:aeiir pfibl'.eode 
Madioina 7 Cirqjía. Ao.

Cortihoo: que en el mu* <1* uuirio del oorrlan-te aLo 
asistí ol ksiátiuo Eoberto. de la -iotsoioi, de loa AIbib) 
oenea de Uepétito de 8»n .I.w’ . qn© pxdeoí* ei Táto- 
tu> Iraumátioo. y habiéndolo sometido al tratamiento 
de las‘ 'onú'iuradas ontitu'.inio** dsl Dr, Arrayo-a¡¡ I 
redia," aegtui el método q.ie los oooropeq», ¿n hace» | 
nju) de oír» medioooioTii se halla A la léo*-» completa- 
monte 1 ’aenu, traÍAjaudo oa lr.> fao-oa de diuho* Al- 
raaoeneB. Yiraíaeonataiu-m «nddu !a piojento t'j' 
la Habana 4 fó d,. junio de ISî .—Ftaaciaco daP. 
iáaftoa. '.usiíbib

HAIIms dtt venta Sii U hotUa do tlmitn Jtabsl 
Hamaxa n, 4, y o.-) la de L» It-nuicn, Tr.-jionte 
Bey 41.—Unbano.—tian E.-ida©i Knv.ra foa,

,t.i .nt-ov,

lOM.'
f  80PKM 0N2S.CONSULTAS

M E D I O O - Q U m U E G I O A S .  
GR1TÜIT15Í,

todos los disa do 11 4 1, dv 2 a 4 do li Urdo y de 7 
4 8 de 1» noche.

GABINETE *
RESERVADO PARA SEN0UA8. 

Tratamiento eepoo al c'e laj enforme-l.ade» dol 
aparato génitonnnaiija d.a ubuB stxo».

Se pt»oíio.-vn tarnOiea ;-r»-n!t*iu> nte cuantas cla- 
»e* do operaoioii .«eaQu»o eaiUi, o-iu:.it,doiie pa 
ra ello «en laiut ii-,;*uoí r d) rê u;--dosprofojorea 
médicos,

Loa enfermo» del inUrior de lo T ’u pnodon dlri- 
jirpor eaoriio »u« •• jue-.I-a». oun:.-ui '<’idi)seles ron 
puntual dwi, ettauta* vccca lo no jeolb* lu m-iiir 
inv'istlgaoion de ens pvieolmieutoa.

Farmacia dei Ldo. M.tNl'O.-i; antigna doLoxtila. 
O’REILLY 3],

entre HABANA yCOM POSTELA. R 2ab

Agnideoldo inílnitaiJiente la rireteooiun qne ea 
t *  culta capital «U-mpre la ha diapenio'lo, y aleu­
do lee diento» po.t-z,,» bovdútaii nooeaorloB 4 la 

I irnmd y comodidad (•eraonal, e«t4 dl»pae*to 4 tratar I i  jxraonaa que lea neceeileo, oon la oonildero- I  mou debida 4 lúa tiempo* qn# estamos aotttalinBnte
nuifii* ‘i»y.-'wrdo.

A  I.OS x m r B K A io s

DE EOS OJOS.cifiiei cFitiroLooiG
M U N I C I P A L  

á cargo del
Móilico Oculista D. José R. Montalvo. 

Sitiia-l» ©Illa oulte de 1» (Uban* n? 78 ( eos» de 
aooonu.J — Cou* u1m « y  meiiomc* aricii para loa 

• 'lias de I *  3.po» !4‘ -. »np4f

J. F. DOWNS.
ücl f d ŝ u-nlo Á tra

Wr A (étrtonA'i que )u neooflic-B ô *a oomidí* 
raemntvLIia á Ion tiemyos que ncjtuel
meotfi stravfi^aaio. Callo de Cubi »ijtre ü'Kcilí,t y hm loUK. ViLLARUzIlZA^

CIRUJANO • DEXnST A.
Gaicano número 5G, contiguo ¡i la esguina 

(le Neptuno.
S?PECIALISTA EN LAS KSPKAMEDAÜEa 

DE LA BOCA.
Po*áj«dr,m4» spar»tOB para L»oer laaritrao 

I 0:0 nos m is ooinpbcad** y diflníiaa, e,n duler.—O*, 
rantlxa la» orlñoMiones platinados y empates iM>r 

I difíciles que sean, hoaU le/antar por completó Isa 
paredea Ua lo* ilienieii y molares «lentrxiJoa por 
U«o4ri6». Corrigiendo cuantía deteotua y ylao» 
de osiif.itmaoiou notar* ea la  oavidad d éla  boee. 
He oomp.om.to 4 practicar lee operaoionre m is d> 
n¡e* qne eean y que so presenten en la boca.

Conauitaa y operaeíune», do 7 de la 1 
ta las doflu de la ia-du. bimx

iha*

¥ 1L A L T A ._
H E B N IS T A  E S P B C IÁ I.

AI.IVIO Y CülLi. DE LAS IIEKNIAB
A P A R A T O S

DSD“ CASniIRO 8ÁEZ P R I V I L E G I O .

V iP E O V A C V C O M  P H ÍB L IC O J .

T E A T R O  B E  T A C O N .-N o h a y fü n c lr .a .
h\ sábado: A l&á 6: *'1j% cioga*̂ ’—

‘ Cuatro eacristatiea .'’

ALBISU— No hay función.
El sábado; A la# 8: “ El lio Mjrlin, 6 la 

honradez.”--Baile__“Llueven hijos.”
TEATRO ÜE CERVANTES.— A  bene- 

fiolo dol inaestro dlreaiior da orquesta don 
Tomás González: A las 7J: ‘ ‘Baena# noches 
8r. D. Sim ón."-nillo,_A la# 8J: “ El hom­
bre infeliz."—Gran potpourrit de aire# na- 
clónale# por la música del Apostidero y la
orquesta.—Baile__A la# OJ: ‘ 'Rsvieti oar-
navaJesca déla Habaca.”—Baile.—Alas lOj: 
“ Los doR ciego#.”—Baile.

Kn la próxima eemana tendrá Ingar ol be- 
nefloio da la señorita Virtndee Fernandez; 
poníóQdoae en eecena la# zarzueaa “ Señal- 
uva” y “ El vizaonde” y ua potpourrlt de 
airea nacíouale# tocado á la lliuta perla 
beneSoiado.

CIRCO DE CASTORLENA8.—Grande y 
variada función de ejercicios gimnaacioos, y 
acrobáticos, y divertida# pantomimas.

T ir e c n i  Ovdcn «le San A g a  Un.
E l sMiailo 21 do! pro-enti mes, 4 laa 8 de »n wa- 

ñ»na, ae eolebea *u cimba igletU iiua fiaita 4 Nora. 
reQurade jat Me-.code* en aaclon de gracia», 09- 
Miido el panejiriso 4oirgo del Foto. 1). Kioardo 
Arlesg't, Se invita é lo* del as 4 tan a» grade acto. 

Hab»n» 2-3 de abrilde 1b7i; —Uo* devotos.

Xsfa tntdadM 
O >1101. ta ue 2 

bri»

MM Ico-C 'Ir<i,;r. V. .-c
u:a nv lí.

a .raciixdD.iip'a.
e loa ojo» y  d e » m #  urJjiaria#. 
3 eje i i  tare. gr-t'ji par» los ua.

2 tu A.

r n r r o q i i i »  del 5Eoiiserraic.
Comunión Fascual á los enfermos.

El Sr. CuraPárrooo ba diapaeato qts el dora*ngo 
ai.iílqiiortjí^ *8 llevóla Sugrada Comanioa I'aa- 
OHAl a íOS ei idrmoB li&bltualoB j  A lo< imposibiU 
te loe qu' la pid eren. pasando oon antloipaoioo 4 
la p.'ktroquia ¿1 oorreíonndiento aviso.—El Pérrooo, 
Dr. Auiolelo liodomlo. 3 20 A

INVITACION.
El »b»iu fírmalo, Precilen'e do 8*n Fo'ipe Njrí 

do ístt uu lad, sapüoaa 'oi 8re«. Direetorsude 
i'.iro d'> la c'érre de M*:í *, tenzen la hended d* aoii- 
iiir 4 i* reunión qu i tsudrl lugar oa la BaeriatU de 
la m-sma Igieúa a Isa onoa d© U mañana dd do- 
nilnv-o 23 de abiil, para pnnerBj do aouerdo, 4 fíu 
u* OMlebrsr la* ü;ttis de! mea do Miio do ejte año 
on honory gloria de i» .WaJte <Je Dios.—El Vreai- 
deuts, t*tdrü Sastru, Pbro, 4-20*

«aO END fi ; 4 -‘LAZA DEL '« >  20.
•■urtnio í-iv* uu 21.

Jc-l- rt. fila: n. R.-ímon Sulano, Coronel CotCRtl-
díntAt'rocr j.fpdAj 'laraiior ua F»r»clu.

Parada; Batallón da Ingonieroa.
CaaiiiiodA! fVmoipe; AcUlloi'aá 
Idom del Dúm. 4: Compañía de 

Caro-Blanoa.
Maestronxa; BaíünJfnto MootOfU) de 4rt!tl«rl» u« 

Volintonoa.
Guarda del Banco Español; Gqím de! Capitón

I Voluntario* de

Audlenoio: CctopaCÍ» Cbapsigorrí# 
Compañía da Vo-

IdAm da la 
del Cerro.

Idem del Cuartel de Ha lera:
Inntarioa del barrio dei Prínoipe.

PatrullM; Boguntento Cabailerl» de Voltmtnrio*.
Idem en J e ^  del aonte y Coítülo de Atoré», l í  

Ooiapama Ue Voluntario* dei —d-'rno bay.'O.
Hoepit»! y pnrvirioTie»; p . Q rónimo Mateos, ca­

pitán del batallón de Ingeniero».
El Coronel SarEento M am . — KeenJSo

Cnsliio Español do la  l la b n iia

<iEANB*ZAK TARA INUTILIZAD:S 
EN CAMPASA.

Melacion de los scilores jue han donado objetos 
para el mismo.

(Continúa.)

D, Jeté dol Campo.—Uua cafetera rever* 
bero.

D. Salrador Zalneta—Un jnegode té com- 
pneato de seis mezáis do plata orietoff.

D. Erneeto Kulu*ta__Uu centro de mesa
dorado de plata orUcoff.

D. Aguetln Eatrada.—Un jarro para agua

C as in o  F s ^ a f fo l  d o  la K a b a n a .
Con motivo da laa pasadas feetivldades, 

ae proroga hasta el máitea 25 del corriente 
inclusive, la admioion de objetos para el 
Bazar en favor de los InuUüzado# en cam­
paña; yEoraegaá las personas Invitadas 
que aprovechen ol tiempo qne so señala, 
por neceeitarsa los dia# que median entre el 
citado 25y el 2 do mayo, o.uo eecnando 
tendrá lagar la inanguracion,' para el ar­
reglo de todo lo concerniente al Bazar.

Habana y abril 17 de 1870.—El Secretarlo, 
Manuel Eulats. 6pb.l7ab

Conformo á lo prevenido en el artículo 30 
del Reglamento de esta Sociedad, y de ór- 
doa dei Exemo. Sr. Vice-Preaidenr.e, se cou- 
voca á los soñore# socio# pura la Junti Ge­
neral ordinaria quo ba Uu celebrarse on los 
salones de oste Instituto, ol domingo 3ü del 
corriente á las 12 de la mañana.

Jlibabana, 20 de sbrll de 187G.-El Se­
cretario, ilfa««ícl .EMlaíc.

íiO ÍÍÍÍIW TflA ISnM .

LA  BELLEZA FEMENINA CONSISTE 
en gran parte en ia cabellera. Polo ralo, ás­
pero y eeco es enteramente incompatible oon 
la hermosura, y es ol deber de cada mujer 
que quiera atraer, 6 cautivar la admiración 
del sexo opuesto, do hermosear sus cabellos 
todo cuanto lo sea posible; el su frente está 
despojada, y la gloria de la mujer soca como 
hojas ea otoño, todos sus otros encantes per­
derán su poder.

Evitad, pues, tan dolorosa oonsccuencia 
oon ol empleo de esta poderosa preparaoion 
vejetBl el TONICO ORIENTAL para el ca- 
beiio. Ha sido puesto á prueba en la Améri­
ca Tropical, y hace mucho tiempo que es en 
Cubo, Méjico y la Amériva Centra!, un artí­
culo uccesailo para el tocador.

Siendo eepeoialmente adoptado para clí-

ENFJEILM EO AD ES
DR LAMATRIZ Y SIFILIS.

ESPECIALID AD ES
fíe!

D . C íír los  •TIontem ar,

' i.-

>r ti * '’Wu’.-ao ¡‘‘uperioT para an 
r ,1 •«,' 0-1 en nvii.t 1* isl».

I ii'f 1 .y. iU. i'i» .;e c.'t» naof-
■i.'i •..•I I >,<■; -ifí.i.l ;i*ra U retua- 
'i ' ' i» I irn . i. Oéiooilo*, 
i lu r j.'0:1. h» iir..):p, qneaven- 

. n. .i! finuio qi'.o fin©de 
I— \i>.í;.,

■ ; • rora'i la* b-t-
I I . . lio i ‘igr.»iion;oa. nata- 

' • 1 - . tn g iO o y c  arl»ta-
.'II > |..i' b.>r pu-a Ibb bcr- 

i.-in «•»«' .luc sea fíi- 
..' > T  nn herniaia de

JOr.
Consultas y op.'ranion"», de 9 i  II mañana v ti» 

6 4 8 nnobA- Agn.o»p« I ifi.___________ r.g (s„u¡FERMKDO LOPEZ
Y  GOMEZ,

Procurador fíela Exnn». Anéi.-noia, ha frulafía- 
fío BU morsKU a la ouizada fío G»:iaii-j n? 74.

i las ;j -I. •
' nuiijv. Ei I'.» 1 U ‘ti; 11 
I ul.v. as C » I . • i' > li br •.
I rÍ : !L .l ., ■ 1 ':-U 'l< ) -u
I m u . h »  e - 'o r . r . - > n o  «  •• li-. l•.■■ «  ¡ n o d o  »* ooiiíigucn 
' vari»* .ntr...>, fí s ->1 v rBtoüoion «Ja la
I béinJ • é qiiubrafíiir»: lo «lino y lo booB VAr el bse 

nis.n b:»gu«:ri<i» méiaiitig.i do estacapital.—J. S, 
VíKIta. Dhl'po i íJ .  úuiüjq jB ti«a©i>fivilBgio. 

NOTA—Réooaooiuiieutei i>»r» lo* hemiaa y to- 
! mor inclbis» ¿kf 'OÍaIob pora o»d* nno, to«lo ©1 din

me l-en

(■abriel Alfonso y  (lOgorzn
bo trnslofíA'io an fíomiinJto y estuUo de abogado 4 

I la calió de Empelrudo ni’ 9. 1.4 ig*b

e;'J O S E  B A l l O
Expedalista en bragoeros y (rabêjos 

oríopé<lieosi
OBISPO 31.

Dsiear.do proporoionar alirio y «ora de nus d«v 
leñólas al pubh«m do ©Ata oa|iiul y 4 lo* per.'ona* 
qne faeta do ©11»  neoeeitanen fíe su* servicio», tie­
ne o. honor de ofieoerae eaín difícil arte, parh lo 
euaJ cuenta oon largo* año* ileprtotloay eatuflion, 
quo 1© perMlir4n garantiaar cnontoe trabajo» aol- 
gsn de an laboratorio.

Lo* broguaro* que á «a dnraoJon, ligeresa y otro* 
onolldafío» oicelento*. nnaa la princliial de ajuAtiu’-

“  Iwe 4 lo Q Q« la oienoia orduua, «erin lábri 
“«poe* fíi) un cscruuuloso tooonoflimlonio 

praottiado en si paolento por el mismo oitafío Ba- 
ro, o por en e*po»a »i aquel ©a una soñor».

IfO* dneCiM de ¡agemoa haUor4n exoelante* bra 
gnero# propio* par» los negro* de 1» dutuoioo, poo* 
4 *n furlalos» *0 agrtiga la parüoalaridafí fíe estar 
toreado* do rutt»-porohiL 4 ün de qne no se oxlfíen.

Hay otrosllamadoA CURATIVOS, lo* onole* lle­
van nn reoeutioulo conteniendo el ílquido qno de­
be ayudar 41» rmrooloB. iDil?e«t

8 IGab

_K>F.

M UEBLES.
¡U, e-^aV*ra¿;^,rJoblXX - frif» ‘ “-

UDILM103 A ^ahiftndro t  doraao. d ̂  Alti- 
íUüio«(naio ru’»»tr»dor o«n 45 tavatAé 

nlraMtSfT* h*l*it»oion comp?^
16*b

•1S

l i .  E S F E l l E Z ,
aSuidor y compositor do pianus.

Dfdtefclo err-l •AÍvamAntA Adlo'ioarte. traalad» 
«u taJW  4 boa Rj£*ul u',’ M, i3  l»o

I F l E D t E  t’- H U O .
UP*oIa«TjU nnj^ron tflua- 

dor úA pliinoN, el <u*l «iofraoA ai púouoo para ali­
ñar «Btô y & proi'iofl ui)di(>0fl> Taimb:«n <ía leoolonat 
<l4 toáa uIom <i« luAtrutae*̂ to4 da riati­
llo. Ht¡ llama Joan Ji'eriucdds. t vire oali<« cU la In- 
Un •tria n? g 04^2

D" G . CONFÍE
2̂̂  m i 1). J. SECrHí.

DE
d e  A R E L I iA N O .

LA FACULTAD DE MADMID.

MEDIC-:), CIRUJANO Y OCULISTA. 
GuUnrtnfío «oniuUts y operaclocen, d e H á tJe  

' la t«rü*, Uvjo .)4.
TíiiibiA'-i A'¡c.A» njoi nriífl.'íalA*. 30V'»S

Partlotpa 4 «u* amigo* v a! pll'jhro, 
ladado 4 la calle de la flabuia n. Ié8, 
La».—Conanlta.i de 12 4 2.

*A ha trn*- 
entni Sol y  I 

30 2ab

F lS r S F P íA N 7 A RCHAGUACEDA,
oiJ&ü'jrAaro-DiRPT'ASH'S'A.. 

Avuiar tío, íBíve Amargura p Y?*ifcj(Je-Scw  ̂
Habana. ' '

A tíoo 4 lo* leñoree deniim u de Cube, P m f V)-IU- 
00. Espi^.a y  Seco Moxioaco, qne en ente 

G ran ffuttfnetc de C tm jta  DcstaS
BDcoBtraráB do yenta todo lo pertCBeffíenirr i  la 
proferion 4 procios eqoitotívo*.

ly S e r o o lN íG  érJeawfedingi.jn. ftviné* y  cepa 
noi. m#24Js

C L iA S E S

i á T l M á T Í G A S .
Pr in.ratonai psjB Isa oarriraa elvila* fía irgA- 

niaio* de cao.lnoi. minaa. montes y arinit-ninra 
y para loa nidittrc* fíe e-tlado mayor, artUleií.k 
irgrn'cr.*, lofintoría y caballería.

*1,1TAIJCGUK,1
ESQUIN.1 A AGÜACATK.

El prcf.;sor D FrauoUro F.ntanilles, que ha 
ejercjilo más i'o'lif-z ar.ot laeDseñacz» celas Ha 
tón.át.oa» en Ala jri'l y en l ’aerto Uioo, oomp» tan-

L i  H T E i á
S A a X K . S l & I A  T  C A l l g I 3 B K . I A ,

BAformsdo oomp'.atnmAU** oate iwu’e d it » jo  oato- 
bjacimlunp oonoojeio de corrieponuer » i  «lempre 
orACicute favor fíai públiuo, .a propooen iU j duo- 
iloe re:lno:r id o s  lo» preolos haeca «loode hafuana 
memo *>* posible, bma.tndo anutiiUafí un ia na 
yor venta, en vea doa.voocla delam noh* eatima- 
uion fíe sn» artículo*.

Con e»'6  objeto tunen el gusto do anunciar 4 en* 
‘ «voreocfíi'ie. y  al pSblioo on general qi.e ban re­
cibido un oouiploll-iiuo e í ’ tu o  de lucroancl»* per- 
tanroiwito* 4 loa d oa i ainue 4 que ae fíediCBii, j  
animado» del d«* ooiapla'^i^. d#ucrKn qu® 
fío e l que vU ’to L A  IN O t íb T íílA  fnooiitrará l .  
que neoeri te y lo oomp ar4 4 precio* quodiüoL- 
menta oonaoguirí» ee otra* oitsa».

Ebemigoa «le auimnl.i* eríjaradoc, no o f’-acemv’ 
m il.aoo varavfíB t.: é o i i » i  género 4 preeioo «vn- 
B»oion*le., para qn», t i  touiprofíor alaciaido a© 
enouautru » I  ira tac do *«l,iir.r1aa oon 1» nove<iaj 
da que Y  A BK lU N  ACABADO. Kn L A  INDU8- 
FR iA  todo ®1 <̂11® ooinprar littl'ará ( 08®tau* 
teniente enrtl.io de loa olij.it«.« onunoiailoa, sin ab 
terso 03 fíe precio* y  para dar una i-lo» de eatoi, 
BOlo dircmo* que N A D IR  t »  ds d »r  n>4j barato to­
do* lo* acifuuro» fíe * «atreií», teniendo en cuanta 
«ilco rtey  oorf»L>oioD deasU M B ». qne e l púoliou 
do oiita cap itil ooaojo Mha. K l tnrudo dd onavloi. 
muaelinaB, ©lanttooiiuee. panamaa, elptoon.pue- 
bla’ , drfie* tdaiioor y  d j colar que aovb.imo.de 
recibir, i iicd.. *ut *f*cor tofí-j* -o» giiati-a. Ea co«;«- 
plato y  T »i lafíliiiuo,

La  aniplltuil quo ’.a.ro» dado al la ''r r  fí-v caml- 
•renv Pv» p o ím lo  V-líder 4 prvuj i< ecmo-icuit-i b v 
j  M. Cemiavé Ulano * fíe i uro hi'o üf.as. de ©XO' • 
■ente oorte y  moy bien p o* iil«, se hueca p«’ r n:od* 
<l». 4 CINCO Y  H E D IO  p««cos Lv* «1© o«'lor, da 

incutré de hilo y  aniuicita. píalos, a Sü.l»ii&.
, iffcoloado nno rehaj» ai qu© enoa gu « do una 

docena en aaoUntJ. Eu cambas hoch.», bl. a uca y 
fía color, ae anomtraiíí «¡--lupra un buen em tiii» 4 
T U R S Y M E Ü IO , CU ATRO , ODATltO Y  ME. 
D IO , «JINUO Y  CINCO Y  M EDIO p«eoe. Por 
mudar cuello 7 puño* 4 u a » cam l»*, D uüE  r«<aUt 
fuerte*, Loa sofi.'te© almaoenltt.a* de e*t* oapital 
y de otro* i.unto* fíe ;a Día que compren ai por 
mayor, «erén aorvido* con gran proutitndy oon 
un» rebaja an lo* preoíoa. Repetimos que teneir.o» 
el nrmo propéailo fíe vender rancho yfíeaeamo» 
probar 4 codo- qne nneetro annoeio F.8 VKBD a D. 

¡ A L A  IN D U B TR IA , pa i;*,4  L A  IN D Ü 8 T R A I

MURALLA 38,
frento á La Colonial.

t y  Se solicitan buena* costurera». 30 30edz

A Q U I 5
I  L O S  N E C E S IT A D O S  S~ DE MUEBLES ^
C I& la  ca ;ie  Uo ^

I VILLEGAS N' 15. ®
i j  TODO EN BILLETES. g
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^ e  eolíoita un moran'i a:tlvo y fíilígcuteqne ter- 
gabu-na* je t  .rancia». p»ra vi-nfí-rdulfe,, ps- 
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11© de Sa-ta i.unl», fiante al paradero. i li'ab
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Ku a-MUa Us
pfí r*.'. '« ' re. zoo
eiei.tn o * n  c ‘ a -i 
lie íí Ib- / «bl, 
rac'.'z 1

í ‘cU-1 '.
fíaTooiu.i II pr* *- 
uo» fíe ot:o« l.-'i’i

. .1

PIANOS
DEH ER2 

pleyel.
.erard.

lomlcAVí.
á;r «o «Lt» »̂uui>8 d®

'• Iru. lon ♦ íprei!®-
•« Ue ]i® fADiioA®
I «lo gfr
.• Jtel
•> iv'vj ua ®i4r{Ido 4QU y®L

eoma tá/«iibcon
UO lima

#na osLXAmQa.
Oevanf í a una pagr» , i , n  afi.i«, - «  aaclente* 
h oii'lifía’!i>», r. c «II V. n;«U fío¡ -ampo *  n f* . 
inili», int fíi/ei-To fti 1 1 ni: ji ■ - ' -
de ea/a, vo ' nnr iLOpí  i d  
fíustrla ilh

Jo :;c i; Eoi y li rpiei» 
luVuiiü ¡  p a trh tr ín - 

5 IU kb
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e»tas • * <t©todof»rvio'o. cr'and-iai.im .jnrable. do 
4 m ere'de par iI.l, .1© i neo» y rhnn,lente leche y 
fífjfísanía. Ucu nooT.t’» «1© '2 año*, «in p»fír»«. on 
S50 ],«íoi billete». liubar.a l'i. J  is©i>

Jíii; A A 'Iñ tA í i ] '. » .
vrnde unagrnn p*rejn«le o .b '....... „„

o  no>, lu maior que una pvraoua do gu*t'  pn-u»
■ lu>»

do. ear, taiiibien *« rra i*» un eGiiatite faóton v 
arreo* lusle=a».—Mari' nao, cmlle Ban bVanonco 3ü 
•> teda» hi>r»r. 8-1B»

í¡y 15 vínfíc un bv.-i>o caba!:«> onsno mojioano, d» 
I» mi* no ca-t* qao bisq ia o ib lo *  en eai»

li 'a mí̂ nran#.» inipondiáii
8f2ab

p 's t »  «lo f o i v » ’ a ccm»;»/,li méjirana; 
«..ampsrilla nfimero 3 1.

SE vrrile una burra pati«la, mn 
T»«i darán te* m en )a ca'*a«: 

miro 41U,
man*», 3 chi­

ca'zafío del Ceno nú- 
4 l3.b
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es d sclr, ó la  una, la  trop a ya está  ea  su puesto y la  geutó fo r ­
m ando o tra  segunda fila.

— Ddsdo a iju í,—dico una c o ñ o ra - lo  vamos á vor muy
bioD.

—Y a  te  lo d ijo yo,—ropllca su m arido- 
nadie como yo.

Suena una co in o ía  y un gonoral atrav iesa  á  todo escape. 
— E se es S erran o ,—dice una v k 'ja  á  BU nieto, que tien e en 

brazos.
— ¡Señora, por Dioe!— exclam a un coronel re tirad o - 

h a  de ser cbo Serranol

-p a ra  estas cosas

-¡qué

—Le digo á usted quo sí.
—Y  yo lo digo á usted que Ko. ¡Vaya, dedrmoio á mí que 

servimos jautos en caballeria!
—No está usted mal jjeíídoB,—dico un hombro del pueblo 

que habla callado hasta ootónccs.
Si ol coronel retirado, recordando bu antigua fiereza, re­

plica y esgrime ol bastón, ya la tiene usted armada. Palos, 
caobetes, corridas, voces, desmayo», etc.; aquello ea lo que no 
B3 ha visto.. . .  desde la aníarior formación.

En honor do la verdad, no siempre las vicj.is han do ser la 
cansa de ostas cuestiones: un pisotón, la maro de un ratero, la 
do uo atrevido, ó cualquier otro incidente, promuevo voces, y 
sobre todo, carroras que llegan hasta el ña de la capital, cor­
regidas y aumentadas, hasta que á la mañana siguiente vienen 
á morir en las columnas ds algún diario du oposición, que toma 
pié oon aquella ffiana pera decir:

“ Momen’ OB ántes de salir S. M. do palacio, tuvo logar en 
la cal o de Tal un hecho insignificante, y qua puso en conmo- 
c on á todo Madrid. Por hoy no decimos más; esperamos que 
los diarios turroneroa nieguen este hecho para decir entóooes 
lo que sea del caso. Sepan, pues, en provincias que la aperta • 
ra no ha tenido lugar en medio dól mayor órden, como decían 
los partes del gobierno.”

Ahí tiene usted lo qua es uua mano atrevida 6 un pié in- 
discroto: un arma de partido.

Dejemos á un lado estas ppquofieooa y coloquémonos en 
buen sitio óntes que pase Ja comitiva.

Cerca do nosotros tenemos al ama de huéspedes de aquel 
diputado, que hace doce meses y un dia que no paga á la pa« 
Mona, la cual espera en gracia á su invioiablildad, de la que 
le habla él mny á meando.

Ni) muy lójos do ia ya citada, tenemos al sastre que oon- 
feeoiODÓ el frac do D. Leandro; diputado por primera vea. Al 
llegar á Madrid ol pobre señor, se fuó derecho á oasa de nues­
tro sastre para que le hiciese un frac, pues como ea Soouéllanos 
no hay Córtes, ni el era allí m í» que uu propietario, se habla
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creído libro ds usar esa premia. Y  ya qoe de él be hablado, 
ms vals á dispensar os cuente lo que te aconteció en casa del 
nuestro sastre, uno de los más afamados da la córte.

Llevóle allí uu sobrino, estudiante do leyesj y ee lo preaon* 
tó al maestro en estos términos:

—Bnenos dlaa, msostro. Ia! presento á nsted á mi tío don 
Leandro, diputado á Córtes.

—Tongo el mayor placer ou oouoocr A uua persona qno 
tanto vale. [Advierto á ustod que lo do valer co era por la 
diputación, sino porque el tio era ci que pagaba desde el pueblo 
las cuentas del aobrluo.]

—Servidor de usted,—replicó el padre de la pétria.
—j,Y on qué puedo aorvir ó nsted.... digo, á V. S.T 
—Dejo nsted ei tratemicntc: deseaba que me hiciera usted 

un frac y un pantalón negro.
—Y nn chaleco, añadió el legista.
—¡Un chaleco! pues si eso no as vé.
—Nada, un chaleco.
Asi quedó acordado, y al llegar a! proclu, allí el quo fué 

Troya.
• —Pero, señor,—deoU el bueno dol sastre, —lo pongo á ns-

te l finísimo paño, forros do bueua seda.........
—¡Forros de sedal —interrumpe el diputado.—^Y para qué,

si no ee vea# Póngalos usted de persUin», qne es lu míemo___
Volvamos á Ja carrera por donde debe haber pasado ya 

N. M., pacato que hm sonado los velntlnn cañonazos da or­
denanza.

Todos conocen á laa persones de la real comitiva, y los 
conocimientos ménos eleva los aa contentan con ser amigos del 
palafrenero ú otro criado do ¡a real cisa.

Laa señoras qne, gracias á eu amista l con algnn diputada 
6 senador, han alcanzado papeletas para. Iss tríanos de órden, 
están sentadas desde temprano para verlo todo bien. Si fiadas 
en sus papeletas ee dirigen al cuerpo colegislador media hora 
áutes de la apertura, se suelea quedar, 6 sin entrar en el edifi­
cio, ó sin entrar en la tribuna. La gente qne rodea el palacio 
68 amotina al ver quo unas señoras, sin mas derecho que el qne 
asiste á todo el mundo para entrar en una pa;te, quierén qui­
tar la gente de enmedlo. Llegan por fin, entran, saben las 
esoa'ierss, pero ¡ohdosongañol el portero les comunica la fatal 
nueva de que todo está ocupado.

—iPüas y osUs papeletas que traemos, para qnó slrvenT 
—Yo lo siento, señoras; p e r o . d a n  más papeletas qne 

persona* caben en las c; ibunns.
—Ma parece bien,—ezotama la señera mas earc«íerl(«- 

dd,—so lo diréá Peres, que me laslia d a do ...... ¡Poco lo va
á sentir Paco! [Paco ea ol Presidente dei Consejo].Ayuntamiento de Madrid
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D r  H A l i U D .

■>-'I?EE>ES Y  F O N D A

aUINTA
L &  I N T E G R I D A D

NACIOi^AL.
Situada en la falda del Castillo 

del Principe, á la izquierda 
de la torniinaciou del 

Paseo de Tacón.
Dliectorea facaltatlros: Z>r. J le lo f  y 

M>r. mi. O e C a n e d a .
Médioo IntHino: J D r B e r r u c x o .
E n  eata T u to  utableniEDieiiio m  ftdmlUn enfer­

mo* pensioiuiitu da AUBUS SEXUS 7 COl/)KEt( 
en ana dep^rtomantoa alsiadu*, non une eamoredii 
Miatendn j  con loonlldedea erreg lw lu  (> todea Ur 
TonuGM.

Se xüolteft anloiUorM onyoa pmoloa aen 

P o r  u n  u ñ o ................S  3 4  )u n o .........
P o r  8Ct9 IIÍO S<‘ 8 . .  
P o r  u n  m«íK.......

' B lUato*.

En el ei'talt^eulinK'ntn )..i.7 un ileniirtm ento da 
dnvliiui. y  loa «loiuAa m e'!, a quo I» uici c e  noonFija 
per.i le  enraolun <1e lea af>votuue* mouUlea. aaf co­
mo i^na n. u ;mi hi" Hri'nnaüinrína qoe

tueden de-e«xu  ii.o' in. ‘ o-f.-mog aue naieorn de 
.OUÜKA, M AN IA.
TkDi'don 1 H r 'i-o rc jilu  pnra SENOEAS, laa 

ooaloi euu aeic.i U '' p r imterinerM intel^gentaa.
E n e r tx 'U A  ■ -< Uaiiiiin, iiinto por IM profetorea 

tomo por loa birvluntca, ^xrloa Idii inva.
Un el eatub.eoiivl^nto llu lroteripieo del Ur. Be- 

lot, Prado n? U7 r  ili, a« d.kn i  loa aiiaorltoTna oon 
■ oltM gretia de s & ii de le  meCana. Une<Ia abierta 
U  auacnoion on o t e  punto y  en la  Q iw U .

______________ iW 2n>a

U  D E N E F I G I ,

CASA DE SAlaUD
E N  J E S U S  D E L  M O N T E , 

á  una cuadra de la  ca lle  d e l M ao lo lp lo .
Se admiten penalonm i  preoioa mddlaoa.
Loe anaoiitorea v^sau a  $ ¿-bO mentoal'Nt.

30 Sab

B A N O H

MINERALES
S ISANTA MAMA DEL ROSARIO.

CASA DE DDESPEDES
L A  E S P A Ñ O L A .

Reformada eeta casa en estado decente y 
abierta al público desde el día 5 del mes 
prOzImo pasado, el dueño lo ofrece a este 
mismo 7 a sns y amigos en particnlar, sega- 
rodeqne loa seúoros bañietas que tcDgan 
necesidad de tomar loa baños snlfnrosos fer­
ruginosos y gustau honrerle, encontrarán 
en ellos comodidad, equidad y aseo, puesto 
que no ee ha omitido gasto alguno por

Juan Pone.
Abril 3 de 1-76,_______________ 15 4ab
URPENTINAH  drfde '̂ 3 oU. U  dco. ns de p:eits 

haete 1$ — M arsll* RO. _____s
KE8TAURANT

LA CASTELLANA,
E N  E L  C A R M '^ L O , 

d e  t i n a  . f i a r í a  J ^ p e *  y  C o m jr .
Dlobo est ‘blocimiento, nno d'i loa m is elegantes 

ym ejorm  n*udos, ou-nt* oon uiegolfii-oscorredo­
res, pn gran oonwdor y  onsrtos separados par* las 
pe sones qne des) n comer sol*,.

rest>.itrent L a  C A S T E LLA N A  ebrlr i sns 
pn*rt»s el d iiningo 16 de abrí I, die oe Piseue- 

Tl i'-n trere. le rr id o  de iirimera y  PiCItCIOS 
BUSÍAM -STE BCONOaiOOá.

Li< ilu Bn-. se iifreoen i  m* am ijoi cu nertirnlnr 
M *1 T dh'.eo en reniTnl. 13 '-*b

^UM IT H “ I o exir: ems d'Sde 1 peso la docena 
fcaxte . 'i—bfiirS'ln Rd. ______

B A N 0 8

Í)E MADRUGA.
HOTEL SAN LÍJIS.

Bartolomé Soíelo y Expósito,
dnero de I*  M>' aereuit t *  va h <1a buAspades de 1* 
" l i e  del Rol, pnrticiji:. A su» sniigos y  J. Tureoedo- 

I d4 esto* beBoe ¡labir C:'m|iraeu ei ineuoionedo
hotel S A N  J .U I 8,
ÍmontAdvIo <*on lode Is ' ‘eei-nci* que tiene aore- 

ItBde F9 les c * «e i qn.- tegent-a.
Ilft heubogrenoe' reiít-rao-ones en el nnevo hotel

Jl.a fe ra iliM u u e lo  laToiescan tiene" leveateje  
e - e t  eteedidea por la  fuye, que toui.* perto de 

dicho b- t-l. bpSOM m *

t t v  - . j . ^ c r i 'N ’ a R T A ,

M b P IA S  medies, medias, des te  1$ la dvosne de
; ares liarla 10,— Miira'l* RO.

,r e f o ::aiada p o r _

O n iE I L L I  72.
E l Jnsto erSdivo >i"e 

niqtiinee de eoaer
A ofreoer el

e »
GARANTIZADA

POK 1>0S ANOS.
l O c i o r a ,  m ld e ia n í o , F e r f c c c i o n .

O’K E IL L Y  72.
i"e  gozan oa este morcado ’ at

______  d eS lN O K It. nos han lodocido
, pUlilioo L A «  «A Q D IN A a  LIK C (I6EB 

SISTEMA SlNGEU RKh'uKM AOA PO S  Mr. 
S a VUCNO En aeta in iqalna, la m is oouplrta 
hasta el dia, s " enoaentra todo lo bneno del SIS- 
TE Ú A  SINQNS y liiauqjuras da qne era ansoepti- 
ble. Sn mecenisioo está tan aimpllfluodu qne la per­
sone m is inexperta ;<Drdi manqjerle fanllmente. 
I j*  egnje no ueocaUa ilii inerve* para rolooerla; Is 
rueda ruladora, puerta por fuera, hace mée fioU 
e l Imunleo y  no ensncio vi Testido; la teneíon re 
casi 9 je; e ldvTenaior, añinamente oóniodo; le 
pan tM . paadu redneirsa h.eta heeeree oesi In- 
uercepcible; oordonva, risa, eoDrecosa, dobiedille 
de tO'io* anchos ribetea, elfots • y  -Jeauta oon to- 
de pe feooioii cnanto e i iL>ble heoer en oestnrai. 
luTltamoa elpúb looA qne vieite nueatrecese,y 
diremos oo Bo deoie aquel ennecio; "U ir e r  ro  
enasta sed e : toilu se naefie oon ninoho gn it Ba 
temo» B-gurot que snsslra miquina e* le  mejor 
qne existe boy ais. por lo tanto , .nplloemoi i  le» 
l^reones que r .y -n  A oompter eignn» miqnlne 
qne vean las nauslrae antee le deoldlrse por nin-

In ie — i>eito-ito lonerai pare le  Ula de Cnbe,— 
lA líT IN E Z . (UJASDALK) y  C‘ , ü ’BeilIr 7¿, en- 

* e  Agneenta v Villegas — También tenemos la

K OI» da las miqnmes de W E LE R  y  W IL  
' nn completo aurti to de hilos, sedee, eoelte 

de mAqnidee, egojas, oto. e tc ., lueaai pare toaes 
les mi.qalnas y  ; nasto oorraepondn e l giro, y  nos 
haoemos oergo de tudas lea compoelolones, gereu- 
tUAndoLaa. ¿fbio.

IiO S  M A & T F B ,  M ia n O O L l lS ,  J T 7 B V B « T  

V I B B . m i B

D E  O N C E  A  U N A

i ' f V

O B R I F U  61, Y  Á  D O M IC lU O .

bron idA», la sangre rorlabooa, evitar e l dasarrollo 
do 1 - tiri* y  diAuas padooimientos del pacho.—Vdn- 
d s * ' ! a  botica de haiita Aso, Mnralla 66 y  68,

m im  y m m m  reformis
E N  L A  S I N  l U  V A L

MAQUINA DE COSER
DE HOWE.

E cta  m áqu ina ea auporlor á cuantae ae oo 
□ ooen , por las razones s ig iilen tea :

P W »ie r< i; M *o r  s u  t e n c i l l e *  y  
d e x .  M ien trae  qne lo  oum plicado d e l m oca 
□lamo y  lo  delicado de la  conatrncolon vn  
laa demáa méqnlnaa baoe que descom pongan 
con m neba fac ilidad  y  fre en en o ia , laa de 
M IO IV J E  aon tan  aóUdaa y  eoncillae qu e do 
se doBOompoBon J A M A S ,  ta n to  q u e  noa 
com prom etem oa & com poner G R A T IS  cual­
qu iera de estae  m áquinas que ae deaoom - 
ponga.

Setjunda: P o r  t a  v a r i e d a d  y  p e r ­
f e c c i ó n  d e  t u  o b r a , más acabada que 
todas laa d em áa , y  abaolu tam ente Im poai- 
b le  de superar.

Tercera-. P o r  l a  f a c i l i d a d  d e  s u  
m a n e j o , qu e es incom parable.

A  laa poraonaa qu e uecesiteB  una m á qu i­
na de ooBor, y  no qu ieran  equ ivoca rse  en la  
e leoo lon , les recom endam os q u e ' las vean  
oon cu idado to d a s , y  qu e laa com paren  oon 
la de U 0 1 P J E .

Una sola mirada es snfieiente pa­
ra comprender sn gran snperioridads

L a s  ven den  sua ún ioo i a gen tes  p a ra  la  
Is la  d e  Cuba v  P a o r tn -R io o ,

A&Jia;AS.XO T  O U B B T 'O ,
O 'K e l l i y  4 9 ,  fren te  a l p órtico  d e  Santa 
Catalina. mnitfliBOGÍlRRUS T FFEFIIMEBUS.

BOTICA
DS

SANTA ANA.
R l C I i A  N  0 6  y  6 8 ;

L'ABANA.
Annn<il*Dios *I pflblleo qne en s»te lhrmn‘'i*  se 

den dUrt*Biente votu-ullaa m‘ ''Í0M -.Tiaif. i r  i~t ~* 
A nn* de U  tarde v  do ooh« A-'iex av icCucbc.

U N G Ü E N T O  A N T I - H E R P E T IC O .
to^la o1ib<e de emp lon cntánee 
berpAtico. calmando en el acto 
» l  Interior 1* esonsia de Zavz*-

Rspaudloo 
T hleerai de 
la picazón: u
p irr illa  de Harnandez y  las pí'duras purgante* a«- 
tibíliui<*'i, a* oonxlgue I* extfrpaoion onmplct* del 
mal. Haobnsaon los enfermas o'v sidos oon citH 
tvatauiionto n.rpe* roirnslTo*eu rm c ta d o d i. 
deseaperaoiOD. Mnr»ll* 6il y  CS, fermoolA

CORALINá^.
Nnevo desonbriniientq pare b 'nnasear y  hacer 

crecer ol pelo dAndols nn ln »ire  brlliante y  una 
susTÍdad seda.*, ponliadola anterainciiti. jacio: 
<mr» la ca»pa aniiqua * « *  t ít *. to rpi>i,e A la calví- 
oie. preprnue A anneirecerla, detiene 1* caída, fa- 
idiiuuno «nasa oociun tdnioa rnenerar vi bnlboy 
reproducir vi cabelle; Muralla 6c v  6R, furmivoia.

UNGÜENTO MARAVILLOSO.
Para la  onraaion de toda clase de tumores, ootuo 

eos; carbnkcloa, malditas, uaolilca, granos, siem 
cueros y  l l 'g a s  recientes v  ordnleaa. Kn las llagas 
orAaicas pu^flosaa oon la  zarzaparrilla de Hernán- 
des y  laa piiilorae purgantes antlbillosas, BoUoa 
de nanta Ana, Mural la U> y 66, farmacia.

K AL8AU 0 i  E l) ANTE.
<inra toda elaee da dolores, rnn vspecialidid el 

renmiiiismo, y  usanda al propio tlvmpn a l inW ior 
la xareaparrillx de Beriiandcr. te coaiignen ocra- 
eione* invaperadaa. H uiaila 66 y  di, LrtnaoU . 

ELIX IR  NERVlKit.
Calma inrtimtAnatmeut« los dolores de maotot, 

de los «idos y  nenralgia* de la  cara. N ada serA 
ten eonrenwnte en los dolures do mnalai'. como oí 
tomar algnn purgante do las pl Idoraa antlMUosaa. 
Muralla 66 y  68, fariaacla.

POLVOS TEMPERANTES DIURETICOS,
ooatrz i«a Irhtaoionesda eatdmago, ist:-atmc«>y apa­
rato gAsúto-nrinaiio, y  upecUlmente pon. laú< per- 
sana* i‘n i«tr*erainento Htioeo y  lo* que padecen 
eztrefilmicDts osan gp la* eomidM las píldoras 
pnigantus antibiUoMs.— 66 y 6R, tarm ada.

POLVOS ANTI-CATAKKAtlBfl
oontra la  tos y  ñexionesde p<-rbo y  para suplir vtw 
imponderabU* voDl^a* A tantos clueeo de P*«ti- 
lias basta buy d ú  M orada 66 y  68,
farmaoiii.

POLVOS ANTIHELMINTÍOOS r#8 :- 
GANTE8, INFALIBLES.

Para la dwtrnoolon de (as lumbrioea.
Loe nJBoa los toman tAoUmenta eon coalqnUr U» 

qnido, alkaecto i  dolo*, y  on caso da no tener lom- 
brloet lea porgan y  fortlÁnan sns estdmagiM: de m ir  
ñera, qne de ñacos y  deegonadi», oon sato porgante, 
spropOsito para ellos, recobran ta salud y  el apetite 

nen rlraefioe y  hormoeoe. U e venta on todas 
;«a y  drogneilaa de ceta I s K — Botica de 

k a i^ a tH

y ee pone 
la i botíis 
Santa Ana. , 68 y  68.

D ÍY E C C IO M  B A I .8 A M IC A  
deatrl*a>(e paralaauwiú iB  r ^ o n l  ixagonor- 
t»a«, *• v s n ^  en 1« botiVHir da 3*a.ut A»a. Muralla 
66 y  68.

PAST.4. BALBAML'A.
Aaossejade pnrvartev laonitatl.es pístala pron­

ta y  te gu a  curación de Jas gonorreas, aleookaüet de 
la vcgiga y  rifiones. (.vUamio laa íuneatos oon*.'- 
enenclaa qne tonta* vtotünas cansa dicha dolenni,, 
Consnltose tn  esos esa»* eos al mddlco qne áá oon- 
saltos grAtls ds once a una nal j ip  r  de ocho A 10 
de la noche.—Botica Santa Ativ. ÚandlA y  68,

PURGANTE Y  VOMI-PURGANYEL E  B O Y .
Llamamos la  atauclon sobre csae mediuinas, laa 

qne, preparadas eou droftas escjidas. hacen qne 
tn aooioii purgante tea sécitra. ano A los natnrnle- 
zae BiAa reaUtentot; de ahí lo* Wuanos nvsnlcadoe v
sorprendenti» •- irtoiones que dianai, 
tienen oon ¡ p i r q * " ' »  L E  BOT. que se **c  
■n método ,r, 1.  lormacii Banta Ana, Rióla ~

E8PECTORANTE DE POLIGALA.
Mediniia la moe etiooz para laenraolonde loa oa- 

torros, loa nem oea, sama 6 ahogo, ictlttoion de loe

R A L S A M O  D E  A R N IC A .
; ; ir la tir.tnra cu todos loa oaaos de herí 

.n,;r r, golpes oua bai. desganado el tegl- 
‘ . i;o rjp"»i> d-dor ni ardentía—Kitiea di 

, .-Intorit; 7 66
D E  E S T R A M O N IO  C O N T R A  

■•AS A L M O U R A N A S .
'  .'íh. ',-' i.piiciusiou en todos loe eeraclos d*

• j i l ,  ieaii.i'e i 'ir - ,  :,-"mndo constancia «o  su nea, 
naboii la inti- uaeioti /  « i  dolor «orno por encanto, 
deveit" la h,i' .'itrur^e, que tanto debilita y  vxtende 
A !trt fui'rti>'."i'• W .id—e w  le  botica 'de fiant.i 
Ana, U le]* 66 v

A G U A  C IC A T H l i íA N T E .
Unra y ocmpl- .n la o:uatntamoo de toda dIoeraO 

ItsdnyA a b i^ a , sea leciunte 6 antigna, «n  las pier­
nas, dentro de la nariz, y  sobre todo, en Us partes 
genitales, oemo chancros, llagas 6 úlceras 
oe toda « .peole. £n  ostos oas 
lia  de Hernández y  las piído 
liosa*,—Botii'a de oont» Ara

a nsala sorzaparrl- 
as purgantes aotibi- 
Muralla 86 t  88.

rABONES desdo 1| la daoeaa lia t ta llt—Muralla 
n 8U.

B 0 T I 6 A  3 £  m  J 8 S E

B B  B . h v x a  ZrB -B .IVBB B IZrO ,

106 A G U I A R  106
J A R A B B  B A I i S A M I O ODE COGOLLOS DEPINO.

D<dl>r.
Segnn Mrmnla 

Jallo Jsc> Jsctnbo La Biyamul, 
Preparado 

Por D . Ln it Le-Xlveiand, tancaabntleo.

Botica y droguería de SAN JOSB 
Agnlar 106,

Meto Jarabe boizAmioo ezperlmentade por su adtoi 
sn en nninarosa olientoia, y  por otros señores faonl- 
tatíros de la Habana, dlñme enteramente de todos 
(os pectorales preoonlzadoe liasta el dia, pnee onza la 
mayor parte de las afeoolonei, pues mnonoe otros no 
hacen mas qne calman la* bronquitis, la i Irritacio­
nes del paoho, las pleureolas, e l ooqaeluoho, loe oa- 
tarros orúnloos: las toses mAs rebeldes no resisten A 
sn empleo, nopndiendo oansar nunoe aooidentes 
puM no eontiene un Atomo de dnio. Es ademAa efl- 
aooítimo on laa irritaciones 6 Indaioaolones otdiüoaa 
[lentas 6 antignaa j  del pecho y  la  vealga, catarro ve- 
xloal, reoiente (5 antiguo, moooeidadde orinas san- 
gninolentoa, debilidades de la  veglga 6 Inoontinancia 
de orina, nretn l, onfennsdada* po lo t riñones s do 
prdstato.

^ J m b e r e e m p U z *  con ventaja id aceite de M< 
godo ds bacalao y  A tudas las preparaotonea de al- 
q n io w  orepeotoy otros madicamentcsAmemulo dg. 
m tilado eeeivoe y  do na dige*tíon dWeti.

i ift  €*sencl;i d t ' la  v id a .
Hcwanra la tfrUidito «c i vigor de 1*  jnyear.r.ii «s  

w^TOSk'tBanae.aúndolaa eeiiit>ti!o¡o«ie* nul» a ,»»

K et**p i»*i*b loe*eLiiia ilo  U n d *  doben tomai a 
todos ^  que .«ton >i»ra c:.85teo: e l éxito ee iD/aJIbé. 
lomAndola segn Ira instmocionea impreaae. ~

Laa ijmJsrsB eetórUes podrán usarla oon venta)*.
rn loo « e n t e  la H a u a ^ D , I jn ,  L e - H i v o ^  

l)Ollo« y  drogueií* da »  '̂ oaé, Acíiiar IOS. S « y ^  
de A 1£ oaao* el pomo.

l ' - b S e .A O A 'o T Ü  K B C O I A
i; » t *  ¡••imada »uid .-adio.l.cen» lo* dolores ream*- 

les por Invatewdoa y ieiia;).t.ifl ,;n -isen, jaqneoo. d »
¡!tx O f t i j A l u l é l »  yAafmvia e. L/_ . . a* .

.0*  daei eneíámiánto» de cabuia '  ^
E l ímiou depósito *0 haUa eo I «  botieq « e  gan jnqj, 

de La ‘ e Le-K lv«end. Agolar 106.

B B ’^ B Z Ú ’B X H A B O K  u x i. O A J S B M é O
ÍARA V.h6tABLIICaS V OONdBBVAtl 

flL  COLÍJB NATU RAL DEL CABELLO. 
niGOTl" T PATírj»á8 giN A LTJSS.\CÍ(J»

»B  LA PISL.
iCslv líquido no debe ooníaanirsa oon esas tintó­

la oumpnaieioanlmrana salda plata ni 
,>ue.lo<i*%Ttn sin cuidado oipuuo, pueg no ..•...•xi.h 
la pial, j  i-uae i *  ven tjt* .(e r istítuir al cabello vd 
ptiuvipio i'olorauta qso 1 x perdido, InilI’.rAa'loee en

taiK»
Ito T a n d eo  to Ck iL- i. jot,

eaqain* A LaoiparUI ^  '

E L  T A R A B Eí U ¡'(IMAM ASTI-líEaPEHOA.
praporadi aeqim frtr.iiui» del

v r .  J . /. L 2 i - j : i V E J 3 £ 2 f n .
Satojar.'ibu ve ei mejor depurativo y 

tico. pnriSoa loe humorea. regenera la'i 
monlza l » t  fuopíeco* vifaJee curando , 
da la POMADA AN TI-H K ItP lÍT ICA  b 
f e a z i t ^ I í »  de la piel, los empeine#, 1 
cu*. ha^'ai,,s. r-.:'jr.ú*ot, onstAoen

anti-berpé- 
»ngre, y  ar- 
on la  ayuda 
ds* las en-

ir.osos, OTuscioeus, furfarioeo*, 
Jopra, Ib  oaida 

orla e.u la  ca- 
tilia, lot

mancha* eaoeiaotw y  ou-as muoliM qno
BO so nombran y  •ienen por p ñ u o ip ío Y ^ ^ n m  
n o i*d x .-E ! psruuUido. lío  grMoo Je c a o l t u ie r ^
se qne *r^ ,iO B  barro* nna salen en e l oútle r  todo
vlm cheipd.lojdesepsi».; '.! pqn el eso de esto'ararHi»TpOm»'S '

Aoeite irábígo.
¿sel wjotptepan»tíropar*lj»5«d.tr ikoaldu 

JU'. ro •,'aalv* cann. bnoBcle oreoet yoooesr-
úslpelo y  qu'

VIMUi*.
^ he VKJiio á U í; popc .U.
EanJoaó, Ag-jSPrlia,

De veniaen tod aa laap rlito iw o  tvin.,a* « e U l * -
la: on eyiramnrw. botica A ^ á a  d ep jo , usUoda del 

> esquina A Angeles. •

->r *1 pumo batió» de 

•dob'itl.^M de 1* 1*-

Monte asqntna A Angeles.

Wiáí* tíoiores de maelas,

Eli ODONTEIAEFICO,
bélSAco p N »  iupodir la o írle  de Ige y  a^var
fastoatAam ^iito loa doioras atrooe* qne proSnee. 
B oa*» ue Bou .Ttod ddltLe-Bivarand. Agaíar 101.

I JO M AD A dcíd-i 
ta 3$—Muralla

is  decePH dg pouuuh^.

COSMETICO
D E  P E Ñ A R A N D APARA TEÑIR EL PELO

ningún 00JCU.I.IW fcc i*. c,,.i,cd¿p nne 
onolitudea que si uyeetro- »

renna las 
■Mssrlo

qne al aplicólos haya que liyBríe.'y ̂ a  
qne lo necesito estnneaodaztonadg ¿con olgnna 
indlepoRio:ou, no podrís emplearlo porque le per­

no hay neoeeidod dellavedo, e-jndtoarla, oon 
vitándolo así ic 

tinto om
inconvenieutes expresados, 

ipleadu para U  C A B E Z A , FA Tl- 
ivd Y  CEJAS, es oosl Inic&ntsneo

> As E ^ í,^  tg r i 
lA  oadapunw.

en el prospecto qne

P A S T A  D E  L IQ U E N  i8 L A N l« « i í .  
Uemedio infalible pora TUS, isa CATAKSOS

Aceite de almandru pmo.
B O T IC A  D E  SA N T A  CLA RA .

S&n IgcarClo n, 44, esqnina á  Obrapía.

A UOENOápáravt-ptidr'n deado 50 oto. 
de piezas hstta 14—'Mj^ral.» 80.

docena

P R E P A R A D O
FOBIE-RIÍER.4ST.

RSl- i. b F ‘ > B «Ü L A  DEI PK . GANDfn.. 
Kstejorace ce puiadvo de la aoupre tiene on poder 

clraT’-'-aotu inoontostable. y  oalmii mny pronto la 
íiw. pi'7 -n! " ’ ri.e que sea. Bita pro^odad a* de nn» 
tmportaiir!» opredabl», sobre todo, en la ÜBl* pul 
i-hnir..' . ‘ v.-d'i acompnBaiU de estr^i inortin/-V' 
imtomiv . i'M.i 7,0 úUar deaeonno A loe parlentH 

FJ. PEGTOUa L  ODBAKO, »lq .tit*rlé
tatos, "i.'ic-vnAve la eolma,proAOiéiidole* «I ¿esf
san*-...... . n.i pora allnientorea.

E l. PHCTOUAL CÜBASO, irnido A lar
pOdt. . C f liX iPOKJao Yerranas, ee ana psdorr- 
eísitRMn-.iiri-eoit.iX'hn corarla hamotliis, catarros 
nrúnioosv sgndo*, tlfls  ̂ m o n a r  y '
to*. y  *:

í̂ ílllOílAS
rorol todo* los eníenuedailes^^ pe^o.

YODDFORIO»
Vi ; E L  P R O O E D E E  
r » W L  m t .  G A N D U I i .

fcprob.v’, :  i .r...vldÁoa.iem la deClesclaBMó&J- 
eaii í' ‘ * y  N sta ra lea  do  la  Habana.

Bala- • 7uya eñoacia está sancionada poi
la •• n-'.e'hftiaiadoefao'iítativoedeKuio
p». prodiitfH (i!ioecfe<*i,'#*«rpTi5nd«nte9 «n los  easoi 
ee que Citan indloadoe el 101)0 y  elTJlBEKü, tie­
nen nna soeian mnyniatoad* «obro la tuboronlacion, 
olcinc- r, lu* errróiulae, Is clóruau d fa lta  desangre, 
supr'J'.i-t <’ r :o* reglas, dolores deeetímago, dlgea- 
Üonea uto. 8n prooodor he sido íonieOdo al
erltorindu le/-.cademla de Ciencias hlédioM, Fleioas 
y  Katuralesiiela Habonay anHiixadai pornnaoomi- 
sion de su seno nombrada ol efecto, coya oocdsion

Srodolo nn honroso üifomse, que Ib.é aprobado por 
irh » 11 rporaoionpor onanimldid r  ein distinción. 
Vérd i- ien la iliogoeríB  L A  CE ííTEAL,

33y 35; 1 '  In boíioa de SAN JOSE, Aguiar 
ALem !o i..lu i en la;boUea y  d r e ^ ^ a  L A  
X ION, .b .lurrA y  Cp., calle de Santa TOTeea. En V I 
Uaolara. o. Jc*ó Silva, y  en toda* la* deg-jto boti­
ca*.

De vantn eu Todas lae prloolpalee hoticaa de la le­
la. Bnextrancuzoi, botie» AG LTLA  DK OHO, oal- 
aoda d>;‘ Monto eeoninn A AnyelM

unmon.

del

ASTI niDBOPIGO
-'í’l ’'ítrw  FORITÜLA

fscoJt&luto D. Cleto DLtx Aoevedu.
’  remedio, eat» radicalmente loe
II dr !x» piíinae y  otro* varios afeetos. oomo 
c • -ftecrisoloEes, liinotazonoe, nhrraoíone 

ó uéro*sTitign->e y  de unalqnier natoy  doliu*,'
TSle»r

r > T ) U O O B I i E 8 .
Uluui. 1.-.-. j •.t.io, oca en métodr psrfaocionAdo 

qael;- r, .laourt-do r.sdlea'msiile dehidr»
o a l e a , » . .  - a ,  . ■ .•■ "nplioadas. un gran cúitfro  ds por­
son» ,.1 ;• ... • -•■ . oetobltclda* en esta oapital. noce- 
lando n . ; .mimoíoe qne aalioroEeii loa tierló- 
dioo» ................... iRd.

......"•■  •• - im u oetoU n. y  loa paií-.Ma- que (
oon U-. /; rpreaonlnformandel prceedimiet-
to ij. •- -.eitdo no todas ellas pera s u
rier'f- •• ,, .-.irviionM calle de L*m p«;ila ntoi.
U. TI Vu- .. . O-Reilly. esqoinai U  de Is H» 
»»u«. II r. Síana del (tompo. Caea Blanca, iB U ^  
de>'. • . - - ife u iiD . Pedro Aroanio, Aguila :ja9; n  
;ovij, • --o Keres. nut 61 y  D. Franoisoo CatA, vo
ott-.-.; ' .T-j be Dio*, en Vnelta-Absjo, Zanja 17
i). í 'i . . ; .. Cd'.i.i'e», poról y  D. Benito de la vog» 
»n*e>ii/-, ..I-. j  in Aiitoalo Martínez, por D. Hil» 
tío K o ; . ; , G í ^ i . ' i n o  134: D. C á n id o  lloyor* 
por él y  i;. Podro Doooho, ausente, lÁmiiariD* 6i 
. I. -'oeí Moría CsesH#*, Obispo 15; D. Beinto 8nbos‘ 
S-inosgo LS| D. Kainoa de 1*  Viña, Aiuiitod 46; D. 
Patio Üoincs, sueento. Figuro» 91; D. José Martínez; 
oasliUo de la Cabaña, lto.belIon nfici. ¿3; capitán D 
Joan B<dan y  Duran, aasente. ool'é do T»v«k i; D. Ma­
nuel T oí-ít j , i*Bqriq <e Tierrp- altos, foud» '‘Los Vo- 
laaTer.w! D. Jt;,ó M an* Y a íe z  y  Pañi»; D. Juan 
Bot-z^ Majoi-, Gelioao IS; D. Mitnuel Peres, Córrale* 
: D. V'i.-wnto áediigne*. Üorral-Paíao de Maenrijes; 
D. Aguatin Bollo; D. Femandi) GatiBiíez, Aguila es 
quina A lo del Monte ~J3; eoñoiee Zubilag» y  compa 
tía , Monto 83; por i>. liosauo ArgBellee. vecino oe: 
t.gt.'olo bfintaP'c. i ,  er. lajirladiocioii Je Katauzae 
U. VictJí.'i-nn ijuri-vcruz, Jrens dol Moni* 415; An.-e 
6* 16, D. Diego T i r.elba. Monto 81{ D.Lorenao Bollo 

\ a  Am iítod.l.i' iivta “ Teiógm/o," D, .ñalvador Fer­
rar, por D. F'm.ioisoo Arlas y  Araoda, teniente de 
eabxUeiía; o .  K 'M io ia e o  Hoyoe, Obispo 30; Tenlente- 
B *y8.5, 1)  A, ComM (Vjdeg»), Villaclar», ooUetle 
Ban Jnsn ií- »f» ■,>r¡ 1>, Faostíiio Marlinw^ tenltñ-- 
te de Voi Mi¡.i-aa. c iisv e i 9; U. Moiinel Monzale?, 
Lorcpr.;.. D. Ai-io .toet.iregs, Vilíaclors, oulle 
(Je hai. o.-* B. hiuloe Arirs. áiférssde! batallen 
lie Vu.uiii.ir'o*. Tgpiünlp-Ku.' 3.5; bpdegade D, Bre'n- 

•»'’l  7-, n .  Anillé* PíBon; I-aoltod 61
izíanza*, oalle del Medio i£l; 1 • 
o t e  volcntarlos de urtUler»

la  'ion • ! - 
joj'.im 1 
ar-.''.> îr'z . 
uiarbito: 
Vlaion; 
uporar
♦JO o. f . v
úa Üi. ü. 
D.
("Ib*; /..i .
dco Otí.;'',

lio Ooira' 
i), iraní
í'.M.n-:'; ___________
' cerq,. 5.. UjAqpin» de q .o l«  Larin», D
A jwej*- .■ ..ji/j-, ViiJ.uj'ar», « lu e  deColoji t ;D . MI- 
uUdl Leu-;ceoli£a, de la ononadre degaztod-jivr. Car» 
«Jane», i' c.'ut oaceneto, -■ ¡•n.ir'a, 1» »nton..iCail. 
oaa; í¿u.'.-Liiu,» da Mají.miio ,i*l!e de Duiuaguoi 
casa ttecír t.', 8, I). Vlcei;W González: Guana

na'l.i -1- Visra-ncimosa ofloi. 19, CataUno V« 
iHci ro; . iilrt, jialigroo» y  extraordiiario con- 

I . - , U lano, ioudu de Pí^eíro. D. José Ht- 
.1 Jwn» de! Eonui n í  a,. -íli, (sin opo- 
C'i -1 Vlziedo; Ancha del S o n é  135,V .  
' ;,»,.on; Compüztí'laeaqiüna A San Jsiúr-' 

... - .Toeé Eunt'bio Gonioi&z; Qalixno II 
‘ I--A m éiu»,”  D. José Flw ee Sunohoa, 

í.j\dr«s Ooniaitr; ¡Satrell» 1C9 . {¿i. 
, . ' ih' l i  Om* BoUIo: Cerrada de! 'Pr.

■ ]>amorano¡ Quanabacoa, Cruz Vec, 
lieoo J.eiTandez Vare-la; Manmnet;;-
1 i-'a-c.». * i.vUuZiÚp <18,1.1. lU ioc l Sm :- 
l>. áuto-'úu.ALirti; Aalmaslb^, D. fai- 

.losé Gouzalei; Plaza del 
*> VlllegaiS Cruz Verde iií, 

Qnonnbik>.M; CMuj-unano >5, D. XiUU Alvares Lam

Sarilla 63, D. Florencio Uenendez: Amargara 98, D.
uan Bollo; Monte 3i7. D, Félix  Orimait; S u i Hignai 

38, D. Astcciti ArtclósMa: Amistad 84; D. Canxto 
6<ni*»‘- r  Vc’ -'r'.tode'Taoon, ventada tabaco&e*- 
to al I-03V.- í> tmmon García; Golimio eiquina A 
TMtuJií ' • l'bría, D. JuanJoséAefclrio*; Escobar 
93, D. J: • San L n j  Gonzaga 7 ,0 . Jna»
Súbito ;' ...ro !, I), leotsnao A lonso,0-Bellly99,
D. P e n u  r:-Gmoí*: Matonxae. callo de! M ediotí, 
O. Anto-.:;.. Pala.'iou ÜUgpo IM, D. José Maneaiiei; 
Mani^!qi..i !U, D . Antonio Qoiuialei: Tenerlíe 21, ao- 
eeeuriaB, O. B ieudo Samo*; Anima* 102, D. Ba- 
mor Voso.—Gnonabacoa: Puente 45, D.Casimlro B- 
ohanúin,-- 7 AalmM 82, Ü. Peliolano Garoln; Mnra-

tu iix  i-nao.oe; _
Cantera. I>. lld efouó  Pwdcmo; Empedrado, fonda 
La Legalidad, D. itogondo López; iW ix w J la  4, D. 
Syiípu G--n,'-é; C ;? *  jj? },  D, <J¿jí Alvar#» ilarririii; 
CAtoecor íe, <>. AntSaiu' lioo**; Séitiñ 83, D, M. I • 
Muralla 53, O. Sütierdo Pumárifio; Ofleio* 97, B. 
Viototíato Htrran; VlHaolora. oallede Colon 23, D. 
Benito OlcTo; Pipián, ourapárroooD. Pedro G. Bo 
muy; Mata.Lnu. calis del Medio n? 89; D. José Car-

s Mnriasao, Bilbao i . Cuiml-

CUCHARADAS  
A N T I T B T A N I O A S

SBL
z>v T . 3 » .K » o 'r o  R B s a in z A .

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA
ü{:r|íYoroN d e l  p a s m o .

So >e ouueiuersJA lelltímo el pomo qno no llore 
' íirma, rúbrica y  recráto 
Preparada; únicamente en aboratorio hotioa

la firma, rúbrica y  rezíáto api auto?.
Preparada; únicamente en el labot—

8ANTA I8ABKL, calle do Bernaza n. 4, 
D IPÓ 8ITC8.

Por mayor: en la misma farmacia; ra  la droene- 
ria I-a Sennion de loe 8re». SarrA y  C í, Teniente- 
Rey número 41, v  ea la farmacia de han Ba&el, en 
Sueva Paz, (residencia del autor)—Habana.

zns 13 n

EL ORAN OESCÜiitílMIENTO DEL SIGLO. A G Ü A  D E  P E B S I AP A E A  T E Ñ IE  E L  P E L O .
No ivaDiüha 
otitis, ul ooDtie- 
ne nitrato d« | 
plata, nJ ĉ-i no-i 
•-■ivo á h’.

Liona todan la» 
condiciones qn*' 
se paodan ape­
tecer de Piiavi- 
dud, brillantez 
V facilidad de e- 
jeenclon-

elpelo
ni ann {>or o! ojo 
8; en la BeviBto de
1» Marina d e -1 de ____________

yénilwo ̂  I »  dro((Dftría i-á Central, Obrarla SI y<ft; hotioa y  droguería de SarrA y  C?, Cftile del Te- 
í  ítotui» de SutaBoealía, Le*ttid<>«qiii'ia A 1-aqilnaa; botioa d*l Dr. Paez, Dragones 60;

experimentado. Reta compoeioioíi ectA iiacicmlo furor oa . . .  
i lo d a s c e l»  eminente eecri; «ra  D? PilaíSinnds do Marco, publioada en 

del prwente silo.

rid, según puede
o fD lzn od e

oninoall '■!» KiTr-i* . ealV (*( 1 i>>i«7'e; •«<' r l*  .le '  -víillyn? 84. m*l?mayoH O T E I ,  O A B  l lV O n O .
S U  D I E e O  D E  I O S  E U O S .

Con el lítalo qne precede, quedará abierto al páblico, desde el 1.® de Marzo próximo, 
el referido HOTEL, filteado en ol mejor punto de la cuile REAL y á  diez pasos'por el 
fondo de la entrada de loa baños.

Construido el edificio y arreglado conveulentemont® para dicho objeto, encontrarán en 
él sns favorecedores, á la vez que todas lüs comodidades apetooibies, el más esmerado 
servicio, tanto en sus magnificas habitaciones oomo en lo que so roñera á las comldaa y 
bnen trato de parte de sus empleadon.

El Hotel tiene Rostaurant en los altos, el cual será pcifeotamonte servido 
solicite á precios convencionales.

Los señores qne hospedándose en el Hotel desoon trasladar fondos & San 
drán verificarlo por medio de giros y sin recargo de ninguna clase.

Para más pormenores dirigirse
£a San D iego................ Administración del Hotel.
En la Habana............ . Marure & C? {Ib e ria ) Obrapía 17.

á guien lo 

Diego, po-

a)-23í

C A M A S  Y  C U N A S_  D E  H IE R R O  Y  BRONCE.
Se de recibir el más codipíete 7 variado eurtido, y  «e  expenden á preoío® módijci, en el al- 

macón de le rrete ií», • i r  •>O B E A P  lA  W  20
esquina á San Tgnacio. 30 3-31HZ

CíU m iU .L . 'iS j  T IJER AS, 6r »a  «ortíilo, A mny 
'  b tjo » prsiío»— .Uiitalla 8u.

iédaL-B E  « A A 'B U L .
I s  s laq jo rú e  euantoameiileaaenlM seeascMn 

para purlfioar la eangT^ ooma lo ciraipmsiian loe ex- 
eriiiientos oiunparativctjbsQhos en lo* hogp’ to iesy 
prAotloa eivllpoc los mtoaoreditBilos ¿MnltAtiv»; ds 
Mta oludaJ y  Se Órdon de la Insiieooiani’ile  Esimilr* 
de las lalto Je Cuba y  Pnerto-Ríoo.y habiendo salido 
tTinnfonto <le todas ^  prncbai, esta iinstn oorpnn- 
olsa nopndo ménos de ooncader A an sutot prírq»- 

o, y  loproplo aoonteoldoon la A ’-r.'.U -j*» 
Úedioina y C in jía  de Cádiz, 
prodigioaas efeetnadas endiez y  «i--.to 

que cuenta del ¿rarlnio públioo, la 
zantía que ptaiamns o&eoer al públioo. 

xiioe aannoicn. de los qno se elrve 
basiwAn regns.W A los miles de ejemplos vi-

I n  eu'ii
. -  , . ........... .------- ->s presen-
lioí de mlíriviiftil a * peeaona# que asipae# 

tUmaiito la ¡Kzrzaparrilb d i 
y ,:^ b  de Loasur^  no han l-v 
el EOB DE H A iÍD ü I., y  «..t»

ilaoauskua te gran boga que ha adquirido, no silo
I lalalBiúnuen Fusrto-Biao, «n  %-oña yo iP ac 'a - 
> para donde m>s  zcBebo# ios podteo*.
^>va para oerar e l mal vúiéreo por «avejrcido 

que Sillera.; de todas «¡Mca, (¡arpe*, v  U 'das]** 
«nrormi-tadc* de H  pin!, y  las qne provengan de <ui ■ 

ir ja o d e h  p-^rmalo;hcn-A— 'adanii1''Bs
.Ex-cad». . . . . .
, -T . l,

MWMM-aw n a\m uusw «1
ííroaJen Ja lo '» ,  narac-De ro 
(•« idogiundc* zii.-( V i,-iu(Ja.i, ¡x

‘f e # / 4
• W f

Y A

PAB -SeZO  AQTTSLSO.

K l que «in ic rc , lo  Iihvc todo.

| E  D 3D L D T i a D

•:r !v  Mtii-ai ¡, flah*v«-P IL D O E A S
A  zr X Z • S 3* B N  O & XL A  G I c s

DEL DR.emos ÔXÍBIAH.
fi.'gi-.rny efica? remedie pata cntarse ladical- 

menie (ie lssB I-E N C K RAG IAS  y  GONORREAS.

Eior invoterariss one sean; evitándose oon sn uso 
a; ERGFCIüNiSS, DOLOBBS, Ao., Ao., que so­

brevienen en esta soferineilaiJ, siempre que se ob- 
»erv6 e l método loeiimendado en ol prospoeto nne 
*e acompaña.

So oonfeoeionaii tínicamente y  es sn d.ipdslto 
central, en la boMoa y  droraMÍa de la V IU D A de 
B A S S K T yC Í, OBISPO 5 Í  

Consulta de en autor, d o D A l Id e la  mafianay 
(le 6 A 8 de la noohe—Aenacate (10. 30 .27a

M IH C R .'LA N R A
25 ota. rl paquete de 
raso.—DI TI ralla 80.

a'midon con b iillo  de

—  44 —
£1 portero no le lumutft ni aúu al oír lo del sentimiento de 

Paco: h acea igu Q os  años que desempefia aquel doBtlno y ya 
está áscAo á eeoR dlegustns.

I’ur en paKe, las señoras salen á la calle entro los silbidos 
de 1<« curiosos, que siu ganur nada oon eso, se alegran de ver 
ia desgracia de las amigas del Presidente del Consejo.

Terminada la ceremonia, empiezan A ealir los senadores y 
dlpmades, y alli os de ver los saludos que les baoe el público. 
Ellos contestan por lo general oon un gesto, que no satisfaoe á 
la persona que vA dirigido, perú que por lo ménos es un saludo, 
aunque no cumo ios que ántes hacia cuando buscaba votos pa­
ra representaute de la patria.

Entre loa outiosoi nunca falta alguno, que al ver salir á los 
dipntadoe, exclame:

—¡Gradúa á Dios! Al fia bastante hemos trabajado.........
Ese es un agente electoral y se recrea en su obra.
Antea que si monarca entre on palacio, el disourso que 

acaba do leer ya 80 vende impreso por las calles al grito del 
Extraordinario á la Gaceta <le la imprenta nacional.

Termiuaremos, pues ya hemos abierto las Córtes, todos, 
ménos dos ciases do personas: ios medrosos y los eaudidatos 
oalab.iceadoe.

Loa primeros, por miedo á que Sdarme, y los segundos, 
por despecho.

Koepeetn á les primeros, san tantos oomo ios que la tomen 
á la salida de loe toros: dejémosle en paz oon sn susto-

Los segundos bastante desgracia tienen; cada cañonazo 
suena eu su oorazun y eu su bolsillo, que es lo peor: en esto úl­
timo sitio retumban más que en el primero lus disparos de ca­
ñón. ¡Todo sea por Dios!

— 41 — ’
do qne teme la arenguon en ia apreturaa oí vestido, ni píense 
el empleado en los eipodlentes, ni el enfermo se acuerde de 
ana males; nadie, en fin, falto á la ceremonia; cumplamos esto 
deber que noa impone ul sistema parlamentario, y después de 
heches nnostroe preparativos, echémonos A la calle con alguna 
anticipación para no perder ni el menor detallo.

En marcha, pues, todos y mano ai reloj [el que le tenga], 
pues suelo aounceoer que algún ciudadano ancioso de abrir mas 
que las Córtes, echa mano ai reloj del prójimo para abrirle 
mas tarde on sn casa.

Loe periódicos notloleros ya se habrán cuidado el dia an­
terior de avisarnos en cnalde los cuerpos colegisladurea ha 
de tener lugar la oeromonla. Si este año toca on el Senado, 
como dice la gente, doñY Rita y sus tres hijas se hallan muy 
preocupadas, pues como la carrera es tan corta y no conocen 
Anadio que tenga balcones á ella, la idea de asistir ai acto 
desde la calle no le parece bien á ia buena de dofia Rita, pues 
como el'a dice, nnaseñora y tres jóvenes no están bien entré 
el populacho, y ménos entre los militares.

Rueca mi buena Reñora entre todos sus conocidos alguno 
qne conozca á un segundo qne posea per lo ménos un tercero, 
desde donde poder ver pasar á S. M. y demás personajes que 
asietaa al acto.

Si le encuentran, á las doce ya están las cuatro vestidas 
con todo lujo, y no so quitan del baleen, esperando la llegada 
del amigo que hade llevarlas á casa del tercero. Desespérase 
la mamá si este tarda, pero no las niñas, que aprovechan la 
ocasión para hacer señas al novio, qne espera en la esquina 
más cercana la salida de la oomitiva.

Por fin liega el esperado amigo, en compaüi do su mujer 
y BU hija, y todos juntos se dlrígsn á.caea del infeliz que de 
golpe y porrazo va á encontrarse allanada su morada, sin ha­
ber cometido más delito que vivir en la carrera.

Suele suceder que en la casa no haya más que dos balco­
nes [y estos pequeños] y qne pasen de tres docenas tas perso­
nas que están dispuestas á asomarse; pero vive Dios que eso 
no Importa; todos tendrán sitio para ver la ceremonia, unas 
debajo y otros encima. Es decir, unos sobre sns piée, otros 
sobre las sillas de la sala, que sí son de rejilla, por ejemplo, se 
cansan y ee rompen y áun so caen los qne las ocupan de tan 
mala manera.

Como hay machísimos ménos balconee en la carrera que 
personas salen de sn casa en eee día, son Infinitos los qne ee 
quedan en la oalle coloeados detrás de la tropa que ci^re la 
carrera. Allí es 'donde está la nata y flor de la ciuda­
danía.

Una hora ántos de la señalada por S. M. para la apertura, 
BBCUEED08 DI MI PUSBIO,—11.

A E t H l S ,
Lámparas

donueTosmodelos en co­

lores artleticos, alham- 

bra, etc., y demás c-fio- 

tos del g iro , todo en 

rca li:C ía tion  y á pre­

cios de fa c tu ra .

AmSTAD 7 7
entre San José y  Barcelona 

15 4ab
í- iH O B iZ O S  DR AS TU S IA6, A la la ta-M n . 
V /  ralla 80. 20 a

PKÍMERA AGEi^ClÁ
D E  P O M P A S  F U N E B R E S

DEfi. EAM 6ÍI1LL0T,
Agolar esquina & ISan tTo-m 

do Dies.
Bate establecimiento, e l mas antiguo j>ot en fonú*. 

don  y  1J14»  mederno ro r  a-^ efcolM, paca coneton- 
tem sAitS se e*t¿B introúTXcleodo m^Joraa segnn los 
adelantos del día, s* halla exprasamente surtido pa­
ra ai bnon desempsuo dol servicio fúnebre, desde el 
acto de la adminivizoion, entierro y  honra* por h,n- 
mildes qasseanbaatolasmAssnntnosasanopaedan 
haoene en las principales otodadet de Bcrona v  
Ambrtea.

Ka S||le ectableolmlfflto as donde rinio*in*Btt exis­
te al d »p á « i»  de loa «degoeMs y  ligeros earedfago- 
metAiic(»£isnuameute inventado*, qno oienon her- 
méticamentí'. pudiéndose ooncervar el cadáver an la 
easa todo el tiempo qns so deeee sin necesidad d* 
embalsaitatulento; htUnondo rido aprobadoi por sí 
Gobierno y  ia Junta de Sanidad. Ito venden i  los due- 
Sos do los traiiís de toda la Isla, aaí ooi-io «aroííf». 
gog á *  tpiedera beolios en los K;ta.ios-Dnidp«, y  
adornos s «  Muía* otetM pgra los wisqiGs.

Se reoiksn Us >'rdLTms (I* ios qne se ^rvan ocupar. 
I t  en ̂ iebu tren A toda* huras y  pora ludoa punto*.

P-o».:',; fci e V ^ o e  d* lodo*. m»

f i A.TA8 con PAX'KL Y  SOBXiSS de moda desde 
!  60 ctB. h»B.-a v ^ M u ra iia  oO.

D E P O S I T O  D E  E á P E
p o r  in n y o r  y  n ien a r

de la  antedliaii;* mgrea de A D R IE N  D E L P iT  de 
N. Orlfans. callo del Obispo uí’ 51, chooo- 

Ivterl» M UD ELO  CUBANO, 
h-rique 1? Cave.
NatcuiCoohss ídem.
Rosa xilem.
Ma lubs ídem.
Y irg  nía ídem. 15 l l  ah

^ O B K K S  P A R A  ÍÍARTAS A 20 o lí 
10  C IE N —¡UnrallaSO.

le  caja con

¿ E  vendo nn eqiejo do rala, varias obras buenas 
l7 ds niedi.jiaa y  las eomp etía do Scribe, Molie­

re, Eacrne, M ad.Sm el, H istoriade Ksp»Ba, Fran­
cia y  otras de ciencia* y  literatura. También ee 
vende nna mnlata de 16 ofios, mi^y Agil par» mnne- 
jadera de nifios y  servioio de mono.— Amistad 38.

____________  4-20a

GALÍANO 80,
esqclna á San Rafael.

ARTICULOS DE SITUACION.

Ki* fiBáN SUBTIDO.
5(KKiO va. y cien dibujos diferentes, gra­

nadinas (i'j teda iií'gra lisa, blanca y negra, 
y de todos culores; todos á .4 ra, la vara, por 
no hacer diforenc a ea precio.

Magnífico punto do seda nvgro bordado 
para diales, á peao ia vara. y el tan célebre 
como buscado que llaman deHroJa ft lOra.

Nunvn surtido de rasos negro, blanco y de 
todos enlore?, cla.'s buena, que venden á 20 
mis cumpa ir?.;, aquí á 14 re. la vara.

Cutanahs fi'isR, géaero de camisones de S¡4 
de anctiM, á 25 $ pieza da 40 varas.

5íX) i if ziiR iJ« oreas y silesias de hilo finas 
á 18, 20 y 22 $ pieza.

Mjgiiltlou waraudol de hilo de 8[4 de an­
cho A 12 ra. la vara,

LA  VERDAD.
Máspoplliioo (la seda decolores enteros, 

lisos y labrados, blanco y de listas y oua 
dros do colores ; por no variar ei precio, to­
dos á poso la vara.

Idem del Ultimo Convenio, de seda, la­
brados, color entero, á 5 rs. la vara.

100 cajas tudas llenas de cb^es, ponto de 
seda, negros, á 2 $ uno.

Gt(5 negro íayá, hay mucho, nuevo surti­
do; todos venden á 6 $. Aqnl está ol mismo 
á Si S la vara.

Mantas de estambre del Indostan de dos 
tonos á 4 $ ana.

NO LO DUDEIS, 
al cambio de personal signió 

la descentralización.
115000 fluaee cheviot casimir y mneelina, 

corte especial y confección esmerada, á 40, 
50 y 60 5, flus completo.

Idem de elasticotin negro eapeiior, que 
valen 110, áC5S el tías.

10000 camisas dei país, corte especial, 
blancas y do colores, á 50, 60 y 75 $ la do • 
cena, y' las bordadas finas á 10 $ una.

Y  además cuanto pidan on ropa, SASTRE- 
RIA y CAMISERIA._________ 8bp27mz

CÜADKITOSparn..R£Tir,lT(?N, desde 75 ets 
docena baeta .anralia 80.

UADBIT0.1 non tanUs, desde ¡  J ets, la docena 
hasta 3$—Maralla 50.

\m  DEfiUiRALos m m i
Hemos reo bulo porclrn de objetos de fsntasla 

depoioelana, jogneteedo, etp.. que reallzami» Á 
precios suu auieBti'baraluB. naslBS.OOOÍ regala­
mos por cala <1 ez p.«os que al gus(» v satistoc- 
oiondeloompra.lornc* empleen,—Mutslla 80, (»n 
tre Villegas y terraiia del Criito, 5bpI9a

LXBK08 Tí íatPEBttOS

G e m e l o s  dfsde toets.
MursIU 80.

la docena hasta l$—ALEXIS E8PANET,
La  prAntíoa de la homrnpatíi simplideada, tra­

ducida • !  esraflol por el Dr. D. Salvio Almató: ee 
h a ll» d* vcn 'a tiu U  lib reiíiNacional v  E itro ije - 
la , de Andrés Bogo, <alle del Obispo n? 31.

6 I I  *b

A b a n ic o s  desde 90 cte. lauocen* hasta ! 2$— 
Murvlla 80.

• N

"1 s

£JAPEL de CARTAS A 50 ote. a —Muralla

BAIOS DE SA I DIEGO
TREN DEL ACREDITADO Y  ANTIGUO 

n E G IJ T O  B E R M V D E Z ,
de oarruajes y  ooohes de a lqu ile r de 

TACO-TÁGO A LOSBANOS. 
Líueefiora» pasajeros qne quieran honrarme, se 

servirán proveerse de papeletas en el *lm*o#n de 
ropa* el N? 4, ( » l l e  de la  Mural.'a e-qnina A Agua­
te, cayos precio* de pasajes son los aiguiente*;
Una volante con 2 asientos......... 34 $ Billete*
ü a  coche 4 asientos....................  50 ..
Caballos de carga y  montas.......  6 . .  ”

S923sm

t í .

PE IN E TA S  para señoras y  niñas, desde 75 ets. 
dc(tosa hasta 71l— Muralla 80.O B E A 8

que se hallan de venta en la Uhrería Nacional 
y Estranjtra de A. Pego.

C A L L E  D E L  O B IS P O  N U M E R O  34,

G U IA  D E L  M EDICO tn U E O P A T A .-C o t t le -  
ce  el tzAtsmiiento de máa de rail eD^rmedAdes. 7 
uti wyocwrio de t^rapéutioa. O b r» M om a en frau 
oóe por ai dootor l l ir f  c)i6Í. Undf^oiaia odioi n.

K ÍjK M E N TO SPE  A N A T O M IA ! FXSlor>ÜGIA 
PATO LO O lCAfl R  'NH/BALC^. eecHtfteQ líAicée.

L A  PATO LO G IA  CKLULAR, bailada en oí m * 
tudio üjloid.<\co y  pftioIdAico do los te  ido:; en 
ifaneea

E • SAYO «O IÍE R  F L  D m / ) ,  ebra ca -r it i 'en 
f/aucí̂  ̂7'0“ •( O4»noo

L A F u N rA lN t í V b la  Y iB C b A S , por TaJne.Sdsift i¿di< Pm.
LElJi 10NE4 DE líE ltA T IT E S , preofdida- de 

un estudio (.óbrela oircuteiuo i, la iservaoícii y  la 
notneiou riel <jo y  c«u la e"po*icion de !■ s diver. 
so* me<Uca de lia'gu'i.-iítii, enjplei do* contraía* 
oIiBlinias(;ngenoral. O irá fs ir ita  en francés por 
F  F«nv»,

LA  M ÍD IC IS A  A  TUAVK.S DE LOS SIGLO.;, 
tn  historia y  B:( lilusi.fla Obra esoilta en francés 
por J M. Guardia, iluu'o- uu 'coüoina,

Etud- lu r la mola- c 4 e. l 'o j  rroubles de la sen- 
sloiilté g “ i é ale chor les taelanitoUqnei*, par le 
diiotcur Uhniiian. 2 21abuOTONES para ado'uur vos;ido*, deede 60 ets. 

la decora ba-ia 3$—Muralla 8j.

DEVOeiOi'AiílOS DE LUJO
Y

SEMANAS SAINTAS.
Para toda; la ; ola»«», para todas las condiciones 

y  par* tedas las fortanai. {;uss en te enonaderoa- 
oion se ha pco.iuraJo qrmovizar la elegannia y  el 
buen gnsto con la eovno'«,ía er un'is, y  la suntuo­
sidad en otras y  la sclldsz en lodai, producto de 
tas mojores f  ibrioss extranjerus.

Gran euctidu de ¡»s  mejorehu liciones y  mésoom- 
pletaa quosScouooen.eBcualernada; enpa;ta flaa, 
telilete, ohagriu p iel de Easía, bS fifo  mardl, n i 
car, carey, torciopslu con cruz, cantonera», relie­
ve;, inorasteniones. pieza; esoalpidae, alegorías 
religiosas de metal y  marlil, TuiniatorM, oamtfeos, 
Sietes lie meUl. oon oantes d irados de oolor y  otro 
oinceladoe, oadenillas de piat*, broches y  estuches 
etcétera.

Lo*preoioB varían ricad; dos pssoi ha>U tres­
cientos cincuenta en bilí-tos d ;l Uanoo. Diríjanse 
los psdWoB A L A  PR'JPa Q A N D A  L ITB H AB IA , 
O-BsillySt. 8 6»b

Ab e t e s  desde 7S ct*. la d (Tena de ptres basta 
8i$—Muralla 83.M B M fiR IA

sobre ¡os voluntarios de la Isla de Cuba por 
D. Luis Otero Pmentel.

S; halla de v e tta  A 4 p-mss papel en las librerías 
rlguicntes; PronagardaLltoraria. Ü-Beilly 5>.—Ue 
Pego, Obispo 31.— Cruz Verd<. Merosderes29.— De 
Sana, Muradla 5U y en La  Prindpal, Besl ds I »  Sa­
lud número 3. A l irteii-.r de te-.sla se temíCe/rau­
co de lorte , mandando e'. imiH'rts d<I pedido ai 
lantado. ■ lólfiab

aLjini\e, .a n v ii .  ueograna univer 
dii-inn con ■•niliigi. 7 biiuue pasta I

F R A Y  G E R U N D IO ,  Hapl'Udas, 
tomo“. naeto M( 8

JUGUETES desde50 ote. la docena hssta 5|__
Muralla 80.UN ANo UN PARIb,

por D. Fmilio C ;< t»l»r . I t- m o í '.
EA IS L A  M ISTER IO SA , j or Julio Vs’n ev  

cusflrmo» con Aii ln-r. $2 ■’
P A T R IA  FE, AMOR, coleoii n de poe fia de 

U. FcSDciaco Campr< (loa, 'u orraseuan  elegante
Eoni", con el 7-c»ra'o d-l auto-, í  J 75 °

J’/.A3fJL4Jf/O.V, OBRAS  varias y  snrtidsa A
81 2i tomo.

M A L T E B R U N . Oeografla univerBal, última o----------------

puestas en 16

JU L IO  VERNE, obraa completa-a, 21 ouadortoa 
13»

PO ETISAS AM ERICANAS. rsm-lUte poético 
(1 dicauo al bello sexo, 1 tou ij b“ elegaate onoua- 
dertiRr'i'in. Ilí -Wcí.-

B IB L IO TE C A  D E  ESC RITO RES VENEZO. 
LANOS  íonteniporánoos, .rdenarta con nctlcia; 
oiograflcos, J tumo con esmsrad» enouaaernacion

S IN Ü ES  D E  MARCO. Galería do mulares cé­
lebre*, Mile oion de leyendae bíogtillcss, 15 6:mo» 
paste 5‘*$

U U B B A IID  O. Iliatoira de la  literature oon- 
reuiporaliic I n Fanagno. 1 vo!. 8? ó|.

J. TV. D R A P E R , L(m  con/lits de te Science et
de la Bollvi m ionio eioor-tado, $1.59 

M AD AM E D E  S E V IG N E  Jetlce* de sa fami la 
« t  de S6B »u is 14 Tol. aveo de ucrtrslts. vuea et 
feo simlle et;-. $c-J8

P. CO RN EILLE , marre*, revne sur les plus 
snciennea iaiprpieion, et Jo* huiogrspbes aveo 
portralt. .l’un fp-o «iii.iJs etii 12 vo '. e t atia*. II8S.

O. T IB E R O U IE N , los ilaudamientó» de la ha- 
m:inlri«il. I i<uti i i  ñ.

P A IL L O T D E M O N T A D E R T .  Tralté oomplet 
de I »  op-intu '■•. o v-.i e t ixii at' -m . $-1u.

L A U IiE N T F .  Etnde so. l ’hi»tolre de l'humaLi- 
lé. ei lii -ti ire da dri.it dea gen*, 1$ vol.

V  HUGO  Noventa y  tres, .1 tumos, 4? 10$
AD . FRÁNCIC. Dict'0..n>‘ iré des arienova phí- 

^oph iqucs par une secitlé de savanta, nn vol,

^  M ICH ELET. n u to iie  du X lX e  eJetle, 3 vol.

j  TORRES Ca ICEDO, Mía id.oa y  mis princi­
pios, Suinioa 4. o ;);$

L'ispcaoioecxproeadosíoacn billotei dsl Ban­
co brpaQoU

Lbcoe (le Juiiap-udsncl.i, Medicina, Física y 
t¿uíoiira, Iliiitoiia. L.ttratura, Beiigion etc., por 
'odus les vapore* Nnrinoaie* v  extrarjoro», se re­
ciben en L A  EN C IC LO PED IA , llbreila, O H .llly 
94, entre Beinaza y  \ihes-aa, 4-9a

BINES desde I t ía  
80.

l ím . i i s r o T íT s g -

S A L O N E S  B  L O W E I
G R  IN  B A IL E

DEM A S C A R A S .
El domingo 23 do abril de 187G,
'  Do* brillaitsa orqneitaa, oompueetai espía nns 
de ¡2 prcfesoTcs, altomarAn toda la  noche

Entrad» general. . . .  ..................... n .  :
A  las 8 en punto.

ANUNCIOS KJáTK \NJE1Í0S.

FAYARD&BLAYN
V A V E i,  CORUA KeUlRAtlIRlM, HMÍTlí^Ot, l>0l0rtt| 

qaemidurRB, C;;l'.oo, etc., ea CchJ&a )*% Boticu. 
iMpótUo ceatr^b rué HeaTo*5 t>Werrys a* PARIS»PILDORAS DE HOGU-'

1* PfpDoais Kgm nim vas n  IIom  « ■  
siHiiuaciPincagsiparslssa/’Knonesgiu- 
trdigiceu, dUpépticai, etc., y lo* esios es 
fnelaiffíeri'íoit esdi/ícvlhnóiinpotitli.

I* Píl m u s  di Ho m  cor nVMBS IRIU 
ai, ■ixar.o reducido roa sl iisatouia, 
para las eníeiDiedades clónicas y las sfoc- 
doassqne deelte;depeDden(pér(i'i(fa<ó/a» 
eat, <»>ii<tcionei, mentlruacion, difleit) j  
panfortaieeerioítemperamentotaibtme.

y  PlLPOK** i t  Hoco COR Ptriuu T r s »  
TOTODDXO rERROSO UllTERáSLE, SirS ISS
sj^lermedadei *s»o(iLÍ«sas, linfáticas j  
liiEiiticas, la tisis, la cnqneiia clorétiea j  
lu  atsixioQes atóaicaa generales d* U  sco- 
Dcmia.

■ • e n ,  (armacéntlco-qalinlco, r a e  As 
CosM ciraae, 9 ,  q «e  ** 10 Único proprie 
tario y preparador.

Es trascol tT’sanlarss d* iUé y M  pU- 
éeras. Precie teñalado es las Irascos.

Depésitos en La Habana {para la vsita 
por mayor), AarrAyC*,FersM iaAesyC*.
jeglaiTbiirTiaslarcDacissdcla leladeCaha.

R A C I O N E S
r i Jc'Cl-c (lo '-irrtxto di 
‘■•n-rv ;d-:tpCilABLEí;fsrli| 
p's o: único qlie cura en- 
M-guide tes üonurrtaa,
¡:. l iJuriDnct y 0«6ííi- 
/•■'.■i-i y ’ni,rorrear de Iti 
■ i’i«,ll'Uimi,cai¡aTjrl:ai>,IA
'0.000 curas de empeinti, 
-r/'r—-pj-ífj cuíd/iras, v i
i’i..; ■ j/í.-•T'rd-jífjjgcra 

opj... r .'iiíOtorM
;.i - f ' i r e .  r-ruebaa 

(iv i r-’-rs'.Tnu T ícm  <ui 
nivicucKi), f  i.iia j,i.’,u.5Ul.\-.M;.rS son los ütlooi 
tDp'dle.-iroenloz que curan ru 1 .•.■.¡ii.i-Bla; «ímsia 

UuliQ B» I SAhBA Y C> l'i.l:M.NUKZ f  C>.

Pasta y  Jarabe

BERTHE CON CODEINA
rtsuo miLmo ti ics instnius di hls  

Estos productos nsn sido rccomendsdcs 
por lodos lus médicos contra los m irla-1 
dos, Is !/rippe, la coqueluche y todas las 
Irrilaciones da perhu; y ban ten ido el 
b onor cseeprionn l de s e r  inerípins c »  
1»  f»Fniaco|>oa oü eia l de l'r jtn e í».

Ádemds tes doctores Rtran, Ctivaiust, I 
OttiAK llixnr, cai>'(lrtlloos de la Faciillal ds 
medicina de t'sns, han hecho eonatsr en 
un informe oQciol que ei U n  tOOda Ist I 
Imilactenct proi)uclil;i« por « I  Jamós con I 
6<i4S de CoJsiuo -te llryihe, no conlenisn [ 
codeina. I

AVt.80. (.as falsilhte Clones que se han he-1 
cho de esto; productos, est iladas uor el | 
buen éxito que han obienido n„a oblícan ¡  I 
recordar que lo* (ruacos y las oi>ja~ líevsu 
siempre Ja Orm-i de H*«tnt esc illa con únU | 
i'nosrnada al iravca de la ui|c|ueta.

DenOsilo en ParU, casa do HKRTIIR.m » 
des Kcolea y en lorias las fariuados de I 
Francia y dci Eslrangert,.

( Í » , í l
PANTA piBWil y JAKABE..RÍF£..D£LAHGREíII£R|

a e  p tm s  
BD Htdicv* Ke loa ilospltílcs i)« París, lirn I 

hscbt constar su loprrioridad sobre P< h-v 1 
tos pectrrslca y su podernta eflraóia contri 1 
los reslrtedos. el ositiii. la gripe, coq.rris-1 
cJia (S (M ftlina), broiK|ai<U. •rrita/ionci j 
é«l Pee*»píe la ferp.iwúi.ele.((.'xirf'ií, c„.-i ] 
le» Pal«jlc«e(<mej. l’ipii'C'i, eu laspn 

■ Rsiian* ^delilsla JenulGRAGEAS ptCUBEBINAQOfíCOPÁ
docena h.vsta 6$—Mural!»

Estas gragea* eenipoesUt coa al prlacipi* a »  
I Uve d* Is pralanla ds Cobebs asid* i  la sopsiba 
I pora, son smptsidsa u n  *1 maysr éxíte para la 
i u ta  d* Ih  sotTlBissbis bisssrrigieo* fnrstrltii ó 
i gonorrsa*). ana * t  tos u m i  as ana la copaiba é 
I la Cnbeh* tolas haa tsaid» mal siit*.
I D s ^ t *  genstaj sn Porii. sa cata 4* Im  S '* 
I I ^ M ie a y e  y  C ,  ealls d'Abshkii, M .— l)rp^
I anos: Ea llabana |par* la venta por njaysri,
I • • r r a r O ;F e r n » B d e B y  c*||y per meoorh
I ■>. Xtortveread y J . S teye»;— ea JfsfcutMf,
I boUcA de Bm  - A»->é; —  ao Sastispo, F n ll*
! T r e B »r d ;  — as CienfUegoi, « e n a y a ;  j  si 

las prlndpalsi boticas de la Amnic*.

aoE&- l'i'iiJf yíÍAf.'viZ', t

2, rué des Lions-St-Paul, 2
, IS ' T  A  ’ P A R I S

•  F a r m a c é u t i c o

J A R A B E  S E D A T I V O
de Cortezas de Naranja amarga

AL BROKUBO DE POTASIO

J A R A B E  D E P U R A T I V O
da Cortezas de Naranja amarga

AL lODURO DB POTASIO

J A R A B E  P E R R U G I N O S O
Je Corteza! de Naranja j  Quassia amara

AL P R O T O - IO D IR O  DE HIERRO

J A R A B E  L A R O Z E
CORTEZAS  DE NARAf i JA AS AR GA

Depósito! en la Uubuua i SARRA y C*; V. FERNANDEZ y C-¡ L. LliRIN’EREND. 
i fo fe t ix a s  a Euo. GINOUI.HIAC; y en todas las principaUs Farmacias.

Por las propiedades de estos Médicamenlos ocurrir á los anuncios detallados 
• en todos lo» Diarios do la Isla de Cuba.

|££SSROBJBOYYEAÜ LAPFEGTEB:P P p ; ADOPTADO 
I  Í-Jti EU F.qAíiiJIA, BELGICA, 

AUSTRIA Y RUSIA.
Garantido legitimo con la Firma del doctor GIRAUDEAU de SAl-NT-CERVAIS. — Kslo 

jarabe depuralivo enteramente vegetal se emplea desde hace im para curar las 
enfermedades cutáneas, las enfermedades contagiosas nucvo.i intrlcradas, y pava 
todas las descomposiciones de la sangre. — Deposito general, P<i/is, l.‘, cnllu ilidier. — 
La llabana, L . l.«riveresa<l, botica de Son J o s é ; J. K cye», farmacia SuiUo 
d r is to ; Matanzas, A iiiis ros lo  S a iito ; Santiago, Trcsinrol, E liifour.

A S M A Todos IM intdieas 
acin-ejsnJm  TUBOS 

. LEVASSEUR contra 
:«*oi de Asma, ixs Opresiones y la; Snloca- 
, y lodos eoBvienea en docu qne ssiss afste 
tosan UistanuneainsBi* coa ss tus.

S» cutan,,,,.íiíni», 
c'in I.;; v-ihlorii

_  _ _ _ _ _  _____AfiTI-REDHALGI-
CAS De l  d o c t o r  CHOKILiI .— l’reno ea Parí!' 
3 (r. la caja. Exíjase sobre la cubierta ds te ca;a la 
áraa *a sagro íe l dociur C R o n a F .i

‘ E B T A e s H B * ,1 8 ,v .  d* I t  lls su ls . Paria.— Dspóiltoi la ffsésim, sa las Drincinate’  ímiaxciu

o x L i d i d v  l a  v i u a i d s a a  '̂díui

h \  í i í . I K S T I O N .  i t P T K  V I N O  ' '

Alosoineoé ss's d o* 1»; fm .voio» d iiíiiira» ;s 
reguiMizaa y  Mquidraa un a aoti vi dftd; ia o«u» dp %oíi>q , oata *ooi 1 í  a te i  o > a »r a i t  ’i, ta i r ,b 5' • 
ao j  un  iBoie«to «n loe nernoeoe y  olortftioee» et dieipa á eu vec edu ea loe oe%os m áí iavetersidj •. E. 

;*íílr t® re n loeu, ia o i l »*i do*oí ->n e • h w  e oon it * o te y  nsolende i  a i  ele r  wio 1 i  jr «e l, i  U
á ia tristeaa y á U  &3eml* U  calme, h  elezrf k. 11 o >ljp«tea iT

01 vigor ae loa te jid «. y  la «alud de todo ol or«ai»ruo.—Dep í̂ utos ©a la tí aI»j i  »: S i • • i 7  ~ V.
im ife* y  O í y  en todto IM  boitíiM ÍM ioMito de A  ÍSLA, p a  COBA,

Ayuntamiento de Madrid




